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R U S S S Â E J A P i O 

N a v i o s a p i q u e 

R e f e r e n c i a s d a i m p v e n s a 

DONATIVO DE TOLSTOI 
LONDRES, 28 

Telcgrapham do Tokio noti-

ciando quo o almirante Pamiura 

publicou uma ordem do dia, di-

zendo que os vapores Hakok, 

Uniam, Bushlmnasu, Tevshiu-

maru c Moumaru foram metti-

dos a pique pelas próprias tri-

pulações, perto da colina de 

Hootche, nas iinmediarões de 

Porto Artliur. 

As tripulações foram salvas 

por crusadorcs japonezes. 

Ã attitade da Inglaterra 
PARIS , 28 

O Petit Parisien e n a l t e c e a 

conducta do governo inglez com 

relação aos negocios do Extre-

mo Oriente. Diz aquella folha 

que a attitudn da Inglaterra tem 

sido a de um simples espectador. 

Esquadra russa 
LONDRES , 28 

Chegaram a Zaffarana, perto 

do canal de Suez, os couraçados 

r u s s o s Oslalvja, Devitridovaki 

c Aurora, o duas torpedeiras. 

Tem causado grande estranhe-

sa o facto da Rússia ter com-

prado ao governo francez 4 cou-

raçados e 2 submarinos. 

Coréanos e japonezes 
LONDRES , 28 

Telegrammas aqui recebidos 

dizem que as tropas coréanas 

reuniram-se ás jnponezas. 

Toistol 
PETERSBURGO, 28 
Leon do Tolstoí offereceu mil 

collecçues de obras suas para 

serem vendidas em beneficio dos 

soldados que combatem na guer-

ra do Extremo Oriente. 

O Jornal do Commercio publicou 
entro outros ou seguinte» telegrammas : 

LONDRES, 27 
E ' muito dlffiell formar ama idéa oxa-

tta dos resultados porventura obtidas 
pelos japonezes nos seus ataques contra 
rort-Arthur . 

A acreditar nas versões rnsns , o i ja-
ponezes solfrcram perdas importantes ; 
u guiar*sc pelas versões japonezas. é-se 
1 vado a acreditar que nào só o Japi lo 
nâo so f f rm perda alguma como obteve 
ex-to completo na sua tentativa de ob-
struir a entrada daquelle porto. 

Compulsando-se, porém, cuidadosamen-
te as partes officiies dos almirantes 
Alekiu.í e Togo, resulta evidentemente 
que os japonezes não conseguiram vedar 
o canal de entrada daquolle porto, tanto 
assim quo cs navios magos, segundo no-
ticias de todas as fontes, puderam, pus 
f idos dias, sahlr era perseguições da 
esquadra japoneza. 

For outro lado um telegrarama de 
Chefou enviado á Saint James Gazette 
afíirma que uma t o rpedwa japoneza 
tent >u att ingir aqueile aucoradouro, mas 
foi á pique defronte do porto. 

Ksae telrgrainma offerece uma certa 
garantia c a-sorlado ao que antes dei-
xei referido, vem mais unia vez provar 
qnt; as purlcs offiriaes japonezas pri-
mam por uma completa má fé. 

A noticia ria perda do cruzadoi russo 
Askold anunciada, ha cerca de oito dias 
em todos os jornaes Ingl-zes foi hoje 
officiniinenty deamentida' 

— O Czarwitch subscreveu a quantia do 
100.000 rnbloa em lavor do fundo orga-
ninado paru a compra de submarinos 
cora que reforçar a esqnadra russa. 

—Telegramma enviado á Agencia Laf-
fau pelo 8'*u correspondendo em Was-
hington diz que o almirantado ehinez 
reconhece ter sido um fracasso a tenta-
tiva japoneza dc bloquear a entrada de 
Poit-Àrthur. 

LONDRES , 27 
Correm boatos de qno a partida do 

general Coropotkine foi adiad» até qne 
a Rússia tenha no Oriente 400.000 ho-
mens e possa então assumir a offenaiva 
era condições vantajosas. 

— O príncipe de Oldembnrco fez uma 
doação de um milhfto de robles para or-
ganiriuçAo de um corpo do i avaliaria quo 
opero no Oriente. 

—O Noroie Vremrja, cm artigo do 
hoje, ataca os Estados Unidos pela par-
cialidade que o seu governo tem demons-
trado em favor do Japão . 

L O N D R E S , 2 7 

O Times annuncia hoje que os Japo-
nezes se apoderaram de Posset-Bsy co-
mo futura haso de operações contra 
Vladivostock. 

O mesmo jornal é de parecer que o 
encarniçamrnto dos Japonezes contra 
Port-Arthur. prova que *o estão pasman-
do em outro» logares acontecimentos im-
portantes de que não lia ainda noticia 
oa ouropa. 

,\o especial d'O Commercio 

dc São Paulo 

I T f f T E m i O H 

D i r e c t o r i a d o « L l o y d » 

RIO. 28 

Consta qne brevemente se dará uma 

«edi f icação na directoria do Uogd fíro-

•ileiro, retirando-se o director Pedro 

Paes Leme. 

A l u i s i o A z e v e d o 

ÀlO, 28 

**artia hoje para Cardiff, onde rai as-

ia ti ir aa funcçôes de cônsul do firaail, 

i festejado Htterato Aluisio Azevedo. 

An seu embarque eomparecea grande 

iswiero de amigos qne o acompanharam 

•te i bordo 4o vapor Prina Woldemar. 

Estados Unidos da America do Norte 

garantiria a divida externa do Vene-

zuela. 

Este desmentido foi publicado a pro 

poafto doa telegrammas aqui recebidos 

annnnciando qne nina dWisão da esqua-

dra britanica so achava fundeada cm 

frente a La (Inaira, afim de obrigar o 

governo venezuelano a sffsctuar o pa-

gamento das dividas contrahiJus com a 

Inglaterra. 

C h o q u e s e l e c t r i c o s 

BUENOS AIRES, 28 

Falleceram hoje vários indivíduos ful-

minados pela electrioidado, na occasião 

em que cahiram os fios conductores da 

usina electrica. Os fios foram arrancados 

dos postes pela forto ventania quo hou-

ve hoje nesta c idade. 

O d u q u e d o s Abrtisr.oü* 

L IMA, 28 

Consta que o duque dos Abruzzos vi-

rá a esta capitai . 

A colônia italiana prepara lhe estron-

dosa recepção. 

A R e v o l u ç ã o do U r u p a y 

G 0 7 E B N I S T A 3 1»EB,-

R O T A D O S 

P O R T O - A L E G R E , 28 

T e l e g r a m m a s r e c e b i d o s <ln 

f r o n t e i r a c o m m u n i c n m q u e l i a 

t r ê s d i a s h o u v e u i n c o m b a t e e n . 

t r o f o r ç a s g o v e r n i s t a s o u m a co-

l u i n n a d o r e v o l u c i o n á r i o » co i n-

man<1a<la p e l o c a u d i l h o T l t o m a z 

M a r q u e s , n a s i m m c d i a ç õ o s d c 

S a n t o E u g ê n i o . 

R e f e r e m o s a l l u d i d o s t e l e g r a m -

m a s q u e o c o r o n e l J ú l i o d e H a r -

r o s , c o m m a n d a n t e d e t r o p a s go-

v e r n i s t a s , s a b e n d o q u e o s r evo-

l u c i o n á r i o s h a v i a m s i d o b a t i d o s 

c d e s a r m a d o s e m S a n t o E u g ê n i o , 

a t a c o u , á c a r g a s d o c a v a l l a r i a , 

o s b l a n c o s q u o s e a c h a v a m e n t r i n . 

c h e i r a d o s á p e q u e n a d i s t a n c i a 

d a q u e l l a c i d a d e . O s r e v o l u c i o n á -

r i o s r e c e b e r a m a c a v a l l a r i a in i-

m i g a c o m c e r r a d a s d e s c a r g a s d e 

f u z i l a r i a , t r a v a n d o - s o e n t ã o u m 

s a n g r e n t o c o m b a t e , d o q u a l re-

s u l t o u g r a n d e s p e r c a s p a r a a s 

t r o p a s g o v e r n i t t a s . 

O s b l a n c o s s u s t e n t a r a m n u t r i -

d o f o g o , r e p e l l i n d o a c a v a l l a r i a 

q u e , a o s p o u c o s , f o i c e d e n d o ter-

r e n o , d e i x a n d o 1 1 0 c a m p o d c b.i-

t a l h a m u i t o s m o r t o s e f e r i d o s , 

e n t r e o s quae . s a l g u n s o f t i e i a c s 

rifrjntunto o u p e r t u i . 

ü c o r o n e l J ú l i o d e B a r r o s v en-

d o c o m p r o m e t t i d a a s i t u a ç ã o , 

1 'ug iu , s e n d o p e r s e g u i d o a t é q u e 

o s b l a n c o s o p e r d e r a m d e v i s t a . 

A c c r e s c e n t a m o s t e l e g r a m m a s 

q u e os r e v o l u c i o n á r i o s d i s p õ e m 

d e e x c e l l e n t o a r m a m e n t o . 

REPORTAGEM 

D i v i d a » d e T « n « x a * l a 

» ' í í<mN(»TON, Í 8 

A. Uii -onit* üeita capital daara«nt« a 

• t l l c í j j u f cerre a do que 9 governo des 

Rio 27—2—904 

Falou-se hoje muito na desis-

tência do sr. Assis Krasil quo, 

como su sabe, quiz retirar-se da 

carreira diplomatica. Dizia-se que 

entre os srs. Rio Branco e Assis 

Brasil, ficaram combinadas va-

rias cousas que devem vir á lu-

me brevemente. 

X 

Apresentou-se mais um candi-

dato ao logar dc director geral 

dos correios- o dr. Francisco 

Brant, administrador dos cor-

reios dc Uinas. 

O governo continua cm estu-

dos. 

A k o g b 

ü e o P í a n i s a ^ 3 . d o exerc i t o 
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PR IME IRA PARTE 

C0WPO3H'Xrt V. 0IIOAN[3Aí;A0 0F.RAL 

COMMANDO 

CAP ITULO I 

omA i , E ADMIN:3T[IAÇÍO 

CENTRAL 

A primeira aaotoridade militar í o 

iniiiistro da Guerra. 

OJ orgams do q u í dispõe para facili-

tar-lhe o desempenho do sua miiflio s lo 

ÜS seguintes : 

A) O Mini«terio da Guerra. 

B) O c tido-maior do exercito. 

O A» iúSpecçfles peraes permanentes 

I » O estado-maior Reneral. 

M1NI4TEKIO DA OlfERBA 

Io—Secretaria Geral da Guerra. 

As 7 grandes direeijfies segnintes 

n) Dirtcçüo ijeral da Infanlti ia 10111 

daus sceçõci 

a) Ir.fanteria. 

b) Pessoal c ne?ocio» Rcrarg. 

b) Direcijão ffrral da CaraUaria com 
ditaii secçõea 

a) Cavallaria. 

í ) Pessoal e negoclot gerses. 

c) Dirccçio geraI da Anilharia tom 

dana secçõe» 

o) Arti lharia. 

b) Pessoal e negocios geraes. 

d) Virccijüo geral da Engenharia com 

duas aec(;õen 

a) Engenharia. 

b) PcMoal e negocios geraes. 

As secçõet a de cada nma destas di-

reções trata da reviaio do estado doa 

regulamentos de exercícios, manobras e 

serviços em campanha, armamento e 

material de guerra de suas reap.ctiTas 

armas, asaim como dus regulamentos de 

serriço interior • d a i praças de guerra, 

etc. 

r) Dlreeçâo geral do recrutamento 

e reserrae com Iret êecçõe» 

» ) Recrutamento. 

b) It«serras. 

e) Negocio» geraes. 

/ ) Direi (tfo geral dou serviço* adminis-

trai Iro* da guerra com Iret secçots 

a) Commlssariado 

Contabilidade geral . 

Contabil idade doa corpos e p a g a l t r l a . 

b) Inlendfncla 

Aquart,.lamento o transportes. 

Approrisionamentos diversos (farda* 

mento, equipamento, arincmeuto etc.) 

Mii i l lmentoa. 

Administração o supprlmc.ito dos de-

positos de remonta 

c) Serviço comtnntn 

Pessoal Administrativo. 

Negocios geraes. 

g) Dirtcçüo geral dc srtüdc mm <laan 

srrfyles 1 

a) Serviço sanitario. 

b) Pessoal e negocios geraes. 

.lastiça 

Do qne ú u rcapoito a distribaiç^o da 

fiuatiça, o ministro da Guerra é auxiliado 

pelo» couaelhos de guerra, auditores de 

guerra e pelo Supremo Tribanal Mil itar. 

n) J ATADO MAIOR DO BXERCITO 

Esta repartição tem por fim esperia! 

ciecntar todos os trabalhos relativos & 

preparação e execuçfto da guerra . 

1) Secretaria do chefe do estado-maior 

do exercito. 

O chefe do estado-maior do exercito é 

destinado a «er, em caso de guerra, o com-

mandante cm chcfe das forças opera' 

ções. 

O «ub-cliefe do estado-maior passa em 

semelhantes cirtn " s t a n J a i a chefe do es" 

tado-maior do grande quartel general. 

O estado-maior do exercito subdivide-

se cm dtus dírecções, contendo a primei, 

ra I n s secções. Silo as sepnintes: 

a) Orgaiils;'ç:io e movimento dasforças. 

b) Mobilisaçáo. 

c) Estudos dos tli°afro3 de operaç-ies 

provavein c operações militares. 

A segunda direcçuo con4':tn cinci ŝ c* 

çfies, Bendo ellas aa seguintes : 

1) Ensino. I> .o ias militares. 

2) Trabalhos i ; historia c geogra[ihia 

mil itar. 

3) Secç3o cartograpiiica. 

•I) Estatística o organisaçèo das estr-

itos extrangeirps. 

5) ntbllotheca e museu mil i tar. 

C INSRECÇÕFIS OF.ltAtS rrUSIANEKTEI 

O cheTe do Estado-Maior ó auxiliado 

no desempenho das suas funeções pelos 

inspectorcs geraes dan arnjas combaten-

tes e dos serviços annexos : 

a) Inspector geral da Ir.fanteria. 

b) Inspector geral da Cava l lar ia . 

c) Inspector geral da Arti lharia. 

d) In.ipector geral da Engenharia. 

r) Ti:speclor geral doe Ser\iç s admi-

nistrativos. 

/ ) Inspector geral do yerviço de paúa». 

I.VSPEI VFTEUIKAICIA 

Este serviço deverá ser feito por um 

veterinari, insperto-, E* rcsponsa\cl pe-

lo serviço veterinário, que centraliza. O 

vetcriintiio í..s]iectijr é equiparado a ca* 

pitao o d pei. do i 1 J .r ger;.i >ic 

saúde. 

I ) . ESTADO-MAIOR OKNEfAIa 

OH officiats generaes compõem este es-

tado-inai'>r que é destinado a desempe* 

nliar aa seguintes missões, 

1) Os cargos de chefe c de sub-chefe 

do estado-maior do exercito. 

2) O cargo de chefe da gal/ineta d? 

ministro da guerra. 

Os cargos de inapectoros geraes. 

4) Os corumandos de exércitos, corpos 

do exercito, divisões, hri^adas, e enm-

mando das praças qua furem sóde de 

uma brigada no mi t .n .o . 

5) O desempenho das commÍAflõcs quo 

devem ser coufiadus a generaes de ao* 

còrdo com as suas patentes. 

6) 0 preen-i.imento dos log^res tio 

membros do Supremo Tribunal Militar 

que conpetirem a generaes do oxorcit i . 

NOTA—O cheio do estado-maior do 

exercito é respor.savel por tudo quanto 

diz respeito ao preparo o instmc.So 

technlca do exercitu. Fica neste posto 

até ser compulsado, podendo unicpuKnto 

ser demittido a pedido ou por fa>tas 

graves no serviço. 

O ministro da Guerra, nestas condi-

ções, fica encarregado especialmente da 

adminLstraçilo do ex. rd to , pela qual è 

responsável perante o chefe da ilação. 

ERRATA—No artigo de hontem, esca-

param alguns erros dc revlsio, dos quaes 

precisamos corrigir os seguintes : Onde 

se lê, no antepenúltimo periodo da I* 

coloruna : defende de escolan dc ajpli-

cações ÍKtra cada UMA, deve ler-se 

(jjara cada A.':ÍIA), e o 3° periodo da 

2" columna, deve lêr-se do seguinte 

modo : 

Cntnprc lambem ter cm risla a mo-

bilização que torna necessário os cor-

pos do exercito adiro de cada região 

militar serem aquartelndos a distrai-

cia unnca superior dc 1Q(J hms. do 

quartel-general da região. 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 

DE 

E d u a r d o P r a c l o 

A' venda neste c»t: iptorlo, á 'At?)0 o 
volume. 

As indigestõee se ulliviam em 5 minn-
loa tomando du i s obreias e curam-se 
radicalmente ames de acabar o prinieir . 
estojo do DIGESTIVO MOJABRIETA. 

As dyepepsM* « gaetralgi .s desappa-
recem radicalmente tomaudo-ae trea on 
quatro estojoa. Nas dnençaa cbronicas 
mais graves, gastro-inteatiua.s, d.ri-su 
tomtr . durante tres mezes, o DIGESTIVO 
UOJAUK1ETA, que é o noivo vertlatl.ira 
remedio completo • radieal, oniv.rsal-
mente con'irmado muito superior a to-
dos oa outn,s para curar as moléstias 
do estomago e pa ia purifiear 01 alimen-
tos. 

Rio, 27-2—Oi 

En Ire nó», de certo te 
esta parte, estabeleceu-se 
pratica detestável e com 6 
absolutamente não nos coi 
mantos, E' a de achar semj 
estupendas, magníficas, div 
todas as prndticfões dc u 
tantas pessoas aureoladas 
certa fama. 

O mal começou com rei 
ao artistas. Todos so leinbi 
por exemplo da primeira e: 
sição dos trabalhos do sr. 
nardellir'ft)jpolphG. Estava 
ainda ni) y f a t i w regimen 
Frincena Ii«|)«Jf!8 não so den;o-
rou em applaudir como era j lis-
to, ao grande artista, a quem o 
governo Imperial concedeu 
excellente terreno no coraçíl 
cidade, para que eile constri 
o seu bnrracão-atelier. 

Realmente a3 obras apresenta-
das pelo antigo rtlumno da Aéa-
detnia de Bellas Artes itnjit-
nhnm-se aos mais calorosos 
comios c a imprensa quasi t u -
nimemente deferiu-os com ci-
fiur.iasmo. 

D'aiii pnra cá o sr. Bcrnardétli 
adquiriu a infallibWidade na 
feição. Tudo quanto tem sah 
de suas mãos é julgado assoi 
broso. 

Ora, não pôde haver m 
absurdo. Os grandes mesti 
que maior numero de obras 
mas apresentaram, tiveram 
seus mátis dias, as suas infel 
dades, as suas fraquosas e il 

perfeitamente rasnavel por 
perfeitamente humano. ' • 

Nestes últimos tempos, o yr. 
j coronel Sousa Aguiar, presidente 
da com missão brasileira na ojf-
posição de S. Luiz, passou a go-
sar desse incondicionalismo crí-
tico. Não ha em bua iilustre pés-
sôa um só defeito, nas diversas 
moJalidades <!a existcncia; o U-
lustre coronel ó excepcional em 
tudo, desde o com mando do 
Corpo de Bombeiros até a col 
trucção dos pavilhões nos o 
mens internacionaes. H 

Somos dos quo sinceramente 
reconhecem o si:tt valor. Na tU-
recção dos bointieiros tem 
tenteado a mais ait'i coinpetisà-
cia; não foi monos feiiz, ao q'je 

<1} s 

telegraphos, c ideando o ])avilh{o 
para a exposição ilc Giiicago,'ío-
monstrou, mais uma vez, a f a 
habilidade. 

A sim, ju!gaino-nos auetorí.'. -

^ c o , " b ' - Í t o " B?mV- o í í í í f 1 * ^ » ® 

proiecto do edificio em que i;e 
reaíis: r.i a exposição brasileita, 
em S. Luiz. Vimos no ultimo 
numero do Kósmos a photogra-
vura dr se edifício que, com 
franqueia, não nos agradou. 

N;i'> <• uma obra defeituosa ou 
desliarmonica, mas não tem a 
inr-n- originalidade; parece até 
simples rcproducçâo da de Chi-
cago. As noticias dizem que o 
desenho causou cxeclloiite im-
pressão lios Estados-Unidos. 

Nào o duvidamos, isto, porém, 
não influe em o nc.;so modo de 
ver. Achamos que o sr. coronel 
Sonsa Aguiar devia ter apresen-
tado um (uificio caracteristino 
da arciiitectura portugneza clás-
sica, j á que no Liusil não pos-
suímos typo algum na especle. 

Ao envez de se luliortlínar ás 
regras da Escola Ilcspanliola, 
que segundo os crit.cos elogi'> 
sos foi a sua inspiradora, seria 
preferível (jue o nosso distincio 
patrício procurasse levantar uai 
pavilhão, obedecendo ao iiiagcs-
toso estylo munueüno, rccoi dan-
do um desses adiuii i.veis nionu-
mentos arclutectonicos da nosta 
liãe-Patria. 

A obra apresentaria uma fei-
ção hiBtoríca extremamente apre-
ciavcl e, estamos certos, iirovo-
caria maiores louvores. 

R. A. 
— i r ' • — 

Pagador Interino saldara contas diaria-
mente, confdrme estabeleci, e assim pro-
cedeu b o n t e m . — / . « « Carlos, delegado 
fiscal.-

—lacendlo dominado 2 horas tarde hon 
tem. Armaxens Internos ü . \, f> e 7 in-
tactos, u y l m todo trapiche ConrelçJo o 
psnto. A*ma/.(iii I , llgefrsmento sttingi-
do; Vflomes sriwaxera 1, parto da frente, 
avariados sgna lançada bombeiros, estáo 

>' sendo beneficiado»; armaxem S, destruído 
sm uma d l r l s io mercadorias estivas, oa-
tra dlvislo nlto prejudicada; Guarda-mo. 
ris e dependoncia cofre Alfandsga nada 
soffrcraru e perante j u l t foram verificados 
ssmmss o valores intai tos; si las de ex-
pediente destruidas. Nada posso adeantar 
sobre ponto originsl e cansa incêndio, 
aguardando resnltado inqnerito. E i p e 
dieute continua boje nas dependenciss 
Gnarda-moria e tr a piche Conceição, na 
ponte que «.erve armazéns bagagens. In-
spec tor—i / . An to nino de ''. Aranha.• 

— 0 Pai2 publicou o seguinte : 
BICIFE, '11 — O ju iz seccioual contlnuon 

hfije o inqnerito sobre o incêndio da Al-
fsndsga, procelendo a exame nos antas 
de perguntas 

Foram detidos os gnardas e marinhei-
Vos qne estavam de vigia. 

Safvaram-se no cartorio da Delegacia 
livro caixa o outros documentos de 

egnal importuneis. 
As mercadorias existentes na Alfândega 

são calculadas em 10.000:000?, «levando-
se 4 f't}:()00& oa prejuízos de diversos com-
mer .^ntea quo Ueliom as sons mercado-
rias segurds cm 200:000$. 

As sessões da Alfandcga foram provi-
soriamer.te tnataliadaa oo armazém que 
servia deposito de bagagens. 

A Pslegacia estú fuucciunando no gran-
d e snl&o, onde trabalhavam os despa-
chantes. 

O cofre da delegacia foi encontrado in-
tacto. * 

Alfanísge r t n l e a hoje 3 :H5«800 . . 

Foi entregas aos syndic-is da liquida-

ção forçada da Companhia Estrada de 

Ferro UnUo Soro&abana e Vtuaua naia 

petiçlo despachada peio juiz de Direito 

d r . Nabnco de Abr.-u, do Rio, em q tu 

grande nrniero de possuidores úedeien' 

tares da 1" sério pelem providencias 

aí im de sar realisada a venda, em leillo, 

do ac;rvo da Coaipashia . 

A secretaria das Finmças á i Estado 
do Rio recebea as seguintes propostas 
para o serviço da extracçüo de loterias 

n-jinicg -3 Custodio Gu imarVs que 
l a r i ao K.ita Io 1.232 rontos d ir.inte " 
prazo do contrato ; Companhia N- lonal 
ds Loterias dos E i u d o a contos au-
noa-s; Aril iur Mouri , 102 contos an-
nuaea: Theodulo Pupo do .Morte" . . . 
12<>:5(H*000 snnua.s ; José de Assume''" o 
Macedo, Joaqnim Camelio Mont. r i-
uiur e -To.lo Carlos Queima, 120 c . os 
snnuaes ; Annibal li oue^ e João Harr-rto 
da ('nsta Rodrigues, 30 contos annnaes . 
Nicolai» João iiaptista Oliveira. SO con 

d i z e m , c o m o d i r e c t o r g e r a l d^sXooa dous primeiros annos e 120 contos 

- ' n o s demais ; Jo«£ Joaqníni de Ortegal 
Barbosa, 100 contos por aérie devendo 
extrahir lOs^ries de 5'.iO contos cada 
uma ;Antd fc io dose Ferreira Martins^u-
nior. 510 contnj no prazo do contrato, 
c de Loterias Nacions-s do 

0 I l O t l C I 

plwm.ntc á târ«fâ de aagraentar • pro-
daoç io Io n u caf'ixa«g. O M«rcautili«-
m í 6 "J.^otlarao repagtiavara á sua iti-
teTIiffencia c a aeu ct.raçao; a swa indo-
pendancia ireaava-a el!e acima d» todo. 

E que meijor e maier fortarift po'Jia 
deixar á «na Vjmilla—do.que as tradic-
çtes de# « tu none, oa exemplou de mu 
(•robidade e n Iî jfio de suna lu^Ur, om 
nrd! da «ciência t da humanidade?. (E. 
L . Bourroui Hercuen flureuce). 

O Viaronie do Ta , n ay f outros illua-
fres eacriptores, quo «-atarem do H<ír-
Cílea l-lorence, lamenta^ t«r olle «sco-
iiiido para theafro de hqí actividade 
uma pequena cidadc, onde ficoa privado 
de tudo quanto era iodiape^av*' ao des-
envolvimento de aeua trabahoa o á cx 

pnnaáo do Hcu g^nío. 
ilerfule®, porám, era aummariseuto rc-

trahido. Km 1826, pouco dep ji<i«ie nua 
chegada ao Kio de Janniro, quaiirn em-
pregado na livraria de Bei^not Planthfr, 
ouiro francez cheio de iniciativa o aui 
vidade, retu«ou a offerta quo cate be 
fez de ser acn gocio na sua empreza . 
preferindo o contricto aleatório com o 
conaul geral da iíusaia para a arria-a-
diaa.ma e temerosa expedição Lang«<durff 
—Kntretanto, Seignot Flancl.er pouco 
depois f undaM o Jornal do Cummereio, 
onde fez fortuna, quo foi des f ru ta r no 
seio da família, ein F r ança . . . (M. de 
Macetlo, Anuo Bioqrajih). 

Xáo se pôde duvidar que o nome do 
Hercules Florence b* teria tornado mui-
to conhecido e apreciado cono o de um 
inventor genial, so não tivesse desgraça-
damente vivido longe dos grande?; cen-
tros de fivilisação e quasi dc-apcrcebido 
em Campinas. 

Ao meu ver, dcnlre os memores i!a 
Oommiasâo íianggdorff, a per^nnali-jade 
maig intcr^Hsante e a que m?.is serviço 
tem prestado ao progresso da B<;ieni:u 

da industr i i . tanto ntqucl la expedição 
como depoif, a do ines-juscivel campi-
neiro H»»rcnle« Fforencc.» 

—(Dr. H . V. Ijiering, Rev. do Mnsea 
Paulista). 

Florence falloceu em Carnpinaa a Í27 
de inarço de l#7íí. 

.Sobrevivera dois annos a JoTi*T;r" Cor-
reia dc Mello; o precedeu n-» turnuio de 
quasi quinze annos o dr . Ricardo (iuni-
bl^tcn Daunt . Alvares Ma ,wt'!o morr« r 
em 184̂ 1 e o dr . Tlicodoro I . ngra^rd 
finara-se antes do «Heró". da se . u ' i j s . 

Kstes n̂ m ŝ s io tradic/ ' ' s ""nrran-
das oa t«rra, qu" por gual u f í o t ile 
Carlos Gomes, dc Prancisi o Oair iuo e 
-iC cutros ubreiros do Pensame> t Hu-
mano, verdadeiros IJaudeirantes da Inte -
ligência Paulista e benamsriios <\o F5ra-
• i l . 29. / I . iy04 » 

e/.nl„ 

A ' directoria da S. Paulo Rallivaii 

levamos uma reclamação j<sta c qu1. 

certamente será att^ndida : 

Trata s.* da port-ira ezlstent" na iu.1 

Monsenhor Amlrada a qual, \ vz-s, 

se cons.rva fachada por I -r/ j esj r—) 

dc tfmpo, com pr ; juizo rora o transito i 

publico e »spef:a!:.:. r.t • ;nra s opera- | 

rioH que e : gr a ' i.urr.cro frausitam j 

aqu'- por.to as h rau das r e f e i ' | j os 1 por 

çõoy. 

Informarain-ros dc quo R- • j Tmllt l-

do á'jnr a tompanl la cor.a»rvar ferhada 

a porteira durant»? 8**t«J minutos, mas a 

despeito desr;i exic^'ncii ^ c ) n " 

tracto corn ^ governo, a porteira as 

man de 20 mi-vfzes fica fechada 

nutos. 

por 

Escrevem-no*: 

«O ( entro de 8c :?nri/i-i, I'.> 'trai e. .1r-
te? do Ca i .phas celebra liojo uma rfrs• 
sâtí solítnri". «:oinm'*noratiVa do 1" cen-
tenário dc l i e .«M-1.K.» FLORKNCI:, nas';:do 
em Nice, no 0t!;»artarr.-nto fraiicr-z los 
Alpes Marítimos, no dia dc fevereiro 
de 1 8 0 4 . 

Justi r8Íma hainena^^m á memória d»-
uni glorioso homem de sciencia, que tan-
to er.nubrereu, engrandec^ndo-o, ii'» lira-
ai» e no extran^iro, o noni i campineiro, 
o nom i |.aa'ista! 

AH doscobertas sciontificas dc IT r« •: 
Florence denotam u n ifngpnho o u:ua 
pcr«p i tada r.iais do que surprehendentcs 
S« o ino lest) iald > nã > h oiv^ KSH ayid » 
e trabalhado em um mo bsto recant'» 
provinciano, â m eleni.mtus. aa primeira 
inftaiie do SÍTU! » 19", e honve^so fui^ido 
cm « entro civiüsado que lhe proporcio-
ua-s.í oa | r-;t ia <s f c u r s o i não ha r.egar 
que u s u nome bri'liaria boje a pn:-

^ - • d'a iU':llrs ijU'í mais ergu»-.rai.! a s i-oeia 
Conforme annunc i amc , rca-iao-i-se e c o n { r i h u : r . p d r a 0 p r„gr s.» 

honteni no escriptorio drsta folha o r><>r- j humanidade. 

teio dos prêmios dc inaiur valor, .oe 1 Foi o des uhista e o h'ntorindor da 

rei»i;vemoa uddicionar a- s brindes ut.fr~ 

t iuaios aos no-sos agAÍgnanles de anno. 

Na scgnnJa pagl a (ianios o resultado 

lesse sorteio. 

Os portadores dos namero-4 premiades 

podi-m procurar neste escriptorio os 

obj-ctos, que lhes couberam por sorte. 

Rcccbemis h.ontem um folhoto intitu-
lado Il  raffé% brrri nôfieie prr f'u(/e-
nio L?feire. ( Ti aduzione tti L/amenu o 
Haiif/ni/i,. 

No prefacio, o anetor diz que é soa 
int-nçâo informar o qninlam da pro-
oucção do café pauítsta, aua superiori-
da-Je, tratando tainb-'.u das vantagens da 
ge/I-raiisaçáo do UJO do caí O, pri ID-
palmtJiitrt, refere-s • á necessidade do au-
gm nto do eo os o mo do café na íta ia, 
procurando as*im completar a iniciativa 
•ia Secr-taria da Agricultora do nosso 
Kstado -««bre o rn*-Hmo a.«sumpto. 

M O J X 1 

Fstá encarregado hoje do serviço de 
vaccinaç&o contra a varíola, na Üin-eto-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitário dr. 
Paula L ima . 

I l i v e r a í t o K : 

P o l y t h o x m a - C o n c e r t o — I rograra-

ma escolhido. 

C a r r o n a e l - S a n t o s D a m o a t » -
(Largo Manir ipal) . Grande funrç io . 

C o n f e i t a r i a F a s o l i — Concerto OT-
che? ral. das 7 ás U ü o n s da noite, 

Sobre o incêndio havido na Alfanlegs 
de Recife, o «r . mir.iatr» da Fax-nda re-
cebeu niaie os s 'guint«s telegr.mimas : 

• RF.ripr—.Tniz federal p a r i proceder 
\istoria cofres Alfandegí , .uja casa forte 
ratava intacta, e dar balanço, o qu<i ter-
minou nove c meia horas da noite, sus-
prndtu inquérito antes tres horas. Fojjo 
rvapparacen Jo antas C 1 oras, rxtingu u-
se as '.). Caler r.lo permitem entrar «.asa 
forte Delegacia para verificar cofre nu-
m-Mtio cirrrilaçã», o qual, parecendo não 
estar vifckdo, foi visto tenente Cetari<v 
alferes Bombeiro e < scriptnrario Montei-
ro P"sso»., que sabiram lado da ra i 
Amanhã verificarem os l^rfada fancei*-
nando provisoriamente parte edifício « 
também Alísnéeg^ separadamente. 

Do bahinço procedido hoje Alfândega, 
preent^s jniao* f«<kraes eh.tfe insp> :tor, 
segunda s®« çâo.th^sonreiro o p*rit->«, Tfri-
fiqueireB4sarr.ra.Uda hontem 7&tU*$64t, 
s**r.do: euro. 1^.207.^'lõO; estampilhas, s«llo 
adh iv.», 8 0 . 7 c o s a m o sadonal réré 
12l :3 l9$ai0; extraneeiro, 110.470$0t)0 ; 
taxa jadicUria, 340 — LuU Curto», 
delegado fiscal.» 

—«P igador i a co isp leUscate destrnida. 

tragii a expetJiçJo r i i sn do c jusu' barão 
d-i Ltn^sd.^rf', expedição qae durou côr-
ta drt 5 annos (1825-29) e explor >u os 
sertões da zon i de S. P a n o banhada 
pelo Tietó e os de Mjtto-"Grosso o Grão-
Pará; expedição ch^ia de peripécias, qu-'. 
tust »u a v id i a Ch. HasS", zoolog» a 
Adriano Taunay pintor; obs'-ureeoa a 
razão d > cônsul Lanijs lorff o qu.isi ma-
tou a Hercules, a Lui/C Riedel, botânico; 
ao astronomo Rub/.off e ao pessoal da 
commissíio moscovita. 

Em Ca npinas ífenuIeH Introduziu a 
typographia; o desrot-riu a Poly^raphia, 
a Pnlvographia, o pap ' l inimitável, n i 
typoa-syl abis, a stereopin<ura, o diteio-
nario synoptico etc. 

Km Í832, antes de Dignerre. a pho-
tojiraidda, no laboratório do Joaquim 
Oorrria do Mello, havia descoberto a 
Aa' ia Hrjdrottat ca e publicado a Zoa-
yhon ia estn lo Nobre a voz doa animaits, 
qU' trasladou [*ara musica. 

Mais tarda, ideou uma s« xla ordem de 
architfctura. indígena, tendo por base as 
nos-as palmeiras do srrtão, á qual deno-
minou—ord*rn palmia/ia cu brasileira. 

Cursor i- u rin pr.m^Iraa nup ias, 
com a lif u u !Í«:a do grande pat i i ita 
pfluMnta r noiav»! clrtjr^ io Alvarf-s Ma-
chado em e ^ gundas nu?' ias, 
r»n 18õt, com a ^xm- sr.» d. Caroliua 
Kr i ig de Pais. — i*. Carolina f loreme. 
eminente cdara l->ra. ain la v;--e. K de 
aiobus os consorcios hnuvo ilercuies nu-
merosa e lu/.ida des«^ndencía que sabe 
honrar as tradieçõ»"* paternas 

• Kas suas viagens a Campinas, S. M. 
o Imperador, quo tai.to dHlü.guiu % Cor-
reia de M !'o, não menos honrou a Her-
cules. Na sna viagem e n /87*>, foi visj. 
tar o tsliegio Florence; e entretev» 
por largo tempo eom hercúlea er ŝ -ti 
íjsbinete de trabalho . '—«Nina son ts 
r i -ax awts, monsknr Flor»nce. et j <!••-
sire ruir vos derni«rs t r a v a u x . L i i r i -
giu-lhe palavras muito lisoug-iraa sobre 
algumas aqoarellas que examinou, e so-
bre outro* trabalhos »dentiii< oa. 

N i o conhecen as r iqa. zat nem os go-
sos mat"rraea deste mundo. C-rtamect v 
poderia ter legado grande fortui a a 
seus filhos, si houvesse dedicaoo s<us 
esforços ' r r d r a coumer . ia l , ou sim-

A secca no Ceará 
Uma distineta senhora da F<,rtaí-.-za, 

rsereveudo á ptesoa da sua famiiia re-

sidente no Rio, em data de 4 do coir .fi-

te, diz o seguinte sobro a scc.ca : 

«Fujo de refleetir deraoradamente so-

bre o que virá a ser a secca em pers-

pectiva, depois da crise do anno pas-

aado. 

Não c diíficii fazer uma idea do qua-

dre tetrico, inft''izmenle já tfio faniiiiur 

ao cearense: extensas fachas de sertão 

sem apua, campos combuatos p .run) .so i 

cob<''a do andrnjos, a sustcntai-.se de 

rai/.. h. etc. 

F. a ii d .eg u loi.tem do interior e 

v i ' na gua excursão alguns quacr^s de 

conti .studora miséria. Trvo o> cainôo cie 

obsTv i r , em zona próxima ao ÜLtora!, 

ru-.vnas de 9, 10 c 12 ai!i:>r, ir.l-lra-

mei.te nuas c a se alimtr.t. te- de rr.a-

riscos n de farii.iia de carnaúba. Aífir-

n a nem lhes u rã poseiv. 1 n.r,-

dos lart-s, por <aasa da nud"/ e t om; 1 • 

ta faita de recurau». 

Mil vezes rrer dc peste a s^ífrer o 

horriw 1 nuriyri<i da fome. Fi vai er.-

arregado de lev-r a css«s infelizes a.-

guinas ligeiras que vou obter cum 

o produrto '.a ripr/lo de que falas. 

K* r ada este .ori mas, p»-io ineu;H, 

é um consolo. 

Aqui r.ão se air iita na a";".o J s 

gíverno»; como rf-cur^o uri< -> .FR»TVI S-J r.a 

emigração. Já s [xl ao gov»rn<j'i i < ri-

mei, -Ia de cear-;:i?rs. Encaminhal-ns r i o 

«•nata: i: as qual a sorte qu* cs deonr.^0 

Ainda está" vivna na memória \ jú- ; 

çoes sofiridad «m Matto Gro*s « e em j 

certa fazenda c'o listado do Rio dc Ja i 

neiro, onde muites foram atirados 

desamparo. Ta.iia oppivesão. tanta in-I 

differença para om povo tcn.iz s.i;rio 

t i o amante da libTdad'* ! 

Para o Sul. Jurai.'. ', lungos 

-normes oiapenaios com a 

européa, cs anAiiíoH á lavoui 

depaupera Ja , e agora, os em 

tes, saneamento, etc., e j 

que se vê. 

Deus se amer '.i': de nós c dos noss 

d^sdit'*os coiiterrar.ííos » 

do Alagftas; o 3* da mesma Alfandcga, 
Pe-jro Josc de Oliveira para 2" da De 

legacia Fiscal no mesmo Estado; o con-
ferente da Alfaudega do Rio (Jrande. 
Ignscio Manuel Domingucs Filho para 
taiofa dc seuçao ua « n u m . , 
I a escrlpturario da Alfandega do Rio 
Grande, João Clementino de Mello para 
conferentc da mesma réfiartiçfio; o I o 

da Alfandega de Porto Alegfe, Luiz 
Rmiliano de Azevedo para identies lu-
gar da Alfandega do Rio Grande: n 1® 
da Alíandegn do fJvramento, .1 is^ Igna-
clo CastilhoK para 2° da Alfândega do 
Rio Grande; o 1° da Alfandcga dc Uru-
guayana, João Nogueira para 2o da do 
Rio Orande : os primeiros Antonio Pa-
chsc i Ribeiro e Hermenegildo Pereira 
de Almeida, e os segundo». Liclnio Sy-
rio doH Santos e Zoziuio Pinto Fragoso, 
todos da Alfandega do Esp rito Santo, 
para idênticos cargoi da Delegacia Fis-
cal no m smo Estado; Alberto Pa^s, 
para 2° e*> ripturario da Delegacia Fis-
cal no Piauhy; o cscripturario da 
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, 
João Celestino Salvatori, para cantador 
ia mesma repartição; o 2 o da Alfandega 
di Porto Alegre. Ricardo Sitvanother 
par» da Delegacia Fiscal no Rio 
Grande do Su!. 

Fórum assignados também os regula-
mentos yara arrecadação da i taxas de 
consumo dagua no Dütr ic to federal e 
para cobrança do imposto do in«lus'r:aa 
e profissõee. e mais os seguinte* decre-
tos : mandando cxccutar o novo regula-
mento [tara escripturaçao do cofre dos 
orphams; abrindo o cre- ito de 4f»:{:}00fc 
para occorrer, no vigente exercido, ao 
au^mento de despesaa provenientes dae 
alterações fritas no quadro do pessoal 
das repartições de Fazenda, aposentando 
José Maria Reis B.troellos no logar de 
delegado Jiscal, em comraissão, d > The-
souro federal no Ea^sdo dc Minas, com 
o ordensdo respectivo» 

No dia 2ô foram entregues no palácio 
da Consulta em Roma, as terceiras c 
ultimas Memórias lo Br.-sil e da Grã-
Piretanha no arbitramento d* questão 
entre oi dous paizes sobre <\h SÛ S fron-
teiras na Guyana. Atcree i ra Memora 
ingleza, escripta em J on^res entregu 
pelo einbaixa-lor da Inglaterra forma 
um voiume de 17'i paginas; a i r ..si rira, 
cscrlpta por Joaquim Nabuco cm Marse-
i:.a e impr«'«at cm Pari i . ooiiipõ -se d« 
quatro voiumus com 1.200 pa;;ins;fl e 
muitos mappas, c foi entr'-2uc pelo ar 
Raul Pctrauhoti de Rio l í r a no , um dos 
H cretarios da misiào especial, commis-
• lonado para «-SÍ-Í fim pelo seu chefe. 

Começa agura o prazo para o estudo 
Jo arbitro, cuja senteu;a será dad.;, HOU-
i<) possível at«- 25 de a gesto. 

O dr . Joaqnim Nabuco a:onip°.n!iou 
rm i'aris a impressão do m-u irabalho. 
frito r;a typographia A. Lahure. Em 
quatro diaa e quatro noites CSHÍ cara 
imprimiu c deu pru.T.pNs os quatro vo-

|U!C."S. 

Ifcpr^Rssr.do de Paris. ' rgou r.o dia 
27 a Marselha o d r . N ii»ujo «' >• - sp ra-
do em Roma dentro d-j algur.s . as, o 
tempo neces-ario para a r -rn ào «Jrs 
livros, rnapp.-ia e ontros docnmfní-.s que 
srrvira.n para os seus monauitutaca tra-
balhes. 

PS RI sulista 

Veio visitar a c?pit; S . Paulo o 
poeta [ r s^dor I amas -RI,o Vieira, na-
ttirai do Fí . í i ram e do Sul e UM • A 

. -is • «r r ; OS ». ) li b a t i : tes da Jep.,-, 
da :t' • ra t L ra CI.r.t- rn; cr • :.<\x. 

S .a labti a;;.o in elle-tual foi «e-lljre 

asaidua •• j r• Jfi» ua j ura o adrsnUra ;,t > 

«ia uMura s 9' u ' < oiiíe: r.in- s 

mento, as idéias ervstalliasui. fe em f e i i 
naes o livros. . . . K prosegus t r a t e n ^ 
da publicidade de conhecidos escriptsrsfl 
e da inf luanda takstess de Af fomo Cal^ 

Magslblef ,* Assis 
ma e outros companheiros da 
Dias. 

A esta obra vieram juntar-se ma i * 
al^unms tampem de ptfesis, contos, nar-
rativas, dewcripç^es e impressões de via-
gem; srndo esta ama das que melhor po-
dem recommcndar o infatigavel escriptor, 
que a elaborou, depois de nma excn^i l r 
aos prosperos Ratados do Rio da P r a t a . j 

Decorreram annos. O poeta celehi 
em apaixonados versos a l ibcrtaç io 
escravos que existiam na capital rio» 
grande.nse o depois decantava « m o u t r # 
soberba poesia a victoria definitiva d « ' ' 
abolicionismo, principiava a encauecor,l 
Neves precóces eebriram-lhs a bem co% 
formada rabeça, mas o seu coração con-
tinuou sempre palpitando cora o ardor 
da juventude. 

Promovido de emprego na claaao da 
funccionario da administração federa* 
das finanças, Damasceno Vieira teve da 
sahir da sua terra natal com destino a ' 
outras, onde lhe foi designado servir. 

Afisim, abalançou so emnrehendimsnt t 
de es;udar a historia brasileira e de con*-' 
fcccionar uma obra de folego vigorosa. 

Oecupott cinco annos em investigpçõef^ 
reunião e disposição do material necea-
sario para a confecção d®sta obra vasta 
sobre o ÍIOSB J passado, que são BB JIE-
MOttiAs msTOHICAS, e euja prapaganda' 
o obriga a peregrinar ageira peloa.. Ja ta-
dos do Brasil. 

De par com a historia propriamenta 
dita, o escriptor trata da litteratura» 
dos esmptoit ís , dos poetas, dos orado-
res, cm tfurnma, dos intellectuaes que 
agiram s ibre as Ipocas do nos&o dSsen* 
volvimento nacional. 

Como se vê, é nma obra complexa, 
cujo alcance inorçl não se pôde díi 
em ligeiras Iin!;as dc unia dcscripçi 
bliographics. 

0 sru auetor que nos releve a facili* 
iade com que traçamos rste ar t igo . 
1'nieamente nos inspiramos na sympath ia 
pela sua formosa intelligencia dc escri-
ptor e de poeta, cuja lyra harraosica-
mente g'orifira o brrço natallcio. Ainda 
mais qne isto, porque: desde nossa tenra 
infantria que aprendemos a estimal-o af-
feeHvamrnte no lar da família, onde 
tanto carmh» dedicava aos primores do 
nru eapirjto, a soa probidade e a sua 
finíssima educado . 

LEOTOLDO DE FREITAS 

idade de Pt Al! 

DiiTiasc o 
tar-s' fam 
^v , t, s t-mpos m que fl<,r-'S ia a as 
8 iii,uv> .ittcraria que se denoi.-.inaví 
} (irltu uo.i. 

Quantas rccor'a;^.8 achan.-s. 
a esta •'•porá ''e tr irta annos p.-ttt.vios 

Í 'OI;1; R ••ntã-' a gurrra contra o P • 
ra^uay na qaal H !• gen-iari i f rovinuí 
de h-roismo imiitar do liras.1 teve tantí 
beneir,er*ní ia 

Prequen te mente chegava.n contrigoir 
í«s do PXT-ito l i n f a . J o pela victoria 

utras vezes 

p. re 
rnai 

A P 
boi i 

Vai*-
bata!l' • ü 'o 

tii a1» f 'ur" 
ào j r> Ntava 
.3 * i * * e-u ru 
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e-n 1: m i 
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;v s ijue 
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ito e ve-

Horc-ria < 
asa :> id';io :•. 
h ih d. vota 
• e!ebr;iv<i rn-s 
v a uni t cs 1 

l».<s oií^rlsai 
Fm t 

Furthenon, ?. p.iíM : • 
ma da por m- t̂ b i.' 
oi á li ie da tt«ratnra 
confercn ias pub i an , iia-
i e uma bibliotheca, am-
HS prlos «parthenoni , , ,.»«» 

fe.Hiivâ M esta juventude 

unos. os 

oig ração 

IU pre 

.'(zamer.-

: - — . s o 

ava parie e dava-ibes grande briiuan-

Pro 'irou nos hontem, o r« 
padre Vito Fabiani dc< ;aro 
oào foi preso na Alr.'indrga d> 
como foi dito em telegramma do nosso 
eorrespordente raqu^lla cidade, a propv-
sito de contrabando. 

Disse-nos s. s. que apresentou ai 
mercadorias, que trazia á Aiíandega para 
o pagamento d- dire tos c retirou-se logo 
daquella repartição, nem ter soffr i io 
eonNtrangimento, ao contrario do que se 
di*»e. 

Certamente o nosiu correfipoaáente es-
tlareeerá o caso. 

O n.inistro da Fazenda rem t i n i rr» 
juiz federal na seeção deste listado a 
portaria de exeqnatur, da qua> duverá 
sor pairo o acilo competente, afirn d 
ter o devido cumprimento, sui ' > opp ir-
tunamente devoivida a carta rogatoru 
ex pedida pelo juizo de direito oa comar-
ca de Lousü, em Portugal, aa ju^tiçs i 
do mesmo Estado, para citação uo An-
tonio Serra. 

Foram ossignadng ante-hontem os sr-
guint^s decretos da | nsta da Fazenda: 
nomeando os segundos escripturarios Al-
fredo Pinto de Araújo Correia e Anisi j 
José Uodinho. e o 3", Pedro üe Abreu 
Maia, todos da Alfandega de Porto Ale-
gre para Idmticos !og. rvi da r)-Icg t ia 
Fisctl d-» Thrsouro 7« - r i ' "o Tstado 
do Rio Grande do Sul; I " . tnra-
rlo da Alfa idega de Untgti»;- Sebas-
tião Carneiro Monta ir-». " " da De-
legada Fis- al no ne smo Espado; o 1" 
da Alfaudega d Livramento Gentil da 
Silva Portella para 2' da I ' gat.ia Fin-
cai no Kio Granda do f̂ ai. o da Ai-
fandtga de Porto Al«grt , Autoaio Xnr i r 

Vatle: o 4 o da mesma Alfândega. 
Anoibal Fernandes da Silva e 8». c 3* 
dx ni.-sma Alfaadega Oble^fi de Souza 
Campos, e o 4°, Carlos Alberto de Uar-
ros Siiva, para idênticos I t igans da De-
legacia Fiscsl no ai^smo Bstado: o 2 ' 
da Alfandega do L ivr imesto , Davi 1 Cu-
nha para o 4 o da mesma Delegacia; o 
2 o , Fellpp-í Cândido da Silva para 4" 
da mesma Dalcgacfa; o 2 o da De l rgaáa 
Fiscal n* Rio Grsnde do Sul, Affonso 
Nunes Pinto, para I o da Alfandega de 
Porto A.egrc; o 4 o ds Alfandega de Ma-
ceió, Octaviano Pereira de Carvaiho 
para 2 o da ' l íelegicto Fiscal uo Ratado 

l'ama«cer.o Vieira fez as suas j rimei-
r;«s armas na iticisfa e nus S'-bv h lit-
t«rarias d » /'«;•/•# «O/J em qu-: se •:ISTIU-
guiam os irmã-.» Appolir.ano, A, !.- • c 
Vb. ies Porto ."!eüre. Lobo Barr tto, 
Gustavo Vi una , Francisco da Canha, 
Iguacio d<í VBSI oncellos, Luciana de 
Al r- n, Affonso Marques, Art ur lí... ha 
o outr"8 er.;/' iil:"S d- , ottas, oradores, 
rgrript reg »: jorn.ilistas 

Era utra gfraçã > que sabia amar a 
a* tividade mental •* que muito bem r > 
c m m i n d o u a civiiisa^ào da sua provin 

o. br. j i ia natal 
jt>3 1,11»; I Trabalhando com os seus cootempora-
Santos | n< os o :tu< tor d<-s Enxaio» tineiiiof e 

das Auroras do Sul grangeiou em (•ou-
ço tempo nomeada de I:tt.*rato c abriu 
feliz ' i irrrira na vida pnblica. 

Aos Ew-aio* timidoa seguiram-se ou-
tros e novos trabalhos em que o ensoista 
já se r,v*nturava corajoso e dextro. 

Pu l -u depojg outros livros, mais 
a'ontados, mau fortes, em que o fseriptor e 
o po. ta im.gincso tviJr:.'iavam-sa per-
feitamente. 

O tliewtro, attraliindo-o com o esplen-
dor da g!< r: i ue irradiava na sua pii.i-
h ••• transformação roman ica, t«v o 
' o n i r R : , p ' m e n t o • da \ < nna do 
Üiterato rio-t:randen.se qne produziu os 
dr.* m h Ad-lina, Ai na Ido e um outro 

Mas, »ra na i t r usa que Damasceno 
Vit-ira ii.iv r. e; ( ansài ao sen posto pelas 
Irttras e propaganda rias idrlas. por 
iano eollauoron n« » ;vamente n<> jor.iaIi«3»o 
puyto-aUfcfreiise: também o sen entro de 
poeta «8'ara sempre v i b nndo nas solen-
uida ! j t-ívi a qu-i se fa/iam tiaquello 
periodo d» nossa vida nacional. 

Fm iá vinte ar.iios decorridos ! 
elle deu Á ] übiieidode o livro K»botjon 
litt"rar:c ( onata d« poesia e criiies. A* 
poesias f.ão poucas, por^m, bóaa; intitu-
lam-se: /, iibrrr/rdr, A Ailein*uha, A 
r§ta*troph<, i telha idéia. Euyemo 
Dengrema/. Humanismo e t ; . 

Os rspitoíos d-; eritlea referem-se ia 
indivldna1 ' ades de Fmilio I.ittré. Sylvlo 
Homero, Tnbtaa Farretto Mucl i 1 • ixeira, 
Thophilo Dias u a alguns as^um; i« 
«ecasiãe 

E«tudio«o, manejando ĉ m sobriedade 
c rerrr *ht) '» n >seo vernacnlo, Damase*-
no Vieira fez u n a nbra que despertou 
mereeidss a p l a u s o s ds tod -s qu? a cs-
dhercu) s d * l s disseram at-s jornaes «.re-
vistas. 

Apreeiand«» Tbe«ph»lo Dias, lyrista ro-
maotico do- b-lios Cantos tropiea•» e 
das -onor; s Fnnfmrra%, o escriptor d*g 
E»h(tr;on littrrmtf i trata do moviasato 
das idrías *"n 8. Paulo, '' d i z : 

cidade de H. Paolo tem b do esi 
todos os temt «s o rrande £>nmas»o m-
tellestoal em que soIldaDiente pv*pa-
ra a sdoca^U» dos no««>s .mel ' re-. ko-
m^ns dc lettrss. Dsqusile niel*. ef 
cante, act ivado peia a ademia agitado 
sempre pelo continuo embata ds api-
BKkr, pela» coustsfites luctas do pensa-

Os s u c c e s s o . ^ d e M u z a m b i n h o 

De passagem de Muznmbinho porá Bsl» 

!o Horizonte acha te nesta capital o sr . 

dr. Flpidio Cannabrava, delegado auxi» 

liar da Fstado de Minas. 

llssn auetoridade, como já foi noticia-

d.i, stguin para Muzambinho no dia 2 

de fevrrairo proximo passado, afltn ds 

tomar conhecimentos dos acontecimentos 

de que foi theatro aquella cidade mi-

m i r a . 

Agindo com a mnxima energia e fera 

distirn çSo política a auetoridade, após a 

abertura dc rigoroso inqnerito, maadaa 

prertuer, cvu>w r • nn..L 

censos, os «rs. : capitüo F l̂iss Alves a 

seus filhos, dr. Alberto dr . Octaviano 

c L^vindo Alves prrtencentss a um gru-

jio político, e os srs Américo do Prado, 

Joào Gaspar do Prado e Fcrdinanda 

João Montunari pertencentes a outra 

facção partidaria. 

1 oi prrso tambr.m por crime de feri-

mentos leves, mas, dias depois posto em 

liberdade mediante fiança definitiva, o 

in ividuo de nome Augusto Potelho. 

O dr. Canralravá, que levou em sua 

companhia uniu força de CO praças da po* 

lie,a minrira conseguiu obter o desarma* 

mento da população de Muzambinho, evi« 

tan Jo d-s.sa forma que se reprodo/.am as 

«cenas de sdvag-ria que em differentes 

;c asi~.es se d ivam naquella cidade por 

qu • urr.as vezes políticas, outras ve«» 

zes .ntcíramente prssoaes. 

Havia na cidade, em mSo de particu-

lar. 3, grsnde quantidade de armas de 

(.m-irr i— arabinas, etc. 

! nada a população, a ordem ficou 

-..Tp! clamou te restabelecida. 

A enérgica auetoridade, que procedeu 

com toda a corroerão de modo a mere-

cer uni officio elogioso do governo do 

seu Estado, r buscou ainda no cartório 

da policia daquella cidade oa inquerit is 

que se achavam archivados em vista da * 

fuga dos respectivos Indiciados. Dando 

andamento aos mesmas, iuieion diligencia 

[i,i.; a a raptura dos criminosos. 

N < srntidn d»í ser preso um delles, qus 

so ar:,a neste Estado e qne é responsá-

vel por crime de morte em MueamWoho» 

a auetoridade mineira «snfereacíará bojs 

corn o sr. dr. Aatonio de Godoy, chefs 

de polieia. 

G sr. dr. E'pino Canaabrava embar* 

cará boja r#•!.•» nocturso eom ées ino a 

Ee:'o Florlzestc. 

o m i m <5 fat í i delia 
vi ía ital iana 

VI 

' !.i :,on ri .r'!a il cn-n- l/elli provo-
i::ito 1'nrini sci.Tto da' a ' onqnlítâ f,ll6 
u'' !ini lííi'iiiati i Tri.nt.ni ferera rielrltti* 
tutu "ti S . i.irn am.. dcffli Sch i ivoo í? 

Si (riansr p .r i inu r i . vioiatfone di 
domí' iliu, p-r hè on piorno ^uattrl 
ITrfotrnt i invuikro 1'Lniiiato D . 
Br nr fmpo5.e-5.iroco t n tn vo l lw» piü 

Qfl^írBf. 

Vi Tu íii ['.iraomento i n a Boll» a . 
I.cone XT11 e ai> t;u;t > dl poiemleb. 
Ir. mrudifuentií ooluse nei ci<rruüíi. 

Ma t' ,rar,o dne o«li l i t l l i ipiali gH, 
inra^nrl «TfVano fatio i c«at l : pr imo IV 
roBtr Curonini, chr ten.va ia canurj^oA. 
1« rliiaTl licita t aam l.-rla. per rai l ' »p« . 
rajioa^ «ra ri«»r.ÍLa >]»a«i iastils; K t t f 
do 1'ltaparator, c'.' j » l r u , «oi TaUtant* 
d ' I ta IU nou fa rec^.irr* 4a.Ia Ml l t-
aila d l fMa daí propri dir i t t i 

In «,Qí,to <aao, parla d«ila atainp» 
Italiana rieorda aaaia - f a f j ^ n . oa pa-
triuttHnia di i w i i aaKlr» iceowa, a l 
['k;ia, eh» f" Uallano a rappraseata nna 
glarla d ItaKa, «oalr «Uad« la Mtrna iU i 
,a iatitoli aatMl ai di n r a t t t r e i a t e rac 
ütanala, par d i t l i i anraa firoíje aa«alat« 
i ' I" p í r a l t r a 4'Aoatrla. 

iaiauW> ai av r i ama* l>*aW. i a i a m t i a * 
till' | raaadiaital i c i a M a r T 

I çoali. p-r f|OaiiM iaa (M k a a m coa-
donn B findiaara «ha I prapa '—< 
literi no» lianao aleaa « r U M aa P l r " ~ 
H , i k t II Papa «rara «aar-Ia», 
dlri i»" plana té katara. w I* 
a l a » Baila; aka Ia aoaa i a M a s a tornara 
a,,10- araoa prima dalla faUita U M » 
alaoa. 

M , i u d u i a aan al , r » « «a t t ataaaaa 
dai Dal iaal i laraaari , par-ha aaaaaata 
Pataa loIWo ai erana riaaltt 
41 ritlrarai «4 a b b a a á u t f a Ia K M 

Ci ic» 1'altfâ cisa» p<o«!c d » d«rr«IH 



I 
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k» firal cjnlro i tiolitort dói domicilio, 
I* forti IHIIIIHM» polltlob» '">»'>° l n " « ° 
tallo in ttcoro; ma i|uMto p»«o '"i!">«». 
•iMnils oramal 1» que«tlono « Ria •«• ! • 
rteoMtu «condo glua.líi». 

•II farr wi libre d mtii rhe iilenle 
il libra fatto non rtfd In ,jci>lc. 

E' U coniluima Ji tanti dellttl ™ntro 
farte e rnnunlt i inljra chn <li cantimjo 
tf lierpntrcno d i chi íi domlnato dall í 
MrlioloalMlma fobbra dcl libro. _ 

M> lior contrnrlo una d-lio inaíTRWri 
«lorlo por un mimo A !|U'*lIi> <11 «Wf 1 >>"'• 
pllato uo liei libro, cliu .da uiitl iubi.ori. 

Lo tlie vrigietil dl .lilvlo f-olllco, di 
mi aí è cíltbralQ il «toquaiiMiMi-io, aono 
II libro cite lianuo dalo quclla gloria al 
rroiirlo aut< re. 

l/opera, modinlMina in appami/.a 
nssíioilii In íattl Ia oalamlta chi ' i ra i 
a ai l\r,ii*:a da! Juluru 11 ridesia 1" 
t u a tatu qutl 110I1IU a.-ii'.LrucnLi di tal 
ara pieno l j acrillori* 

11 Pellieo mira ccl ran-l >r« di nn 'min-
Mao O 1*0:1 ivriiia.ia ill .111 w » ; ) ».»»-
Cir íallõrVilui püiun | aaso lo' ».,;«« .' 
ioiti*ett*> 111 opii pagino, 'üroi q <aíi n-i i 
,gri p e r i o j 11 íar iialrt, . 1 dul pri 1 

B o l h a s d e s a b á s 

Decididamente citamos eiu pleno regl-

moa da ord«»m e do jirogrc3io. Do pro-

gresso sobretudo. 

Ei » sc tratando do engenho o arte, à 

só falar camuosao. Podemos, uesse par-

ticular, dar UcçÕcs AO mundo inteiro. 

K fi por isso qno cu soa republicano. 

NAo fosso a Republlc» o nâo teríamos 

atF gldo a t io elevada altura na cacala 

da desenvolvimento humano.. . Querem 

ama prova? Tenho* e recautlssima. 

Até hoja, eiu todo o tnuado, oi frau-

dulentos, 03 eBtelItonatarioB, ia ga'"o*.>8, 

on ladro"*, fariam das F ins ou cabiam 

nas garras da policia, ou, por nulo de 

um intrincado tecido de ardis, nílo ca-

hiam nas garras de ir. guem. Dcsgar' 

ravnm. 

ura, estes aíiiu* iram inuis ou wcnw» 

os mesmos em toda a parte. Os crimi 

uosoa daqui, cm via de regra, phgia* 
yponiero o jiflelkrt* o meditar? u luugo vatn os criminosos dalém. Ainda tapou* 
su 1c vçritij ti--. !: d m. . m dal cuo 
ro, come iimpidc sorgyiti ui acqua ualla 
roccia. 

La A/ir pripioui r.-.•ano in sò i! leciso 
carattere di opurn <•• i::iüpolifa, chc j u > 
•tar uelia niani di tutii, vet ;hi u gio-
vani. 

Ccsaro Balbo chc 1 s.se il mnnoscritto 
diccva que qu< sto 1 ' r > era per l'Au-
•tria po/?gio'di una inHa^iia perduta; 
ed infatti da lar-íi p«-i :*)di rj ii .uan-
saotudioe e di do1«-e,:.'.a '̂i itaiiani ap-
presero 1'odio a'..'^:ij'r;i. 

Lo apprescro -̂ nesto racoonto, jde-
no di pn criii ...:huU TÍ e «:aritat • voii, 
tUe perô no i rinscivano a modor.iro !c 
fos;d)e tinto doüa vita di dieci auni di 
caiM-orc duro. 

Nuto Silvio Pflüco a Salu/.zo ucl 10S5. 

Çassati> adoií-scu'i a Piuciolo, poi a 
orino n .itti.\ít:> iriTiec da* fa.«.'ieo del-

ia capiialtí lor.il-.ir.is: airij». oaiiso Ht-1-
la ^pmpilj/.iimi' i!tl Cr uc,'.:uiort\ û -1. uto 
solto nus. ii i ;)i uor:;iíii e a.u.1 Uoina-
gnasi, Hcr, :ci. Coufalonicri, lú.a-ri, bi-
amosidi, Arrivai»-::e. 

Pago qüest-i »••« a-Jre iuipru-leuzo col 
cárcere: da Si a. M. .vi: r i a . ai Pioni-
hi, a S. Mirlit1 • ( i '::ir.\.>», ailo Spi< ?-
bíjrg passo dai ironia oiKCíinta anui. 

Pt-r comuicmururti il "ou auno delia 
morte dei patiiolta pi:mvintfse si õ eus» 
tituito UU grão nuM-.cro o; <:>>witafi o si 
sonn prnnunciati nrdvi (il̂ .-orsi : ma io 
credo che in qucsia oc-.isiono a cu». rc-
inltati pratici im; ^rtava niiggiornioute 
dl arrivare. 

Una buona edisione poj*olare, ma so 
pwramente corr.ctta, delie JUie iiriijiOiii 

ed uno sludio Bcriamr-nie scontilk-o su! 
loro uuturc. «'lie uccouiodasau a d.jv»-r«; 
i tauti «cribi clin «3 hanno in miiic .uo-

di mallráltata la memória. 

* ** 

L'on. Roncheíti, ministro gtnrdaaigilii 
ha prescrita to alia Camara li proibi to 
<ii ie^go per Paboii/.ioiiO dcl Domicilio 
coatto. II projretto ia sorvera dalle ro-
vinc dcl DOM :- i-io contlo UM nuovo or̂ n-
iisiuo esactizialincnttt giuri lico, at fiüa.•"» 
«lie uiani del a Autorilà piu-li/.iaria, la 
quale ha dinan? i a s« norma fisse, chia-
ra e fondamentaii. Cm quosie norm-.1 

1'Antorità puô i.i iividnali/./arn Ia po;ia 
delia rclecra/.ionc, sistituira alie misnre 
amniinislrativu dcl Domicilio 
cooniinando la nnova leerg» con la r 
penais comune, da eui altin^vrà ia . 
ziono pcnale preservatrirt;, valentL^i 
degli Rtessi mr-ízi di jirevenzione c oi 
emenda dcl delhwu^nte. 

Ncl nuovo or^aüismo ocompare qu:i-
lunque strum^nto di perseru/.ione p.^liti-;, 
giacchò fra i dr.lim;uciiti abituali oi cn 
parla l'art. Ü dcl progelto tralteg^:.i: 
dona con liii'.-! prejî e c gienrr» la ;< >i i I 
figura, liou sono compresi i c >nu ui: 
por reati o dcjiiíi pwiiiici, |M.r r-.-uti • j 
questi conne^i, per reati cs.' r* ..-
ja^nto miiitaii. 

Sc l'on. depuíato di Gallarate riu ci-
rá a condurre a uuon porto cuc-ta r:!'*r-
ma deirordinnueji?o psniten/.iaria itaii?.-
ao. cgli lascii-râ aojne <ii iiii»i' r c . i 

- fttiíwc nvMnn Aktir- aclimzn pTrrm, "o 
fará opera essencialmente \ airi-.ittira. 

Iníalti non <\ y- a onta c!io vieno al- ( 

ritalia tia qoesto icti.;na! ; isliícto | 
non ha ncosuna t.:iii;ã pratica e si ri-
ijella a tutlc h ; ií; sicure norme delia j 
polizia gÍiKÜ:'Í.irÍ'i . 

Studi crs í-t./.í- si o di s • rictà iecPscu-
tibile, hanno r s :..to coioe qneste co-
lonie penil-n/i;'i rctle dai sistemi og-
gi in vigore si ridncueM, nò j iü nr m- iio 
a vivai de.ia piú ••'! i'!a corruzione, non 
solo, ma ar.•'.•}:c a r = > i d. I deatto, the 
ià si tempera o ri . jv-/lona, come ia 
una scivla s:?pcriore. <ii devo j -i -esco-
uo i suoi mil,;'*., i < r ;*i.jiii. 

taie í:>!;! II 

i co, se viu Übeit Cardoso, numa U isl.' 

penúria iaventiva, Imitar qnasi ií letra 

o c*u coü ga Af oi.no Coelho, orno clle 

ja-.-obino o estellionatario. 

Acoutrtccn. porém, que e.n Pernambuco 

u.n.i honrada o ariHo-ra>.i.:a turma d » 

frauiulentos foi descoberta. r r i pr :!• 

so, portento, ou irem pira a ' , 1 :i 

dasmeotiretn com factss a existo • • . 

crime. 

Avisadameníe, tornaram crio u.timo 

partido. 

As fraudor! tinham sido ommetü^s 

na Alfatidega, onde oram cü.-s cmp r i ' ; " 

do.H. Cumptiadiies, por coch»/ai;.tp 

a; ;!gar t.;.lcs os raitrjs do cr^tc. sem 

cr/.-mear a .sua im:i:acu;acla probidade 

do fuuccionarios'publieos. 

Kra fi->bre:aancira g. ..vc e diiíic;! a 

SuUK-̂ O. 

v , p o r ^ m , nJo (Jcajirimaram. O 

clima c cs princípios poiiíicos vicran; 

aFiriol cm auxuio delira. O clin.a cs-

cald.iu-llics a imagir.ae^o, pondo-a a 

cim graus de ebulição; ca prin ipios po-

liticcs C.iciiitaram a «xc-cue-ío da idéa 

qtví i;.es brotou c.itào no espirito. 

Conceberam levar tudo a fogo. Eram 

08; ir:'u.iln:cnte inquisidores : aó o fogo 

.•ipuga uma ci.mmnia, c*»mo ontigamcnle 

só ollti apagava e depurava a impiedade 

IÍ a hirtsia. 

P.nísaram o es vacaram. 

Teriam o direito de lançar mão do fo* 

go cm caso tã-i serii? 

Traiiíiuiuiãon-oe o sentimento repnV-li-

cano Í.UC os uomiauva a todrs. Que 

si.n. -Mies o a u cn republicano, po-

uiaoi itcltnr fogo ocie c no que rjui-

zr.ss.m. A Kepub :iia era liberal: o que 

Manuel 

Carlos 

Joaquim 

rcr^n-

iapJtJo 

Manuel 

major 

KoJol-

13a nco 

ao HI*. Joa-
.ícjmento. 

, uo sr. João 

. Joaquim 

srs. Costa 

no sr. 

rO sr, 

i n— «,14, uma tesoura, BO «r. ücreulana 
de Almeida. 

38—407, um tintelro. á Empresa ao 
Limpeza Publica. 

31)-468, uma bengala, ao «r. Hraullno 
de Carvalho. 

40—800, um tlololro, uo sr. Paichoal 
Oolangclo. 

41—210, um tlcipertador, uo sr. Pedro 
Maouel dc Oliveira. 

I1? 1027 , uma carteira ao sr. 
d> Carraüio Júnior. 

43—188, nota t ou ura, ao dr 
Alberto do Assampçílo. 

14—Ja'31. um canr.vt <. ao sr. 
Teixeira fogueira de Alm ida 

130é , cuia ') 
do Nogueira de .M »ui 

Í O - I 3 8 Í , u o relógio, 
Mr.nu* ! IJodri.Tc- n • 

1V--JJ7, u;'.)»• cartüira, 
Ferraz N-dto. 

4 >-2.211, um canivete, 
Benjaniid K. da . i va 

4.)—1206, uma iv.-?r«ura, 

pli<» Angasto de biquei^. 
; —521 , u... porta jjr*acs, 

Conunercio o ra*iu.sü*'a. 
51—1035, u it 

quim llcniiu-djiio /<•> -N' 
02—S510, u.ua i«JUíf.i:.a 

Vi. ira. 
. " » \ \ iraa ••ari-.-úa ao sr. Joaquim 

ícrr.Mra LaiJ".'"• 
5 J - i l ? 3 , u> «vivi 

Jrm: o. 
õ " ) — r ; i ispslho para mesa, aoí 

srs. ("íiduso u irmão. 
õ,*—GQÂ-t uma U.vjurti, ao sr. Jolío Ma* 

nu.-; de Arruda. 
")'Í — 3. um 11111--'ro. ao sr. Jofio Iler-

rji^co da Serra óí <'. 
I , um o.rsjijrador, ao dr. Ccsa-

rio 1.' inou. 
Jõít—<ü.3f uiu p-so para papel, ao sr. 

Domingotí Soavi» "v C. 
í)0—G94, um . ....v-.-tc, ao sr 

8'Misa <)'iv-i;.t. 
U2-35M, u.-ea . cng.-.la, .-o sr, 

reira do ,\rru : •. 
o.—54.-0, u :.:: < t.iá-ira. ao sr 

Uuoria i . IrmáQs. 
O o — u r a i . , ao sr. i raii- isio 

d-* O ividra . i s Jmiior. 
(*!•• -C3&, em par tout», no sr. 

«n.-ijor Jau - FÜÍIO de Oliv.eíra e Silva. 
• •>—si00, na; ru•.!(»»•, ao et'. Pedro 

i •'•.o. 
CG—I3CvO, u n .ij pare'ho 

tos no «e. s • íiadri-iU' 
• '*—23G. ui. a '".-.a, ao s: 

Tvíxí ira das N -vc.». 

C 4 1 um ü: i . ao .sr. 
tunali» Murtii.s. 

'Vj—G3Z. um c~V..i;vtc, ao sr. RamSo 
Al.»! f.» Irir.fio. 

70—3-*<tí, um relogio, ao London Bank. 
71 —'5.1o. unia btugala, ao srs. Nuuiuanu 

Gcpp ilc (.'. 
7::-23ÍJ, uma cr.rícirn, AS. Paalo Rail-

vvay. 
VíZQ. um d«-s!.fr;.idor. ao sr. d es em-

boi^ad ir .J.-s* ií:.-.ir.>de Almeida ban-

Dem «lliso Cícero ro seu 1'vro dai 
_ , Leia ; «Sendo as faltas « n corrapçto 

Msjrstarfs, reililirá na parte mais con* dos qnu governam grania mil, nwuor 

Mt 

rt... 

A a ira r. 

ao '•ra dns outros. 

, Josó de. 

João Pe-

Valentini 

ara fomau-
Gomea. 

iv. Joaquim 

Por-

roloo: sc eú íutitulada a «Bcgeaola do Ktj- [ 
no do Brasil», ter* o tratamento dal 

""* * arte mal" con» < 
venlenta do Brasil, .jb« a lei designar A.» 

A dlsccwflo dmia nrt.igo comai;ou em 
a rosto d« 1H23; portanto, depois do «o« 
nneoido o movimento do espirito pul4i» 
co. maflifestado com as decisões do /V-; 
ccT, dt eonvocaçfto dos procuradores 
ntó da Assembléa Constituinte ! 

Pois bem. tüo ponco ora ostensiva 
opiniüo de uni partido para a Indepcif 
deneii o separação de Portugal, que 01 
doputados brasileiros, mesmo os de Hftt 
Paulo, (*) entraram na disctisuDo sobre a 
dehgaçílo do poder executivo que deve 
ria governar-nos, o conscrvaroui-so naf; 
CArtes até outubro. 

Foi oni M.saào dfi 7 de agosto que 
deputado Antônio Carlos proferiu o se» 
guinte: 

«So o Brasil quizor ser agora prt, que 
o seja, mas uílo t.rei cu o oeu conseiliei-
ro, nem couoorrcrci para o 
político... 

«NAo sei porque n?, ataca o ar ligo do 
projccto, c 33 ataca pelo lado que sff apre-
s.mta meuos vulmravcl, qual ó a uniua| 
do da det^aça.), J.nta iwi(fn<\' o ro-
to da maior parfe do tírasil c tncr^ ,.„ 
cc tinia a atít uçãâ dos seus repvr,si.v-ípct 
t antes 

•Quuido propfie no Prasil unv 
centro de poder executivo dolepado, uà| 
so lhe \eja divisáo de adnJcisir&çG?» 
..r.trs, con *ultando:8e o seu bem, j.lmn<K 
poderá haver duvida de se crcarcm tnntufc 
ndinlnistraçõcs quantas lorom as proviiw 
cfrfH, o mesmo mais dc uma cm cada priw 
vincia. Muitos podem ser o.h corpos r J 
ministraiiv<js, mas uma .':ô «: misler qí 
seja a alma que os anime, uma só de' 
ser a delegarão . 

«Voto. pwrianto, por uma só delrgi 
ç2o a que fiquem sujeitas todas as pri 
viucias.» 

(Continua) 

i José 1*< liciano Fernandes P3n!«íi-
ro ( !-pois vie ende do S. Leopol4ol 
Antônio Carlos Ribeiro de Andn la, Dia-
go Antcnio Ftijó, Nicolcu Pereira jlfl 
Campos V;-rt,.. o, José 
ta Aguiar o A itonio 
Pir no, como i.abetituto 
Paula Souza c McHo. 

adVi 

cvt 

í ' ^ r: 

i ; ' 

CliilliílICA SÜJ idL 

A N H I V E R S A R I C 5 

riucm nova 1 oje : 
D «r. i r . Caio da Silvo Trailo. 
O sr. Doiriiiíros Joaó da Costa Mnn 

• oi.tclUiado comiacrclaata nicla priî a-
1). Cieincatina da Siqueira ÍJiss. 
O sr. l'i'üaüert» d'(ílivcira Marqir-i 

I 9 

f 
i s, dlj 
i T.:, * 

-par: m* ao sr. I-? —V: . C . 11 11 «j - ' 

J •.*:•. iia Martii s 
Tí—1 um ri I* gi.» 

i'ímir.1 Camargo. 
7C —202 , um le.nivote 

F<rr«*ira da C.-sta. 
77—1300. um ginri 

líu.ino M.r.. í; :.). 
7S — "110. u;:.a t s nra ao sr. Manoel 

Hi r: ar 'ino dc Go 
7 . ' — i i M . i cartrir. 

José do 

Antonio 

a o sr. 

i •• v. 

>— Vi 
li i 

.loaquim 

SfV.n,-l.. 
. e u.iv. : 

uia :anivle, ao t-r. dr. líer-

• *R . , u-a ua II.!.IÍ. 

!i>;na lugM com os vi*- • 

Para o Tebiriçá c su 

cá, tinimante [-ara lá. 

com o Mello Oi.wjca é fó tr 

in:ie;o— uotso i i lu. írc a;n 

isso também c demais. K 

;,< u tc 

p a 

para 

) qu • 

pies c 

;e'rcdo 

. : A S 

1. (,le pre 

n m ' r, n > tr ' íunoel 

r., pr. » r . iran-

7 •.•:"::'•.'• •d' d Augusto 

* : -1 i ;-. e, ao se. J .*s' An-
< e i . 

1-7— ^.'3, !' i 1. 1..: e. ao sr. A ;d-'.nio 
i'( r. ira ila V 'ir. >) 

-í -0.2ES. li :u r.rt. ira ao sr Albino-
.!'•..• i:»rb<ii.i o. i/ iveira. 

e.i—I-aOS, «ra.: i a..'.' ;:• . a, ao s r. Be)-
il::to fl" Aii.ivi :;: : 'io. 
— r*n " r r a - n n r r T t . no sr. 
Or.fi** 1 r» a.-. 

. i - 1:r--tí t: ,i o ao sr. dr. Ter- j 

iiiadniiiaii.-r.t-i: a, nos Si 3 . Prado 
c: avrs S[ C, 

IM — i í ' -4. nm li i iu; >, ao sr. José da 
* :.: líeriiiir. .. 

'.ii — 15'} n;i.:i r t r l : m, ao sr. A: í- nio j 
.1 s . . u i . i i . 

Í-2Ü *.• lt:n (i. . i p í : idor, co sr. dr. 
.' i ...» . ... "J la* hado. 

'j — - ^S, u.ii •cS.uva, ao cxmo. 
sr. l i : , ; ü i • 'i alui 1 

A sonhorita Estlter de Mesquita • S' 

;-ilva. 

VARIAS 
A joven pianista Gniomar Novac . 

1 :cta lilliinha do sr. major Manoel No" 
v:ies, r í.-btu hontem niuiías provas dá-
ai i .-iado e do apreço em que é tida eu*, 
tre as pessoas de suas relações, as quaej 
usle;»ram brilhantemente a data du scjJ 
aunivcrsario natalicio. 

Juntamos as nossas felicitações á | 
muitas que recebeu 

•-K »á em S. Paulo o sr. coronel Fran» 
« isco de tíallcs Navarro agente exocuti» 
vo municipal dc Muzauibiuho c cheio po» 
litiio no sal de Minas. 

—Também so acha nesta capital o sr. 
dr. Firmando Avelino Correia, concei-
tua io clinico naqueila mesma cidade 
mie .ira 

r »LLECIMENT03 

1 allct.eram : 

Kio 
Hu 

líi 
J.vi;- i 
d. d 
I*info M.iyrink. 

."*,i Fortaleza, o conhctido 
* iii i•. o dr. Augmito do .Mer.r-
!> :ai '! Í'io 1 arã > do Aquira: 

l':r. l i atira, o er. Jcsé 
r.impt-u. 

i ui S inta Maria Magdalcna, Fst.ado 
d.» Kio <\>- Janeiro, o tenente Fraucistie 
.!níoí Kibeiro. 

Ein Campiqas, o menino João, filhp 
• sr. João Daptista Pereira. / * . 
rjnrxorcna d. smrra rcimarmt.-irfgfip 

mal o o numero de sens imitadores 
Kxamiuao o passado o cotiheecrels nm 
povo pelo governo qno teve « tal gover-
no tal novo. Nada mais funesto para 
a Republica qqa a denhonsatidade e a 
CoiTupçlio noa qno a dirigem; pois n(lo 
ttó sflj corruptos como também cnr« 
rompem, o o exemplo quo dílo faz maior 
mal que as faltas que commettom.» 

Nfío l ienvsn, cm tudo, immornllda-
des nas alturas de poder, o o mal nilo 
teria invadido todo »» organismo, re lo-
ctindo sn com a mesma intensidade na 
mnls iusignlficanto parcclla do poder 
publico. 

O que faz o governo da 1'nlao 6 n 
qae fazem as oligar*-hias nos Kstados o 
o qa« Hclmente 1 niiam os /jovernoa nos 
munMnios. O governo municipal de 
Pio C!-.ro 6 um <i's orgnms mais affe-

seo suicidifl^ctAdos da gangrena: o mau exemplo 
das alturas encontra aqui mais í rv- ro-
aos- imitadores. 

Une tem sido o governo de Ri > Cla-
•j 

í iliido nllo das urras livres, mas da 
imposIçAo da força armada, yua coftdu» 

•-ò ri.1 • iuvariíivislmente a ti-icma—• 
icpraçno da lei, gav i o do palitieagem 

tí;. aÜUuJ: myi, govrano que nfio /. da 
do iU';hciro que arrei a Ia 

!•:•. cu su- . -a. 1. -.timo .'ilhote do go-
verno do II.-!i !o e Irgilinio neto «Io go-
v r m da l..'aiIo. 

Arrtcada a Can rn anmialmenta nada 
ir,'-. -.8 do -.'.MO e:.; t. fí 

Que applicai,«lu co tem dado d tanto 
pinb iro ? 

Fez-se eom die o grande o di-sneccs-
ario jardim ? Kiw». O jardim aiuJa 

n i p i i g o j subsiste cm sua tolalida-
Itle a divida para com o infeliz emprei-
teiro. 

Tem si lonpplicado o.m conccrfoBO mo-
lhorairentos de ruas e praças ? ''Vim-
'bem não. As praças p-ut ücas mais pa-
r-'cem pastos o u.h priocipaes avenidas 
es 1.5o cm pror con.l:•;.".•> do que ub cs-
Iradas dc ouíio3 n.ur' ipios. 

Tem-se conservado e melhorado eá-
tredas y nblicas ? 

Pi;».a.:i f.s v ;e trapsilam aa mais fre-
qüentadas—estrada do Piracicaba, Já» 
nieira e S:«nía "Cruz. 

Tem si lo nppli. ado na ''or.s.-rvaç5o o 
fmbcPezamer.ti) de r-.iririas públicos? 
Os q iu exi.il'.m. ahi cslAo p-e.ra prova 
ca negativa. 

Mas, nfto arranjai a Cun i ra uma boa 
e 'i!sr>rndioaa iustaliaeSo de luz ele-
et ri ca ? 

Não. Quem tudo fez foi um rico ju-
deu, que cobra pela lu/. publica uma 
exliorbit incia, fic.uid'», j or isso, sempre 
em atraso no pagamento, pelo que j.i 
quiz, um dia, desmontar tudo. 

Qual, repetimos, tem sido a npplica-
çâo do dinheiro pubü o, quando 
cirto que a di\ida da Cainara, do cen-
tenas do contos, cm qursi nada foi am*'r 
tisada ? 

—Poucos ra municípios tão tributados 
como o de. Kio Claro. 

Como são aqui cobrados os impostos ? 
Eis um ponto interessante. 

Quem tem r* -urso3 c não faz parte da 
pequena oligarchia, nem a applaude, 
corre o risco de pag r duas e mais ve-
zes um nrsmo imposto. K' bastante con-
s rvar recibo «lo pagamento feito pjyn 
a:c..-r o contribuinto com o inTolliveí e 
jrompto cxeeuiivo lis-al. 

M. n o lia in irfem pareço obedecer a 
um calculo. Pen se relevarem não só 
multa cimo imp.ist'*s a muitos afilha-
dos. torna-se in saio preciso que ontros 
contribuam por clies, pagai.do assim o 
qu' ;i*'i pagaram 

Como procedo a Camara com os po-
l*:ir, »/|'erarios ? 

l.»iga qin.in assistir á i ! i nu iiencia 
do n:z de 1 'irrito, oe c ou não uma ver-
gonha o qu» lá se v . 

bc/.í nas de executivos fiicaes cm ar,-
d au; eu to e a f*)'!ia gevernista. repleta de 
cditacs, a aimuniiar praça de prédios 
pertencentes a ess-s que ganham apenas 
o necessário para o mingoado pão da 
u .ioa e não po lem de prompto, at-
tender ao pagamento do imp^.-to. 

Como triste ia?> 1 Como ú revol-
tante 1 

Poniue. á semelhança dc outras Cj-

n u m d e » s 

rolco !'cr.:ra uc 
ii.': Ri. ardoda ( ' » « 
Msniii-1 da SllvJ 

o dc Frani is<;a dH 

o« trs. i r.1.', rico 
Kamoa Machado p 

Moreira c r.lariiv 

j (.sliinadjr 
...a, u î.ro 

da Silva 

' -i reda. ior da Folha da -

N O S S O 

os- o pondonte, nu data de 

II permau 
dove abbiam: 
nata recentcn 
si/ira. conos , 
]'app; liai ivo 
gran'lisi»ii:.a, 
citudino. 

I- alia. 

..r0-:- :-:p:-,r;.r » ;ii solit 

P H -1! 3 

Lo storico , .. . : .-) <;i S. Gjírgio di 
Gênova c s'.ato v.r.-.uto al Conscrzio 
autonomo dei } rto. 

Coai Pantica se.ie dei Capitani dcl pn-
polo e dei l-*;u;co di S. <ü; rgi), già res-
tituita alfar! rcslitulta anchc al 
commercio, rix .ndo lc sua storiche 
tradizioni. 

Dalle lantane iivo dcl P.sforo, dove 
allora si \ : quasi csclusivaniente 
italiano, i ge::.»ve.-.i conqnistatori, duce 
Martin Bocca*:egra, rccarono ad orna-
mento dcl paluz -.o r. : i.i marmi scoljiiti, 
fra i quali i.oievo!^ 11 mascherone leo-
nino situulo aii'inu.rcaso dei coríile. 

lu questo, chc si chiamu il palaz.:o 
dcl nutre, a poco a p c o accer.iravasi 
tutta la vita commcrúiale delia c i t t v i 
si stabilí la Dogaua, il consolato dei 
mare, il consolato ikgli iuiroiti, il con-
solato d clle arti etc. etc.; in fine tutii 
gli uffiei delia Kc^ubbii-a dallo storico 
palazzo. 

Adesso slata ríprrsa dal!o r,' ss » 
palazzo la tradizionale fun/ionc di •-. • p *. 
taro il magisfrato d» 1 n.; r *.v* ••• 
na il porto dalle cento ..'; autun- iuo 
e indipeâ'.!' n'c. 

11 nome cii Paolo ge..;,.a ben 
noto a quanti si o*-; i-j-ai:o oi L . I.ir'.A e 
di arte, <Iuc campi di'ferc:.t;, duve il 
molteplice ingegno dtl gei.iale s^rittore 
ha sapato iinpriaiirc nua no!'.-, olo orma. 

E' noto poi parti:olarir :r.tc, fra gli 
stranieri, neirAmcrr . dei .- U*J. ove cgli 
viaggi-'. a lungo, stu-.i .n-i » ;an;to a Ia-
sciando dei ; u,*i siuúi ar..pie reia/.oni in 
libri molto liidi. 

Or bene, ii tu't--.ro severo delia antro-
pologia c delia psicologia, OL,IÚ anno la-
scia la toga j roü-ssf.ralo su !a cattcJra 
nella sua s uo!a di 1 iren^e. o strivo un • 
Almanacco iijicnico pirnl trc, dove in 
forma ia- ile, a-latta ad ogni inUüigenza. 
addolccudo Ia m.t- ia talvolta assai stc» 
rile con raccnrJi di j^rvasionl bi/zarre 
fatte da lui HP.SS-., E ci.o S ,uo altrettan-
ti insegnamenti, dá u i novtc di precctti 
igienici elementari. m s.1. debitamente 
segniti potrebb. ro i isparmiare per il 
lettore moita c r . i ! iamate al doí-
torc. 

G, B. Czccri 
• - — — - f p —«. 

Os philatelistas occupam-se actualmen» 
te da fantastica c feliz aventura que 
acontscen ao sr. James Ronuar, dc Lon-
dres. 

Ha 40 annos, sendo alumno num col-
legio, Bonnar eollcccionava sellos, sem 
ligar muita importancia á collecção. Por 
felicidade encontrou um scllo da ilha 
Mauricio, da emissão dc 1817, e o col-
loeon no seu álbum. O.? philatelistas in-

l̂â»eH asseguram que esto seilo o muito 
raro e que só existem quatro exempla-
re§ icaacB no mundo. A «ua raridade 
provém de um engano: cs gravadores 
do 1847, em logar de imprimirem as pa-
lavras post paiii, puzeram as de po -l 
tffice. Quando o erro foi descoberto, 
«taco dos taes sellos já tinham Bido ven-
Aéos ao pnblico; foram, pois, supprimi-

os outros e o erro rectifhado. 

O sr. Bonnar. encontrando recentc-
tumto o aen álbum, que estava quasi 

„ aboadonado, ficou admirado dc descobrir 
t famoso sello. Como a sua paixão phi-
iateüca nnnca foi extremada, teve o cui-
áado de render em leilão esta raridade. 

0 asilo foi comprado ncia quantia de 
0 L 9 6 6 fraacoa ! 

üu i : . . ; .roio Ü3 São Paulo' 

Publi. 

eio d-is 

que 

..r. s abaixo 

prêmios -e. 

OIS1.' L•-'.}.::M;J 

7 — u o a u-s use, ao sr. dr. Ma 
r,"« 1 Ai.tor.io l 'cn ra 1.i;• ía . 

£>2, u-i.a bengala, ao sr. Jos '• iilla-
1 .Mm--::1a Mor.itj. 
—?.006, um di,;; r'.. ao sr. Jo-
(».« r.tri.» da Silva i.•». i:o. 
— um «pasa-; r.ríoat», uo sr. 

•' n.euloro da oiíva. 
• . i, um r<;r rio, ao sr. dr. An* 
: ••!*' i de í • ii' iro/ '1'elles. 

• '— ÜSZ, um guarda-chuva, R.osr. ma 
, r ir ,i.;:sto Anaci-lo de f»\/.c:.dc. 

'e. *i .> \ remice, em nu- .cro 

d O lis, ' S : O Ú dÍSj'i'3Íção dos 

;p..i:.t-,:s a quem couberam po 

I l s s u l t a d o do rovt-

1—1333, nmrspelhode crystal, 
d-» de cabide, ao sr. Ar:'.-ur i 

bo so, 

LO rrii lüiStO 

LO 

me' i-
rio. 

o sr. An-•J—121, um relogi 
tuniu de Toledo 

3—102, uma bengala, ao sr.Miguel Fran» 
eiT o ilos Sant s. 

1 — 13C-G. r,n:a tesoura, ao sr. João Ba-
píi.jla Pereira. 

6—1Z.Ü7, uma taslcira, ao ex:r,o. sr. 
Par;'.o de Janr- ly . 

C- G . uma jarra, ao sr. Falevain d-

7 — i -O. um cai;:vete, ao dr. I.uiz I.e-
c *••'! do Oliveira. 

-•—27.0, um dcsj m lador, ao fj iieso. 
i »v«tado. 

'>-~l?.93 um ti:-.!-iro para mesa, ao sr. 
I r. ii- 'seo Ignaeio Quiutim. 

1 "—'3 í i 7 . ir.u rrlogio, ao r.r. coronel 
Ai io P.arb-.-sa i'-rraz Junior. 

11—1346. um ti:, te iro, ao sr. João da 
íjji.-ira («areia. 

VJ- 5 7 Í . uma ternura, ao sr. J .ão C. 
'; 'r: ;,,S i'- rreira. 

ID—VDI, um guarda-chuva de seda, ao 
sr. Francisco P. Pu no. 

14--Í.08I, um canivete, ao sr. Fábio 
Soares. 

1 *"•—05, um despertador, ao dr. Euzc-
BI• J Vaz Lobo da Camara Leal, 

ÍH—1432. uma bengala, co sr. A. .1. 
Aivs dos San'os. 

17—538. uma carttira, ao r,r. l r a n ( i > 
co vavier de Almeida. 

618, um par de caatoueiras, ao sr. 
Antônio de Godoy Júnior. 

1'.)—-779, uma bolsa de mão, ao dr. Jrg -
Barbosa de Harros. 

i i»—663, uma tesoura, ar» sr. Joaquim 
Imaterto Ferreira Gandra. 

'21— 790 , nina lamparina, ao sr. Bcn •• 
' ieto do Castro. 

2.'—193, nm relógio, afl ?r. Abílio Tei-
xeira de Magalhães. 

-3—942, um guarda-ofcuva de seda, ao 
sr. Caetano Marattoni. 

21—166. um canivete, ao sr. Carlos 
*Meixner. 

'25—524, urn castiçal de metal, á exma. 
sra. d. Alda Prado. 

tí»5—220 um despertador, aos srs. Ma-
cedo oc Sousa. 

27—112, uma teaonra, ao dr, Alfredo 
Palricio 

28—542, uma carteira, ao monsenhor 
João Alves. 

•^9—341, um espelho para toneador, ao 
sr. Theopbilo de Alencar. 

30—1024, uni canivete, no 
João Pimenta das Neves. 

31 —644, uma saboneteira, 
cha Fragoso, 

32—1355 um relogio. ao sr 
Antonio da Rosa. 

33—1339, uma bengala, ao dr. Fran-
cisco Morato. 

34—559, uma carteira, ao sr. Joaquim 
Vieira dos Santos. 

35—1420, nm despertador, ao sr. ca-
pitão Flausino Augusto de Toledo Bar-
ros. 

CC—591, nm canivete, ao sr. dr. Octa-
via Kossi, 

O mo\i .lc:;',o re 
••> das Cortes re 

• iro: o aqui, a c\ 
leitores 'le paroei 
r.r cs eleitores df 
i :aç.áo dos deput. 

(•_'') dc abril 

:•.üciomno <..-mocre.-
;:' i i ro Kio dc Ja-

;en ;.•, na reunião dos 
i qae tinham de ele-
comarca, para a in-
i 3 ÜS mearnas í ôr-
1S21), para 

sr, capitão 

ao dr. Ko-

Bencdicto 

Coim'iluição hcspanhola regesse o Bra-
sil, cmqn.-nto BÍ fazia a Constituição 
portugueza, se;undo Armitage, liai ndo 
rccí-:j de -mm as Córf s de l.isboa só ,'avo-
re-- ss"tn os ijif • icn rh do Portugal, cron 
dei.ri:r.-"nto d-,s -Io Brasil; ú testa dtsea 
r< oni'0, ' vim do outra anterior, trovo-
ca d a : el-j.í «!•• rdes dc H de fevi n.iro, 

or.ralves f.odn, Ja-
SJ, .tOClemcntw 

;s dos quaes, mais 
agogôs e cxp..tria-

Pc 
l f t i r.' 
outro 

• i a (• 
I aí!, 
a! :u-

i.-.rue, ti d' 
os pelo ml- ri-» An (ir a da: a r* ir-i-io 

foi cisp-m-se.!in. t m-"...:.do-se amotina-iora. 
D. João VI X̂j edira. a conselho dos 

mi iiitrcs os (hor-t-s de |K de feverei-
ro. dos qr, :es um f*r*i.-»java a partida de 
lj. Pedro ] ara l.ish*'*a, com o limado 
pôr-se :i t*.ata do reino ruropea c en-
viar ao r i a Conslituição que formulia-
seni as Cúrfs. c o o:.'ro i -:.v.>« avi 
pro-T.rad r.;g c 

do 
para acom 
ineihõrami: 

r f .to d-» 
li/.eram á-
t r s , no.. 
Irai.srcreu 
mil!1, r -al 

ifesto 

.re.si! 

ura me: 
( orles, 
resoo 

a do 
para 

rei 

sob.r; 
Liitbóa 
a 2K . 

I 

"(• firmas e 

so. a pro-
:uição <;ue 
os minis-

nuda :—a 
! i'U a fa-
digada em 

Fsta ligeira digre-aào TH ne-essaria 
para referirmos o r.jqiarei imputo de um 
parti-lo favora\' l á yrj m ,tn<:o c. imle-
prjiftrnr.a <io Bras anteriormente á 
existência do governo provisorio do S. 
i'.".'i!o. em data do 'd3 do junho. (Veja-
so Pereira da Silva, vo!. '2°, pag. 276.) 

Ke.vdimSo posterior deu aatisFação ís 
pxigenciíi.n dest" partido que se formava, 
c nellc não mais sa falou depois da 
partida de I). João. tendo ficado no 
Brasil o príncipe I». Pedro como regen-
te e seu iogar-tenente ; conslil iia-s : este 

elo que prendia o Brasil a Poríugal, 
com um só governo mcnarchico conati-
tucional. 

Vejamos como a opinião geral era 
pela união dos dona re*n-s. 

NA3 CÔBTES 

As províncias mandariam seus depu-
tados ás Cúrtes de Lisbda, para a de-
cretação da Constituição, que teria de 
reger feda a monarchi?, t nnt:nua'iio o 
PrEsil e Portugal reinos unidos, sob o 
mesmo sceptro. 

A' parte as declarações dos direitos 
dos cidadãos, as respectivas garantias 
etc, a questão política mais interessante 
para o nosso paiz fõra a constante dos 
artigos addicionae^ á Constituição ap-
plicaveis ao Brasil, dos quacs o primei-
ro era : 

-Haverá no reino do Brasil rima de-
legação do poder executivo, á qual fica-
rão suicitaa todas as províncias daaaelle 

• • i'i'ro;c estava annunciada pela iin-
j.r. !','.i, i';.liaou-so com toda imponência, 

, dia -1 cio corrente, ás 2 Jp2 horas 
a {,!, lc i:'» vasto salão do Jurv, gen-

til rto c- ilo pelo cxmo. rir. "juiz de 
5 • i - i'o, ft r* bís :.iüiéa g-.ral oruio.aria 
'-> P..I.CO dc ensteio Rural do Avavó, .sob 
a p; :,»•;•:!...ia do j i. s.dente da directo-
lia ft. Manoel Me.rceHino de Pousa Fran-
co. H-ii-t. liado pelo dr. Jos.- da Moita 
Lf-.im.ni e tenente B«'.ncdie1o Mártir.s Bii-

::, c»:i! a presem -t dc muis de deus 
r r . s de ac ionístiis e muitos cidadãos 
J.i <: .te da nossa socieda Je. 

1'ejoia da leitura do n- nucioso e bem 
- Í .IMÍO Holatorio, impresso c distri-
i.-üido aos accionistas, ouvido, com toda 
atí- ii-_.ii'. passou-se <i ordun do dia, sen-
do o ict^mo approvado unanimemonto, 
.••••em marafestaç -cs <1 a dircctoría e con-
s Ido que não votaram por impe-

didt-8. 
lidrr.ndo immcdiatamento cm discus-

são divci-308 í.ssumptos de importancia, 
taes como : a elevação do capital paia 
tem coníos de r.-is, nomeação de coin-
missão para rever os estatutos c pro-
por a sua reforma de accordo com 
as i'!é«is suggerid: s uo relatório. c:;:o!!ia 
das i ,-sas commi>sarias que devem re-
ceber o café dado cm penhor o Banco, 
multas, imporlan.ia dos depósitos e cou-
ta correu*(• o iarci a pagar, ordemoo 
ja ia o seir dario c int» iq rotação dos 
tsla.uti.s, de tonipeteuci-i exclusiva da 
a-.M•:;;'« • .J, es'.a depois de pequena tlis-
Musáo, • :o que to,narain parto ts di«. 
'.'m.e C..r.Jim, Aanum•-,.\o ?v.tto, Ja. :u-
ti:o ('•• Barres '' o sr. Alfredo Galvão, 
í.-i. i.'.o este referencias ass.ls lisjugei-; 
ras c I o ü i . k j i dircctoria, priiitij.il-
menlo ii o j r•• ?[ j-, ate, seu velho amigo— 
delegou ' jh pl'.nos deres ã n.as-
ma (lin ioi. i para resolver tssos as-
Biimpt a. e po. proposta do primeiro 
-ma i r votou uma moção de louvor ao 
.'o: ; «lu Associa, >, dr. Jatintho de 
i.'arriM, fa/.endt ir.) lo-sta comarca o. advo-
g 'd i n-ssa caj ilul, donde veio cspccial-
iii( i.l • para a-s stir a reunião; directo-
ria, :•• ii ÍI. 'r..tario-cont A 1-r O ao < on§«-
li.o fiscil, o qno foi ucebi-Jo com gi-
ra- s app!. usos. 

Fm seg-iid.!, o j resiJ-'rO.*. n.j Prcvs 
pao.vri", rgrad-.-..•;« a g-Miui-za do exm. 
ir. ui/ iic Direito em . - '-'r o salüo do 

Jurv j -ra a asi-0.::M''a, e a ::e.-b v.Ltas 
o s.",i i,:par*' ' ira-.':.'<• o a pio\a dc con-
fiança ;ili:iiit;iia que acaoain do manifes-
tar ii direttoria, êm nome da jual pro-
mellii redobrar esforços cm ]:ul do uo-
ve instituto de crcdil-i. 

Ao terminar a sessão, usou da p ilavra, 
em um eloquent: e enthusiastico dis- u so, 
o dirdiacío e illustre clinico, dr.Francisco 
»Siin*'*is da Costa Torres que, discoi rco-O» 
sobre a lavoura com justesa de concei-
tos. r oio para fazer parte dos novos at» 
«i:.r»»rjtas, • .->io estar ccjivencluo da «de» 
Viiçã) de vistas da a«-'So«.i«i-,uo c fic r̂ sa-
li: feito do que a .-abava de j r*-> i; ar. 

O seu di- urso :.gradou a todos que o 
applaudiram com rma salva de palmas e 
ciiiiiusiasticas a -damm, -es. 

O venerando dr. JaJnlho de Barrof» 
que regressou a essa ea| iia' no dia se-
guinte. mostrou-.!2 <ouícritis-hmo com o 
novo Ban o. prouu .to dc suas lo uura-
ções e esforços perseverantes do alguns 
aiinoflj e aniiiiado de vêr a idéia disseuu-
r.ar-se em mu.tas localidades do Fstacio. 
afim de poder-se enfrentar a crise agrí-
cola actuul; e nós, compartilhando de seu 
contentamento e esperança, mais 'una vez 
o feli itamos cheios de gratidão. 

Até breve.» 

K i o C l a r o 

Bo correspondente, em data de 20 : 
• Se abusos e immoralidades nio 

constituíssem as notas características 
deste regfmen, completa negação do ro-
tulo qn« traz, do extrsnhar e mesmo, 
de admirar seria o que se passa neota 
circuraacrlpftão—munrcijjío de Rio Claro. 

-nrafãs, nuo dar ircneô prar.w |»kra 
pr.-staçõ.-s,pairem o imposto ? 

RCBOIv- u, um dia a Camara. aprovei-
tando o bom p.vsmto do governo do 
Ps Li do,—materiaes qu: imporia! em em 
mais dc mil coutos—dotar a cidade do 
rede do exgoloa, a de ugua j;i cila 
tinha. 

Sem a foru... I 'e le da concorrem ia. 
deu elia o SJIVÍ O) a um aliihado; mas 
cr-meçados cs tr.dur.!;- s cia que re:.- -

de faliida e in-
Í;inhado fa-

lta própria, 
io, o rcudi-

» } -qu-: a 
oio i.t.s (x-
igtSííb :n *iía-

foi aecôita e o feliz afi-
ido iv.slallarCes onde mais 
c, p iidiilinamcrte, fui !<•-
> serviço com o r.udimen-
n-ni nada ou muito pouco 
:i b dso. 

1 i hr,j'.' teii. inado c como 
•opircional ; valor loca-
•OÍ, e, como r.o estabclc-
or, teve porte o afilhado 

ias luxas do a:;mi 

ctindo na sua situo- . 
solvavel, propoz -JO •: 
zer cllc o scr\iç> I o 
percebendo, cm o m p 
mento da apu-a que < 
verba á Camara e o r* 
gottos, durante 2-> aan 
res dc contos. 

A proposü 
lhado f. i lar 
Iho convinha 
vaudo avante 
to do mesoii 
dispenhr «ío 

O eerviç i • ' i 
o imprstu -• pro; 
tivo dos ; r- -do; 
ecr aquell.; valor 
da Caman, *h.l;i 
contra a cxoridta 
c cxg .üi.s. 

Não »'• ! : '•). Impó/. e a Camara accei-
lou coi"iiç-.a . j . . 3us c. onrrosissimas, 
como so v • da led.ara do rontrc.cto. no 
o uai co! laborou o advcga-.lo da mesma 
Camara, c.m vmicimcnto, então, de 10 
contos auMiaes. 

Muis ainda. Sujeitou-se a Camara co-
brar para s-.u rdilhado as taxas dc 
águas o cxgallcs j elo | rocesso c.xecuti-

•: • "'; vtx.rr.t-s para a 
. .. com tantos impôs-

c-d rar o que RÍ lhe 
• ex* utivo lis-al, em-
::ara <: o que faltava 
o Claro, ú uma íeali-

H .mAKíOS e t : 1 . 
cUÍÜÍÍ: 2sa .-..-. ÍVU 

P-al\ I l i í »a u n ' o i i e-

de, in -

nuila 1 i» 
um riijj .. 

applaus» 

•3. ('..,, 

magn.li. 
>r -soa e prol >nga-

seus t imbui 
Ma ri- N 
Carmcn 
Iride id-

and Prol ti 

c H. 
do pr 

• r Br 

cn a!/. 
ae-\ a11c-:i. n i 
a 7 : e io:. li 
jUX í a plut i 

lhttda. 
O espc laeuli 

ui''ão du niaí, 
—11 j " . iia u 

ainda , \ir.a 
/;/.; 
the 

-.o oii çao; 
c j iinopolita: 

rico ; Susie 
principalmente 

im dic blsar ; 
ao\ 1 art-nc 

de :* trio j/,1-i/lis, qu; 
MM c yi.d.a i.-tc garga-

i uma bôa Begunda 

s o p r a : : 
idl.lirave 
que tii 

— o sa 

"-1 *cio agd 
, estrea dc 
france/.a. 

o nal novidade, 
ilo : La F li cite 
;mo—Loo ping 
Ua rnr. Broka. 
11c. La Boma-

S a l â o I b a c ! » 

Boadr.a-se hoje neste elegante salão o 
magniiico concerto vocal o insirumental 
organisado pelo abalisado professor sr. 
Felix do Otero, cm beneficio dos cofres 
do Asylo do Exposto» ua >anta Casa de 
Misericórdia, desta capital. 

Do programma, finamente organisado, 
constam trr;s composições do distineto 
organisador do concerto, o qual, al-'m 
da reconhecida competencia dispõe dc 
solido preparo niuaica!, sendo cs suas 
producçòcs dignas de figurar entre as 
de anetores eonsagrados pela critica ri-
gorosa. 

Os amadores da bôa mnsica não per-
derão, por certo, a occasião de passar 
umas horai deliciosas, concorrendo ao 
mesmo tempo para uma aeçSo raeritoria, 
anal a de auxiliar a manutenção do 
As.vio de Exposloi 

U b c r u b i 

Do correspondente, om data do 22 de 
fevereiro du UHM: 

«Ccsiíiram as chuvas lorrondaei e 
continuas, cahi ido, entretanto, aguacoi-
u s , dc dias em di.s. Parcco qnu te» 
remoa fartura u.sto anno. 

—Baixou nos mercados dc Passos e do 
S. Rita o preço de g^do, devido uo Ialso 
boato i.a jiroxima tiio^mia do grandes 
bola Ias. • 

— Km lini do jan»ln, tivemos occasião 
do ii8di8tir a uma reunião momirchis[ 
convocada pelo diretoria, que insisto 
para que os u.S" » correligionários ro 
qneiram sua Inci.is.u» no alistamento elei-
toral, de ac.-ürdü c-m a nova lei mi 
m ira, que é quasi egual a do 'J de ja 
neiio de J8S1. 

Usaram da palavra o presidenta do 
dlreetorio. dr. João Teixeira Alvares 
monseolior Xavier. Aqtisüa rei mbrou 

sério de disparates o do crimes que 
tem .'Istinguiio o reglmen republicano, 
que tem comvguldo deginoriiisnr c ar-
minar o Bre.s.l. OutrVra oramos uma 
nação graud-, farta, respeitada o pros-
pera, I i '.1 hoje, depois que o • x r .ito 
â urmada, cn; : :;rt (/vjirvo íizcra:r. is-
to que ahiexiEtf, não pasmamos de vinte c 
uma S.tirapi »H fra as I niicuias e miser;-
v. iü. .-ntr.-gue.s ao l.:f«go o ;i rapatidado 
c -i inépcia dc tyraunetcs. 

O «e, 'in Io oi-i !->r discorreu sobro o 
oi.>do piatico de se restaurar n nionar-
ciiia. Arranquemos das miios dos cha-
m.i.lcs rtq ublicanod o município. "Uma 
vez o > ptsso UOH luuuu-ipios, teremos i 
pro»,..u.a em uossaa mãos. 0>'ganiscmo-
nos ei i par ii do o toromos a nação intei-
ra sob !-,-.'(• a * bandeiras. 

— ImiTi' oà poiiiieos tem havido aqui 
(,. arde .ufa-la.a. i'e" m.jtivos do inci-
di ides do pouca iie.poilanda tem chovi Io 
teh-grammas c m/.is t';!•.;,írammas qua so 
troe.ua entre rsfi cidade o Hello 'llori' 
zoute. Fu a t- aipeyí .ib; mtm copo d'agua. 

No muiiicipio Uo Aíüguary nggrava-se 
a situação, desde ti cs iir^es, muito tensa 
Pura alli ioi mandado ;,'a tapiial o te-
nonto Sino âc na qtuli-l.ino de delegado 
especial. Sua ci:r:.a p rmauenda • di foi 
vantajosa, jiorque c s.i.ram , a violências, 
as arl.itrari- lu-des e toda s.<rto do dis-
parates praticados p̂ lo iui/. de Direito 
togado, pelo di'.'to iauni:i| ai. leigo, p lo 
promotor interino, im..i'e*n h igo, o pelo 
Silpplei to dc d:le;.-.d) de pom ia. 

Infelizmente o cm-rpico 1 * ;:onte {iimV a 
foi reaiovido pr.ra Fberata, ficando a 
delegacia de Aragunry er.tr RAO :'H NIÀ ;S 

[do um indivíduo quo vivo um continuo 
• stado de e::*br.*.«:uez e é ir.sfrunvnto 
dócil aos caj.ricl.os do juiz de direito, 
que c airal iliario, 

Part< e que o governo procura sarna 
para roçar. Amanhã, quando o povo se 
levantar contra os regulas de f>?a, (• quo 
se cuidará do substituir «u lori iades c 
mandar um forte distacan.er.to para apa-
gar o inc-uidio que a pregaiea u a iné-
pcia atearam. 

Para uma amostra do panuo, ouvem 
que se saiba <;u-. ha pou-os dias 
Aragunry, por o casião du si<:on ' .eido 
um criminoso á esiaç.lo da estrada 
ferro, o promotor iid rino foi ao cm.ou-
tro do mesmo, obroçou-o conunoví ' 
pediu á escolta qnu so d-divesse ali 
chamar soa mãe (d* 11-; promot ir./, qno 
queria desp-dir-fie do senleiuiado. 

— O alist-smento el itoral em Aracua» 
ry foi feito do um modo todo especial. 
O livro d'- nKsiguaturas andava .o mio 
cm milo pelas roças. 

1-7 notável que h ndo aqu-ll" r n ii !-
pio num *s pijiiil.tdo que o de Pb--r..l a " 
contendo maior num* ro de analj'i^d-mo 
os uü.da.los e qualili* aoos .;!i.:si •• «'a-
rum em nnm-ro aos d i : ra'--.. ! I .u 
juiz de Iiirc-to de tal jic/. é uma jóia 
uo iscríuio do goveroo t̂io preusa 
hoiner.s dtsabusados. 1.' u-n homem in-
dispei savel. Alto p.ers u agem, un vista 
de Curtas que r ' li a d tal juie., cha-
mou-o de in-rn. ;;ír, mas apesar disio, 
A rã cons;.i ve.d J e I:ào S r.I processado, 
a despeito de < yl r-.m o s vretario do 
I t m i- r o a Ke!:-çào dc p ,t..i*: de denun-
cias que BmiaMi capa.:c.*i dc alarmar o 
governo iia Porta Ottonnna. 

— Com re! o á p.ilitica local, fala-se. 
níQÍIu «Io f»r* io•• J* m.nnUnliMi.«iO*i.., 
taudo vários d i fes na disp.sim» clo 
abandonarem de vez a pohti.a. Caus .u 
aqui ispei io o fado de não ter o eli de 
político coronel João Quiotino rtqu rido 
sua inclusão no alistamento eleitor.".!. Ps-
so afastamento do v.rda biro c in<• o -
testado chefe polili. • do Triângulo Mi-
íieir» ó talvez, p-r.-r.üiicio de muita novi-
dade, por emquauto, incubada » 

p e l a m \ m 

Einbi i r .^ncs 
lia no José i 'c.'/.:bore, 
d'; i ircuinstanei.i de ae 
alcolisade, f *ii hontem, 
de l.uiza B'.!,nm;:nu á 
dc Cam; os, n. 20, e 
o marido dcs'a, do i o:.:-
mairn, o qual r.é achava 
zasio do iiis:tit:*ri gro«s<-
Lui/a teiitassa rrq-m..:• 
com outros t - :d y .!•;>'• 
loii-se uc lu -lu i ,.n • ii.i 

lólerveiu cm favor 
i.or (iiiimcroiina .S d. d 

s de cdad-e, '.*•,• co-:i 

dc .orc lor i—O 

uin t.nto 
te, ,'i ce.sa 

rua Io 

a-em s • . 
ri < a c.I: .i 't 

mãe. 
índignad > 
armou-sc 

iir (JuiÜieri. i 
l.-.var a elfeit» 
momento por ^ 

O dr. Baul 
É-anU lpliy 

r leiro ao xa 

Fo l i e i o, r'.s 

. Ascacio < 

trou hoid -m o 

as cu-' líi * - ? 

Por so a'-l 

i.rd. i o P 

a ili-

do uma II;1 

u:u ro-
i iorquf 

m iiiic, a 
d o \ ó u n -
e o r . l i n a r i a 
.p i-ou al» 

d e sua 

•• Te/./ibo-
, c tent ai 

P r 

c :;• 

lõ 

ar de via? 

0Crega a- .o..l a o <-Xi l\ . J 
cargo. 

Suspe i t o g"? lr iuo-Por so 
L >t -.; i B r.r 

P-
ii"iitcm o 
P I o r -.- oiii-
P'DI ,J1 de 

r a um d-*;i x-
an.t iph;.g 

g-atunr.^Gi: «a m; 
tu . s p. 

do Ipir 
'resentido 

e\ 

José I 
,a, n. 7!. 
pflas pessoas dc 

:rmr.-.3". d .i i 
i lo a um xadrez 

es f -í preso 

preso e rc;o, 
jo.eiai da C .-i-.d.i,èo. 

— For o-. asi; o das - o rr-
hontem uo ilvppod: .n.o o^dem .'d. uu i-
li Flii quaimo, tin.io p , ;i i*io na casa 
das pnuh'8. t.- n ! JII fuitar a b rgala do 
sr. M-»n v Suffe. i. 

35oaast*i"e n o H y p p o d r o m o —guan-
do ao realizavam l.o: '. o as corri-las no 
prado da Mo-'.'a, um doa / <!.cys foi vi-
çtima dc um desastre que impressionou 
sol-remancira o grande numero do espe-
ctadores. 

Narremos r> fado : 
Por orcas: o do ;V pareô o jocnt i] 

tiermano i-cri,andes, que m ntava o - a-
vallo Almira/itc. procurando tomar a 
dianteira do c »v; Ilo BoiilcHas, cavalga-
do por Joaqu í i-a. f-'!-o i.-om tanta 
sofíregtlidào r con tanta im.prudsn; ia, 
que este ulli.r.o jachrjf foi cuspido du 
s-lla, '-ahindo á grande distancia. 

O facto canc* u grande In-lígoa- "io 
contra o imprudente que B: evadia para 
não ser pr̂ so . 

Joaquim fiilva, cm estado grave, foi 
recolhido ao hospital do .Santa Casa de 
Misericórdia. 

R e c l a m a ç ã o j u s t a — Tusistentcs pe-

didos nos t m viado, afim do quo re-

clamemos de quem de direito contra o 

péssimo estado da ponte sobre o rio Pi-

nheiros, bem proxlmo desta capital. 

E* realmente lastimável a ruina da-

quella ponte, qae pôs em risco a vida 

de quem por cila transita, tal o numero 

de buracos que aprcscuta. 

Ainda aute-honteru, segando estamos 

informados, um menor cabia num desses 

buracos o por nu/la k l ldJade eacapou 

ds morrur afobado no Ula. 

Citamos eait fatko porque, lia «ala an-

nos psasadoa, mais on nî nos, alli pers* 

cou mu outro menor, nessas mesmas con» 

dlcçOuf, o ad depois denso facto u âupe-

rlntêndcnda de Obras Publicas mandou 

proceder aoa ronccrtos eslgtójs, fazen-

do lembrar o dieta popular : * depois da 

porta arrombada, fc.rrothon nella...» 

Com a uo II o ia do ('eaastro do ante-

hontem, ó possível qun a Superlntendon-

cia se mova o mande fazer os coucoitos 

urgontes exibidos peln ponte, por ondo 

transitam cm (jrando quantidade, carros, 

tropas ctc. quo vão a Sorocaba, i'sas-

co, Bapctiringa o a outras localidades 

que tem relação do commercio com esta 

capital. 

In formam» nos lambam que a Supcrin-

teudencia já está, ha tempos, auetorisada 

u fazer os concertos do modo que não 

- abemos a que nttribuir tamanho descui-

do, tão prejudicial no povo. 

Agfoiioiadoreu J o botais—Prore-
•'enl • da fazee Ia do sr. M.-me' Cor."oi-
ção, em Vietoria, da linha Soroccbana, 
-pegou hontem, ás 7 hor s da noite a 
•:p?a capital o i lono A.donio (.'alogero, 
que havia previamente combinado lios-
pedar-j:' no hotel de Salvador (íagliano, 
ã rua da Coucoiçlo, n. . 

No momento *lo deftembaequo, porém, 
vários ageneiadores de hotéis agarra-
vaiu-se ao colono, procurando cada qual 
conquistai-o para o seu nlb rcruc 

Nasceu dalii uma fort contenda en-
tre cs agenciadores o o bisonho colono, 
c cada vez couprelicndeuilo me ios, nudou 
numa dança iu.te.ibra entro o; importamos 
qu • já não o largavam. 

Por fim, como Antonio Cologcro de-
c!aras«o perempioriamento não a; c i tar 
o cnnvito de nenhum dos arreir iad- i cs, 
os do nomes Frl auo Appugüeae o Mo-
<1 atiue Appuglicso oggr«:;.iira.u-n'0 a ca-
cetadas. 

K teria apanhado ivuitomals se a po-
licia oâo iiderviisse immediutamente, 

Os ag,:i "ssor-;J íoram conduzidos ao 
posto policial do S ita Iphygcnla. 

Ahi o dr. Kaul Vicente. ' 1" subdele-
ga lo, fez lavrar contra clleg o rcsjiccti-

auto dc prisílo cm flagrante. 
Antonio Calog<ro foi subincttido a 
ame do corpo de delido no gabinete 
•d co legal da Wepurtiçfio Central da 

Policia. 

Gncce3soi d a P a x i j i a — No 
ribuoal de Juiti.a será julgado bojo o 
abcas-corpus ímpoirado pelo dr. Al» 

varo tluimaràes a favor dos srs. tenente-
mel A-cacio Piedade, Arlindo do Cas-

tro o, outros i.nplieados nos últimos suc-
ÒSOS da Faxina. 

J^ilig-ciicla—O dr. Henrique Lcspa, 
L.l.dega.lo da Central, cslá d S'i anto-

lionlem emp uha-io em diligencias para 
aj - ura d« s gatunos quo na uoute de 

1 iio corrente penetraram no prédio n. 
,YJ, da rua la Consolação, onde reside 
o si . Alfredo Firuio da Silva. 

1'ara old r u appreh- nsào das jóias c 
roupas r.mmilas, a.jufllo auetoridado tem 
dado buscas em algjinas casas do bairro 
da Consolação. 

A chicote—Antonio Corrêa, residen-
to .. rua Fr-ss r, n. <dí, no bairro do 
!':,)/, l ontom, á tard'\ depois de uma 
•roca d? palavras azedas quo teve com 
e .a rrulhcr, Curolina da Silva Mattos, ag-
(nr--'ii-i-.i, arrua io de. chicote. 

O ? jgr̂ RS -r foi preso á ordem do 
"ohdeh-ga Io do Braz, que mandou snb-
ri--hr a offeu-Ji-.ta a exumo do corpo dc 

deli' IO. 
Caroana ajircseulava cscori • ,òes na ca-

:»- • ; o n i r >sto. 

M a r i d o b ix i ía l— 
, J Hub 1-1* •, j , d,-
ti-íxou-aa Angelina 
rv.r da casa n. tílí a rn 

r. Baul Viecn-
a iptiy:-ina, 
li, i reada de 

d-' Sào João, 

.Salvador Samurcllo a 
na li laia freqüentemente. 

A ioda ua noite, de anlc-hontcm ac-
r s-.e-dou a queixosa, que Salvadora cs-
aneou brutalmente a soccos e ponta-

A Buctoridadu mandou submetter a 
queixosa a exame -Ju o r n o do dolicto. 
A] r-s oitava rse iri.ições e contusões no 
i o.t i o na região glutéa. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 
N.Fva-ior está preso. 

g u e i x a con t r a a policia—Vibram 
lioutem, ás 11 horas da noato, a esta ro-
a :1o cs os srs. Domingos Miraglh, 

Adrmnn Po/ i e Antonio I.ibonat' quei-
xar-so d" que o delegado dr. Pedro Ar-
h:i r Júnior, que presidia o esp • tamilo 
«lo F.dyth-ama, mandou pól-os fõra da-
fp, ', a casa de div r -es pelo simples mo-
tivo dc terem pedido bis a um numero 
do pregramma. 

O sub-.leiegado dr. Horta Júnior, que 
ns luoinpianliou alé ao portão, aeons-.-li;mi-
es ii qu - obcác ts. :n prudonteinentc n 
oril.m do dr. Pedro Arbucs. 

A. pr iaf io do ex-capit3,o J o v i a i o 

— Inf .rma-nos o solicita i r .r. Ci.:u li » 

.'iondes Parbosa, ex-major da ' . r .a pu-

bü'.a. qr • a poüeia, desle o dia da pri-

:,1 o -I > ex-capit'io Joviano, tem submetti» 

do a sov-.ra ispiona.;* m a a:: -, r-si .'em -

cia. proxímo da qual p-rmam • .: ..̂ en-

tes secretas 

O dr. Ar-
'a que so 
. Central 

Foa t ie r . a 
ch'r de Castilho me 1: 
achava de serviço na 1 
•la Policia, examinou 1. 
pi.rluguez Antônio il.-. 
rui Feitra Jirlrigues, i 
'-o Castro, rer-idente n 

orreriCinn-

parti 
dem, á noite, o 
ado, residente i 
o cotiiciro PI 1 ias 
bairro das l\r-

il/. es. 
ü i ; .ro o; r.-{.-iile.va 

pese. 
.ras esco-

i iJ» um fe-
ua região frontal. 

Desportos 

uiprofiioMo 

Bc.i.isou-se hontem, com a .'nimaçío 
habitual, a anntin iaca feata hippi.a ir» 
Hippodromo da Moóea, 

llahiUi.il animação. disscnu>s bem, por-
i;i;-'. se. a coneurrencia hontem não rate. 
v« ' . o avultada como nos domingos an-
teriores. a tiimação cm nada arref. e-n, 

-MIOS mesmo a dizer quo esteve o sui 
auto mais quente. 
Sim, que o povinho < stava hontem com 

::: vontade decidida de so divertir o 

As corridas foram mais ou menos bem 
iaput.i-las e, não fossem algao» acciden-
s *p o no seu l igar s ião relatados, te-

ia m si-lo /.")/-s liffiic. 
Ms a iioticii i..i-;u-'.o3i dos div-rsos 

iar <-s: 

l I •o—An i-loa n a ; i o -
x, som v i 

I- í nnn lir.da corrida pelo. . . vodume. 
Corr ram bd.e cavallos, faltando ape-

nao Hcivctia dos oito iaa-riptos. 
Tanibou1, al-'ni da quantidade, nada 

mais houve dc interessante ; como sahi-
ram, assim chegaram ao vencedor, sem 
nenhuma huda renhida, sem uma peripé-
cia curiosa. 

Audaz pulou na ponta e na ponta se 
co' servmn ato ao poste do vencedor. 

Seguiram n o, pela ordem, do começo 
) li a nas mesm s ] siç-.cs, Diorjenes, 

Inçcnua, /'e.rirjosu, Ca/jrtce, Cacique o 
Lampciro. L' o que S-J chama uma car-
reira geral e unanimemente dc ponta á 
ponta. 

Poul- s : dÍ"HI'.I,'ÍI e •JIÍÉMMJO Tempo, 33 '. 
•1'' pareô—Animaes de qualquer paiz. 

I A)>oo mctr .3. 
J urorito saltou na frente, seguido do 

perto d-j Jurema, Almirante o Cid. 
l im to los mais ou menos presos. Ao 
cii .:ar, pc-rém. á rceta oppoRta, Almi-
rante, r.uia lorinosi srrauoo do veloci-
dade, bateu siijces^ivamento Jurema o 
Favorito, abrindo grande luz sobre cilas. 

Jurema não se d( ixoo, todavia, ficar 
em terceiro logar; forçou, passou por 
l a í o n t o e, avançando vertiginosamente, 
foi na re- ta da chegada emparelhar com 
Almirante, a que ver.ccn por íim, com 
brilho. 

Almirante, em 2"; Favorito, cm 3® e 
Cid, cm 4 . 

Poulea: fJ0v;,00 e 17^000. 
Tempo, 01". 
i'1 pari*o- finlrw. coalaacr paiz— 

lü«/J metros. 

Cino linda vteiori* do ücmnncira > 
A fogosa egus parace resolvida, qaaoi, 

do não o estriigani como uo domin|;a\ 
| assado, a contar aa suas vlclor^s po. 
laa corridas em qno toma parle. 

A de itoulem então foi Indiscutível' 
monto uma das mui* hrilliunus. 

Srmpreviva üatou do ponta a ponti 
Ira ema, òopl.nt, Zorai. o tionim 
IVarlin l 

13 olhem que a corrida não Foi d« 
brincadeira. 

Sop/tla e Iracema. principalmente! 
estavam com optima disposição para cor-
rer e, BO não tiveram fôlego para Matar 
com ticmprceicu, tlveruni-no todavia 
para cidim ul pclojarem com denodo. 

l)o a-mbos, porém, salleaton-so .'• .. •> 
ma, que depois dc bater Sop/tia aiu-Ji 
andou a roçar pebia umas du Sempre• 
viva sem resultado. 

Iracema, magnífico 2"; Sophia, 3®; 
Jorai, quo, nSo sabemos porqee, nada 
icz. cm 4o, e Bonnior- Walln, em f»' 

Poulea: JUãO(X) o i6$lKK). 
Tempo J01". 
4® pareô. Animaes nacionacs e cxtrail 

geiros. 1.tiOí) metros. 
ir>j, como do cobtunio, ao ser dada 1 

sabida, pulou na frente. 

Seguir*, n-n-a do perto Argélia, fia/*, 
Grai.:' i/iy. íris e Juraudgr. 

Ao ei; ai á rcctu li.ml, Arpei, o 
lt'j'i. • ,.i. embalaram com Ari/, * 

ta empolgante o ro* 
• n-a • do bolo e, de* 

v 1 -cidade, gauhou > 

- po. 

g r a n J 

«MU opUmo á®; A ry» 
. oin 4o: Iria, cm 5® 

Ar//c!iíi entrou 
em 3"; (Jariatali 
o Jnrandt/r, em <»". 

P. uies: l lA i fJ e !í»euO(». 
T upo—100". ' 
.'»" pareô—Anima B uo qualquer paie 

í .dül) metros. 
I .e iam nt« nSo correu edo ps -a 

com a mes na lisura is ordeiu dos a.. » 
riores. I , d :ve-sc-o como nóo acon o 
ecr, oxclusivamento aoa jockajs, ou, po* 
outra, no ciso ao joelcn G. Fera ui-
des, que montou o cavallo Aluiit um \ 

Foi esto o f a do : 
A' sahidi. Almirante, qus ,mrp tu ni 

coice, desvjando ganhar a ponta, roiy-n 
dc tal iiMii ira o co.u viaivel impor.-, ia 
rio jocken que apertou contra a . . ej 
Maravilha, RUrn > c /t^ inicias *. 

Os dou» primeiros, soffroados a l- :i-
p. po, nada soífror-nu; /J >uui' : 

mais infeliz, pisando om fíhcto, tr 
<vu o cuspiu da sella o s;u jnc';>\:/t Joa-
quim Siiva. 

A corrida continuou. 
Na curva da estrada do ferro fíltcrn 

tomou a fronte, seguido do Jiarai ilha, 
iinribaldi e. Almirante. 

Na recta da chegada, Garibaldi • m-
parelhou com Maravilha o como rsU 
lhe offerecesso a ria resistencia, o jo 
ckey de Garibaldi, Zalnzar, lançou inflí 
de um meio inédito para bat-d-a: < ho o> 
teou o sou jockei que, cedendo á dòr, 
. oiiieu as r d as ú egu í. 

Por maneira que Carihr.ldl a puni. ,-a 
como desejava, o segun-P» I-igir. 

lihenúi, optimo prim-iro; Murai ilha 
cm terceiro; Alm 'cante, cm 4°, o liou* 
uieltifiH, em ;">', desmontada. 

Pontes, e P2b<3dO. 
Tempo, U'J 
Consaqueucia uuica d;H Irregularida-

des havidas uesto pa i i o : uma ooiita na 
jocUerj Zalazar, o tal que ganhou a uii-
coto. . . 

pareô—Animaes do qualquer paiz; 
1.500 nKtro*. 

Mais uni parco estro ado pelo mesmo 
e impenitento jockctj Xalazas. O homeui 
estava hontem com veia para borrar ca-
pitn- i. . . 

A sabida foi espleu li la. /'.•,- zr.r» 
pou na ponta, segui..o dcZí/i <7 /- Hinier, 
i apt/'•''• ••xo o /. lu. 

. a r e ia c.• 
jou finmout d i fr* ;,te-, ,oe-, n . <u.v.i -; 
• st rada de ferro ttvo t.. vim.-rto de in 
ceder o lofiir. 

Ltxm .il, d.ili cm d a i ,rorr.u folga 
do e foi*: ido v ... . u a corri :.\. 

Lota, ao entrar n re ta da cl,e?ra-la 
tentou avançar, mas (iapri-lo^o cortou 
lhe o passo. 

Fe-, mais—deu-lho um tranco, mot! ela 
o s u jo hei), J . Bino cm terra. Não o 
montass*" o dejaguisado zalazar.. . 
BreaJ-Wimer apanhou o 2"' logar o 
Cülir tchcBO, o ."> . 

Pooles : 1GÇ0( O e 1 s V>. Tempos, Oiw. 
7° parco—Aranhas, l .( D inelros. 
Ganhou Catliarina que fm: uma cor-

rida de alcauce. lie!rato chegou em d'; 
lira-protsa, cm c Randello, em 1". 

F UKS J 1 I$;.ifi0 « 1(>ÍIVI.'). 
O movimento geral da cisa da poula 

foi o eeguinte : f dn conto o 
pouco a mais do que no domingo p ÍH • 
á.ido. 

'.ÇS53àrí-=-3 

VIDA ESCOLAR 
wrr-.Twatíraj r-xi 

Ifojo scrãt 
examir.an.los : 

rorturjurir 
voa I.: > i, d. 
Maria Pi-dad. 
ta iie Faria 1 
>.i 1 r -es, S-

cl ama d 0 3 tf» 

S ra". — Hermes A!» 
iia \;,.ouie:u Socci, d. 

Oliveira, d. Henrique» 
*. d . Maria de JOGOS do 
. B- n« b''! ) do Odv-i. 
r.ide, Jos - ilgydio <«on» ra. lie; o d»; 

..a.-.. » Jniii'-r. 
Frti icz > I.oras —I». Amalia ds 

Abriu B.:io,uças. Júlio .Marcocii-s do 
Auiaral d. Maria da Silveira Franco, 
•João d-' .-o,isa (-amarro. Olhou Fe i* ia« 
ii » da Sdva, I in; -'n Forfirio da Silva, 
Rogério da Silva Fe. az, Joào Ar o do 
do Assumpção. 

Jui;!e.r s ti» horas —Orlando AmVro» 
gi, Mario Jio -I" Cd.-. ira Carvaliso, 
.̂ '•rgio 1' reira fabr.il, Manuel Dias da 
Silva Netto. José líicardo h-rry, .Satur-
nino 'i dvflo da Fr.-.e, i, Oscar Medeiros, 
Franvisci do Nas iniento. 

latim - 3 7 lpd horas—Mario Guirna-
r.i;:s, Mucio Pompeu do Amaral, Mareilio 
Mai:a Cardoso, Ma.iu d Cnnuto Menezes, 
riatarnino Barbosa Junior Mucio do Oli-
veira C 'M. I PÍVÍS do Mello Noguira, 
Annibal de Mirai;:'.:. 

Anlhmehcii , s 8 hores'. — Jos - Thco» 
pliilo dc Hez'-nde, Manuel .Marcondes Mat-
tos Frun.is -o Carlos da di'veira Filho, 
Jos-' Castos d - 'dedo Varejito, d. Mar-
garida Maria Moura, d. A! iua Maria 
M-)U'-a. 

<ie- mefria dis 8 hore-'—Publio ds 
Vmrdm. M-ol.. d. Maria lar ilia Imr, 
líerioi.-iia Freire, Pupereíj Ch-.mpl-nj 
Coelho, d. Maria da Silveira Franco, 
Otbon Felii iano da Siiva. 

JÜiforiu Xafurai 'ás -S liorns) — Emí-
lio Pitnnoni, Oscar Varella líomeui d« 
M-dlo, A'.loiii-.» Pi-:'i- i, > Junior, Armmhi 

oa Brito, A-Iriar.o .Vi.-a- i », Ali..iria 
Campos, 

nni:Mio n...> 
BIM.ÍUO —S.lb 
c i t a s o e i d , c o m o d . 
<ia i ar o bcrrulucu 

enen r-rrnr\ is i Avrir, -- Na asa-m-
bléa geral ordinária, rculisada liont -m, 
foram el-.-itos: pr.:*<i leid •, Salvador Tiiianij 
vice-presideulo. Francisco Buggiani; pri* 
mriro so lario, Beucdicto Ávila; 
gundo id., José f̂ a Moita; tlies:>urcir<% 
Luís Adinolfi; segundo id., Tancrcdo Lo» 
r osa. 

I m p r e s s o s 

1'ecebemos, durante a semana fiu la, o| 
seguintes que agradecemos: 

Jubileo da ImrwtculaJa ConeeUjão— 
Diocese de S. Paulo, Hpsil. 

Acwufjão no plenário contra Obei 
Cardoso, ua Camara Criminal do Rio di 
Janeiro, pelo advogado c'r. Gaspar dl 
Drumond. 

Revista da Semana—*.*. 197, anno Vj 
Rrtatirio da (nixa Econômica di 

S. Paalo. relativo ao anno do 1003̂ ' 
apresentado ao Conselho Piscai pelo ge-
rente, em 3 de fevereiro dc 1904. 

Appellação Cieet, ri. 3673, da comar« 
ca do Jahii. Appellantes: oa menores Deo*« 
dato c Annibal Appellados: Joaó Anto-
nio Barbosa e sua mulher. Rasões offe-i 
recidas por parte dos appollados, pela 
advogado dr. Antonio Mercado. 
Ag gravo Cível, n. 3G08, comarca i a 

capital. Aggravantfs, Luiz Rodrigaei 
Ferreira e Joaó Rodrigues de Loreaaf 
Ferreira. Aggravado, o juiz da Prova* 
doria. Memorial dos aggravantes, pota 
advogado dr. Adofpho fiordo. 

íi Hratil Medico—* h- Anno^Yilk 

n 

i 

J 
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'.n Pt r i a . 
da Silva, 

» At' uato 

i / a o - n n V 
43* ré-

1 nctu* 

j 

O T E M P O 

EMo, 20, íí't 3.40 A» 
raaíll:,ir."».4a, á p o r t a 
d o bg: .bo ouc i- lp to i lo , 

o tlienuouietro i w -
c a v a 2 0 ' e u í m a 2c-

Xo, c o m o sa vil i  1 :.:io. 

= É 5 

^T l- 1 : 

é m 
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»»»fi n»» V f i r . 

c a d a - ! 5 d o M » r i ; u 

Fu r l i iUd fnüDd loMGO ]•. K » : » a 740(1" 

FORÇA POLICIAL 

fifrviço para li": 

ft' Miprrior li'' l I) (fl|ii!:'u) i.opi-H; 
t corpn i.e cm,->. Inrii dur i um 
p i r a ajudajilt) d» «lio, íorça p'>r « t u »-
p&nimr |>rrfi' s ao />••••.' m ia 'i. 
IJonpH.il; o I" UilalkKo, n» j n r r b u ila 
Catleia i' l 'a !n ' iu o ni r • liv . . of« 
fiunfls; "J", a guuitla . i i I i ! i ; , l h i l iua 
i)rd"iianç,is i>;m a «üirnli.ria do com* 
nianüo g.Tai 

0« dcmaifl corpos 'imr.o o sírvl'/. <io 
cosi III.H'. 

Amanurpso dn dia. B.r^rirj Joviuo. 

Ir>m dc rolll.o. 
Mlih., 

1'olvill.o 
l i a t a t v 

1'i.l»!k« dicea 
i' i j í o 
OVJ», Jut la 

t V A , I,.n 
i>ar<:o« um 
Uallit liat, u i n a . . . . 
P»to, uni 

('uni'' vcrle l i l lo. . 
Corri, de | irvn uni-

^«'lo, i. 

!.'•< (..•_!, Idlo 
I >•• o !l • 1, liiio. . 
Alhcn. cento 
Cebnl.dH kil.) . . . . 
Coro< (,. a, i , : , 
Tom ioltvi aaig. , ar. 
Al i"'- Í1, c ., ,i;ij . . . 
An oz Caiolina, ;tl>;. 
i 'alnitoit , d u z t a . . . . 

M. oi.-, 

( W l . 7»..iO 
. .H0I>'| . 
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,,.•!< •) . I' 'i' 'I 

i . Ü 'i 
; suou . iftiijiio 

4*000 . 
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r " i i o i ^ . í i t i D r 

j á » <í'' * r j o M 

A ' praça 
P«ra rg cffoltON dcrMtia commanlcam 

I . Flaeli, Aíliorto l 'oaicll o liornarda 
ílnom 'luo, por cnmmum accArdo, dlKiol-
virMu ii aorlodailo (lohuni, rnllran-
dc «o o «r. l i r ra t rdo K«uio oionora Io 
do Ioda* ai rmponaahll ldadra • i':luca 
dcsdo I'' do janofra do corronla ÜI.mií, 
tm COIIFOTmi lada com o dulralo «oolal 
artilho-lo oa Jouta Co:ii'T,orcial. A roa-
poii ..''ti!''ada do jiaiiiivo liea a t or;;o doa 
d '.s noir i . 

S. 1'fllilo, 'Ji do r i r '<'iro 'o I 1 4 

iclxa 

A' pra^a 

O olialxo oial^nado, r^Mi^iHo-
Europa, por incominodo ( i «raf'd^ 
reino o. m procura .reft para Iraloi* doa 
r<ír d l ' i rmã A do Son),i \ ira 

em 'iqli.dy, .o, o» ft" i; h ' ' ^ ^ra. 
•lof: • ' v « N i. ira l,|;na : ' ' . ' ;o 

do (IMvtira bautoa, com q w m ite po'l<Tfio 
riM nV t • loa n<i'• f1 h (jua llvcr-wo no-

, h • i n r ' ri 'a í ' n ; i 

».KI .N i JJI: S e r /A '?:r.vri!!A 
S. I'. >•: I. :•; , < r i- j ro '10 I «11 

Drogaria ca, r io o I I' I r Io, 
'.I—H. r . iu lo—I. io ia; tS..!uH & ( ' . 

pii'rr c 

riu J ' i . 

7 , p n a tj i.i loca, c Unffdrn: 
praçsa. 

M A T í cr.Mj-o 
No Matadouro .'• • . .• f- -m « v r . 

d«s liuiii"oi 115 iiu • <, . ': n.o.i, « .(Vi-
m a o fl Vlll ilufl . 

Iiiuli.ÍH !o.i : lii r i i o r i. f . . 1 '. 
31 Intratiaoa .loljjad' a d . . • !,. , 'il-
uiCCB o ii flgadoo d t] .'-"'̂ . 

Kliiblcina do carimbo, lim o. 

LOTKÍ i lAS 

I.olcrio FflpiTunin. 

licimmo óofi ir > ^ ia I.V - r*.t. 'o 
plano n. Iiii'., rraii' !i oi At ; :i 
27 dc fevereiro do 1'") I j 

022" F o A •<; io 1 

292641 ; h / ' -1 
IÜS:m 

Eft í i t t í 1:1- •!* 

B rni:Mi«s »r. ^ 

830Í1 1071113 1 1X38. 

5 niEMiiiB r»i. -

8078 310067 S41190 SC." i t ;5ÍC7i! 

12 PiiKHloa o?, li ms 

112.11 90PÍ13 91 •-•31 •]-• ' ' i r ; 

1888*7 1830x3 1 « ( . ' » • l " ' ; : . " i s:.-.V 

211086 2.Í1004. 

Arrr.cjisiAi. 

SfiSCii» o Í93<i22 1' '«."OO 

300.* i o _-.H>rinü - m ») 
16232 O 1 - 3 1 r. i#0(i0 

' . t b r .n T r . : A — • . 

i*. CÍI . Jlit i ! ' 

- d ! Haou " j . p . - l , . , . , . 
tii i i .-ifV ; r.oIcBtias do «oul.iraj, I n 
I !ta í: ' " ) • o } -li. o .; : • ; ,-a 
I I > .<1 '' • ' • i-A. CViaw-t.! i ; S . 
K l . ; A (dui !2 ','ulcp., .'. i . 

B B . EUA S U O DO AMAHAI ,—Da Fa-
n i í t ade dc fc.c".,i..a de Faria. C!in1c» 
CC'.Í.'(o, com taj • inlidado -- Srtpkilii * 
K.iieitidn ao pak. Coiiioltono": roa '•» 
fc'. tOi 45, .o 1 oa 3 Uo.-an. !!.«. í , 
íUu.'U : rua b , Vt. di jua, Tolopu». 1 ' 
i t u ' . 

0 i i i c r .- .d 3 

• ̂  JLJL '«/ J-

d o 

CÍ13 

f»K < ;F M H 

f r m >i i ô c ft 

d • ( i d fita f-a-

• A . 
^ f e . A L 

11 (- - ; -". ; I ' 

B f í r- ] 
• * u . ' n r k '••'.uhíhmoü. .y msi x ar 

J 

• ••! r-.-" f! 
K - i '' •• J j 

L e ^ t i m a s g e l e i r a s e 

K O I I V K I f f R A S AS»?' J í í f A X A S 

Wi-.Ciunr.a a p o r ' - p a r a 

fcn r V.U. O 

Cortinados 
)•<,.• / i umas 

E s p R u i o » n t s ü i 5 - i 

c a p A n l t » n a s ç a s 

O j^íi • v i l i i o a o 

e ó r.ASKVtTW OT.71 
o d : ú . i . . . r ĵ i . ; v . ] ;ve l 

d au b a r a l i a a o c c a o . . . . ' 

F i l t r o s s j * s f c i s a " i ^ - . t í í u r " 

Q i i o u o a u l o Ji.". 

f f i a c í a " » » í j i 3 p ú n f n i s o i » 

I E 3 T - » '1 E r a ' r 3 I Ü 

r m : ç o s EX< r.rcm ;.\r.i> 

í a a t « d v j c i ;i : cio 

r £ \ í á » « i a u a 

F A F Ü L L E N H A , C A U V A o o u c o k s 

S i ' M f . i V,\ 1 . ! 8 U M !'-l\ A l . 1 

^ c o i t c m í a oõe !5Í3 C j í » o í t í c o m ü 

r e f i Ò L S E \ A » K R R O Z B K K « A Z 

L Í J T V A l » ' A t , 3 

O v o r c L i c T c i r o ! . . . 
o mo . : a ( I r r . a ç l o 

% n a o M C i l r l A Í J A S , METAES 

. . . r 

, \ r ! i . | O H < Io m e s a « 

j i ; i ! •»» : n J m 

Fcrseüaaa , louça 

ft.7?.TI<íOB 

r>r :*. ! X X T A S I A 

Li ccüi^iruio 

' . í . ' Ii'cl-1 |>ni'IIoI-

| i n : d »<« ' ( m ' . s « u u l ; | O H o 

• s r e j M P s , . <j i i>. : » i i i i u r n m «» 

n s p i ' i p l o r i ' 1 o t f o j » « ' H i 1 r i 

( í o • Stn|m'»c»v, i-i» v i ü i d a t - i n 

t rm.f. vc* f ; r < i s f . f i , | i n r J a r u a d a 

P 'S ' h ! . i i i ' d üt-ica- > , ; t r , r n l n , t i . Í 1 , o n d u i - a p i s -

. al In' ' :•„ . . j. j " . ;>'.ai !«• p . j i i i c o i i l i i i i i n r a n i i ' 1 ' i e i í r 

% di ' p . i . i •..: ivriia.í: ' o o I :> j i i v r I i c i í 1 e r P ü l i i i i a i j u p 
rn: u io o i - i . i v l iin ,.;;.» <•«•» <•"• -lo-1 • « s i i ( r ;> I 5 i © « d i h | i e n s i -

' a r â V I v A "r I 1 1 0 «•«B-d» ''» Allandíira dali', I ran. « I a . 

t . t.h J Afi 'd. J«.Uw.a i íua • a h- al « u.na par •̂ «imii-'-- \ r o 1 5>í> * . 

•j . - • o !Ti c;u r<-'ollii* 

i a: h v i r s cm o r . ! riax Jo 

r. í j • *.j i..., o fUçao . 

i\ ii-jra «m 'i n: s? ni'. . '/uH o tre-

cHo Bu-isira, a 'a ;•: '!'"!;:: )», tr.itin-

-•" '15 u:ma r-íparüi.-ít» ; 1 -juc sn-

m o t x f o -: i r.t.i úá li- a i «?a 

,«•'"••.'. ! .!• ;", nu t í i l o i! reciu!.", ftliriu desdo 

,'j ... I ' " '•• ''"• 1 a si;?j«cit-i * dc certo íuir 

VJ. 'i 

l 

/.Olllí, 

r i \s> ' ' 

• ir. • •: .0 ! .:, 1 
rida !?..- 1 I ' ,i;.i a, 
rua Eh-i la . 31. 

i; 

'.'CAS Pr M0!.i:;-'7IAS DAS Í :. 
Mi l,leito Vil. IV I, ..k; r. ;.nlata. . 
.c. rio» j l',:.(ij iit ; !• 'ii 
I " Aiiüíri.i Aiii-, t « I 

í ; :. i: . i, lua N* i. a u l ' r '.a, 
I ; ' • lifi. Ccr---i':no: rua b . líf .t), j 
iT. | Lc.n . li! b. •.. 12 óo 3. 

1) Í Í\~ATi.ÜE1ILI Í:K(IO~—~ii7'! 
cp ' r ador—( t i r i . , : i.i m c r a l e n a ! . 

li .hidcücja, rua eus 

BEEl.:..ífl 

S£Ol!21 a 202030 
2sri.wi a 2ünr ;in 

16231 a 1624(1 

:: c«noo 
D ptmn 

c i : i • i 

2! • 01 a 20 •?! n 
-ii ;,|I1 a ..:•' .)" ' 

162'H a ir. : " 
Tr-os cs i j .3 ' ' r: :i a i >o ' 

Um $2(|'1. 
l 'c!a ( • ' 1 -

(7c,B l ' < i ,U .S- . y J . • - .1 • I', : 

Ãcftiriv. 

P l ü f f f r . " ' r 

L m í i J i u ^ i i ^ . 

ei, scn.ioriiB . 
itisij-: s, n , 11 

r i . VJKiATO r r i A N r M l . - C l i n i c a 
•( ; ;ur«.ta e cfe] ct iuimpr;ta nuvc.íí.in 

r.cr iifonti ftviir-un:;ario8t petíe enj-
It.Uêt-. CoLflUitaA Ou J. 78 'ô, ri>a <i* Bm« 
Vifcin, <1!. htMi«icr-:ia, ..irgo (U L.Lv-iti-i-
Ct, : Tc*'t;•!:'.i: ,1. it»0. 

( 1 ! M C A r o DIv. I 0 M I " í ; 0 : > 
í . l A l ; l i t — T dos rs l ias 111 • , 
0 verão, das .S ás 10 .r taml cm 1» 
1 1. una tcr<kaH, fjrir.tr.s r h. 1 . .-4 

VIKIIvN ' D Í f ^ M ã i j T - T ; \ 
r 1 <'.f. li.i.ii ^lia» aíju '-i3 «• ímuiu 
Trataiucr.li) rsj nrial ila» MOI.KSTÍ A4 
i l l i i . fcilMilMJlCAS K l'l<i:<Ai|\H 
ertr.riti>rao, lu rj uuo 1 :,. t ; • 
j! -11.», > ' /• inn i, 1.: u 1 >4 

ri/.' k ; . •»' 1 • s e • . m . < 
u 1) uri <pi il» d i . / • 1 
(!'Ht s < tmix-iH. C-OfíVU.' •!•.•»: I; A 
i:l li 1. *.") ; !' . '( •; 1, a' J;; 1" .1 « 

!"1 ; t< í ,.:m •• ; . . 

r ? . r.: i T K / a o t i v T r o n i ;-:." 

C u ft:. ' . n<i. n .a '•» cio ?»'r v,:n.«-; ., : 
t c r m i i í h, ( a» 3J íi 4 ü da í i r .U • 
CÍÍ, ca LiLt; . . 07. 

ni.*. ' .A . * . ' . .. , 
rj. .-1 I •, i-« r• •' • • • • 

.li >, ';>:•'') nateraes ijuanJo já 

a. {r . . 'a o i uini;õ"i» «Jc 

, -v j- v- » irr-^ui-rUiaú na a iuaua per-

. anihuo.ir. 

lae» sa*; 'ita» chegaram otó nô«, alra-

. h .. a .ci ^r.Miiiiitt.i da imjTcnia ílu-

:. ;r : 1; o rt.ii,--ai; meorao qu<s o com-

üiiii I, :.to tio 'i . io, g.;r.-ral í^rra 

:»'•> cedo t !o^rnj'Uou á ropar-

' ) 1 .f-rra, 11 I I . : i o o occorridi 

;., !;«» .Vspui l o , 1 sn termo» qtio o 

;r. ; r ! . A r , >"•) ••?.{-ivhxi dever iinm •• 

• .it.: (o ruir;: ;i ar ao jrcai icnlo da 

s. rv i ; » 

Uir.. \ 1 • ap 

. h : : r » 

•,!c i n f o n r a / " » pódo 

io, [ orcioi.orof: quo rc-

- fiíi 11 r. 

r : o H 

I O ít.-n: 

1 i! cin 

;ir«r a 

CS 1.C-

' •> in-

Jí-isa 

DIVIDL.NDOS 

A C> ipanbla I itjiton pr-nr.i P i n-
ru dos Lavr flores, »1 • > dia l do feve» 
rciro cm dfanto, 'ias 11 án 2 horas o 
dividendo corrospnndeiite no a :ruu 'o n-*-
ijifütre dc 1 í;0?., .i ruz lo do B ao 
cm;o ou 8̂ fi0<» | o r : <tí'>. 

—A Comj ar.liia Mor .... a c! • 1'a'rada» 
do F. rro c Navc r r . i o < j a:.- .r.•.-•. ::o 
rscriptorio CtnU.-.i ; ru .S. !*«•.•..•>, . 
Oas 11 liorai .Ia n: n 1: i ..rs liora» d a ' 
tardr , o JiO" dividrr.d'» • 'r^spnnd^nl 
ao r»' "U .do Brmp.Htio -Ia a . 1 iio r.»"'*. 
na ra ,ã ) «!« ; «:•) p' r . 1 ' - 11. 

por «'.(•'•lio int-Ri-i a :-» d 
a^nato «: 1.^000 per a . » iom -H • 0 
rcpliB.aJos. 

— O liar.'o d« K. )'. ;.! • r.• • ,1 j, • AI, o i 
dividend.» »orr :i!c :t, s - 3 . ' 

tre findu cm -51 d«! dc/cr;.! ro i 
passado, ú rn/. io dc 1-' C'.J .0 o, ca 
CÇUIK) \rr 

— O : 1: o do t : .' r, io c í . ! i '.1 
<If. KiTo r '.'o r*',' 'ii <• 1 . : 1 • ",r.n io-
ci.st.au (i í.'*"' cihidoii io d : 1 ' ( » p i r 
a"i4ão do n -"i' r , r : !o c:n J l '!•> 
rembro de r.«i.5 

t i e c n l í i i m o n C o ü o í í í s 

Toi prcrcíado p.ara 31 de março d<* 
500-1 o j r;:/o ; ?.r.: r • oH.imciilo. mt i *•• 
cci.to, (.';;» iií-tas tu :.:owrnu 1* l.i.i.--l-.« «Jc 
cmifsüo U:.caria ti.i sua totad i...!..•. o q t u 
passou a n-.rfjo do f;o;crno, cx»ri do d«;-
crcto 11. 2.'ICO, dc I o dü dc^ 11.lv) de 

a huber: 

NOTAS no novnn.vo 

rCO.S, ria 6o rsf ampa: 

ECP da cutin-.pa; "00$ c LV? <1.: :• 

tampa. 

T.:rAr* IGB BANCOS 

To 30$, 5os, k> >£, uuos 
»• C008, ii<- 1 ' i,i» as estampas: C '.o 
r o}u !a r . ('•(. ito Popular d . Hra-.Ií, 
1odoa Ui.Idos do 1'rasi!, íic.^s-jr do 
Norte, I .r.l.-.aor •: i f .kia. íia..- o l i La» 
1'ia, íiiiiiosor d : I' .t:.»mlii o, Iv.\i«*:jr 
do Sn!, União < S. 1 * LI»Io, iNi.-brul do 
B m i ! , iJau"ij c-u 1 r.i !!. • .va Muiiaio), 
liojnablíia rica ! ' . : • ! > Li.i tio Drasil 
e Itepubüta do líraai1 

A i rct.iH do prvi r i • r ; r n 8 .' -•!!-
tnii.UC c todos PS l/ll; :t-S '."..! . i «jUfl 
nilo livirorr. sido fprr- r.u-;- i ) tru o 
ra ('.•'íxa .i.t Aui^rtiKa^ j c a t. • i r.-pir-
iiçótfl federaes. nes h.-laoo*. » fim 

(*!'! Xü .. AciM. Ü . Cfil i: 3 

; . '• . ;. a Otl U . . u 

1 I -. _1. '..•• 

A t ' , ( M C I r-l.I.lA n, 

F l . CII Ksco is . 

} : J l i l l . i .leis C l ' 

i i i i 
. ,s I :•. 

11. ."l. i 

$ $ c i a g r n r . i - l a d a 

r i g i y c s r o p h o s -

i f i j h f t t a é a c i a 

< » r ' u ; i : ' i t f > A : f ) . 

1'odpfoan r • i .̂ iil mr.to p. eati-

mulaato, vai.l . i jrian,'! .ta uaado 

i a . : o n c a r a i i o i i i a o y i i o í i pha-

tux ia , . 11 

I l r . ( ü a i i ü i < í i - q n f i r a 

r-i.i:'i' A MF.ntrA i.M i.v \i, r: tSPE^iAr.-
MI i:. n a CU;ASI('A3 

/,'e-ii'Vrr/Ví c r.oJtKnllorto 

3 — R - i a t ia C.-.i^i d i ^ u a — 3 

Corsuius , do 1 ls .". l-:;rafi—Ciiamadoa, 

a >JI; I r h o r a . — T M . K P H O X E , 1020. 

C a CAIÍO.i 

L u z Í r a c a n d 9 s c 0 t r , } 9 

P S I . O AÍ.VOOÍ 

L . u m p r t l n s i |IM.-A M I I A « 

i l < ' | > r n d M i ' i i r — « j u l f i n a 

l i l t i u s o i I I I V Í H 

<i«jM <i ( ' • • o i i o m í . r w a 

L " i : » i ( < e u s t a r a « a z 

L A M P I Õ E S R E L G A 3 
a t o d o » ou n c c a s s o r i o B 

F e r r o s u n U r í j o l 

p a r a c n^^i r .ma r ! 

G h a ^ i í é s í i t i O i - y s ' a ! f ® 

' «M!C,.-Í o s m o t i e l o M 

Q B A K T I ' : VAn . I ET ) iC l >3B d» 
a r t ^ o ü q u o Kts l i q u i d a m 

A ' I l l a m i n a d o r p . coat inâ* ft d i i t r l 
ijulr valios i pri.miof aoa aeui íri^ue*' 
zca. Todoa os d fiiiaea doa ooQpoaM 
•da premlrid(/i. 46 — 10. . 

W A r P A n r r c i i r. 

Applicanilo-te j v,p t 
ma» . -u f i c rh im i ro 

V ii'Jç-ac na drog^ri. 
n. ií. 

' a n t n x a o E l e c t r i c o « d r . E T . B a M e n 

d e N O V A Y G H K 

A S C 0 T 6 3 0 r;'.":C'.3 

fir-indo oort*mp:'o o-' " . v^ i 

•* j . lur.liJadi a. ( . . m i "i i i : 
C l1 i.lCI V|-;| V; , j | , í rcui 

(-A-.A M : I. - .: A n. . ::A 

:;•)— 

i-fc. . V W w Y v V V jJ V. - , ^ ^ ^ w. 

e x t k a c ç í o 

H O J E i:.itr;ic: i KOI 

l o t a i - . ' ; . i í s ! i c r : i i . ' , a 

t i- i v i l ' ( | i i u : o t i-iM [ > « í í " " í e x t r m g c i r o i i i «* n a p c p n b l t . - n 

l i l a i l i i s - l n i i i e H <íi> ! í r : i » ! ' 

P A T B N 1 - B N . 3 . 2 6 8 

O u r a s s d a s a s m s l e s t f a s n e r ^ s s a s 

íirxyrf>,; r / / ' / /no, mole tina dos rins, 

tio f<t;a>l<> c ti" : " / s das senhoras ele. etc. 

ia ,. I í l ' . 3 

O Dinrio Offir . / : -J7 d« 

liro assim s<» « r; i i i • : .b a j 

d ?c-m-

; r..'bcn-
1'ioa '"e i^r t"'-.-

«'» on'ofitrair.os 

l i da j r lui na rua 

CAS 

O i "i-(ti ' a 
ilha das C ,l i-i-i. 
<\.r.>8 com 1 .'.-. I.i' 
t ra'M o 11.?_- a • 
; ira i..uo i r i to t; i 
u!i:cra3, icrid.tn, - r : 
t'ip;s sur' i. n.j'4 
: as . (.' i'.j i r'»> S' 

a »:::. i (.'«a c n q a j 
. • fi:; :("ira rjua-

i t ri. r/J. 

3 0 — í : 

; r a a i l e i r a 

a : > I: os pitai da 
•i do :i:ui!aa appli-

u f• j . i' :•'•','. a, attea-
'o a ' i-;i! rcao de 

p ia n u a das 
i vfl VLnürcoa, dar-

mokfl tha cuta-
; m, at-

• * ' i . cncano* 
1 '.n- ; iado, cll-

.(, i íirn:.i !a, s'r-
•r oloa do ! • ;:!, 

Antoni*» de 1 • .» - •. >-\ «» 
r- t.rau • >•• c ; ar* ! . 

de .! •}. • .-i.i , 
ím j o a s -ie sua a.i, /.aic , <t 
Cht»! 111 f i i*. 

iCr:i 4\apo!<8. ond • v ío ret 1 ,r 
cem «ca I mitado prcsünio. 

Í4 i0<i \H! A h l l .VK l í ! V 
C», RUA DO i OM . X. 

3 - 2 S. /'<rilo 

l à i m a , S a n joa C . 

P a d r o F o l i e i o 

Foram aels annoa de n-.lr^va lo -
riieumatíamo r,uj íi- ula l. ' ; ui-mi-a:-
( .n.batel-o »"m ; r »vr-it. , e - ,:ii í.sa» 
tia m»dica aaai lua. 

Sarei, agora, fclir.mrr.ft' n-an a!:ra 
t mpo, com persist.'m i t - !••. r̂ iM^ 
indípcoa, dcnomina»io— FfLi i r M. Mo' . 
ío, propagado por D. < ar.08. 

A Halvaçíío da !.':.r.a .i 11 .. v t inn 
pv;iiiiia e rh-rimatismo, cs:á cm us :; 
Jlnir M. Mcrato. 

Hcrndito ŝ d̂ o senhor, 
b . I 'au!o. 

Tadre ANDLI; Fi :..• ' 

Vr: !c-se t ia I a . 

£ Como. 

A t t e n ç a o 

' ) v i n a g r e , < : c e é a ú n i c a soluç-i l r ) - > l a q n " e n m r ° n ( ) p a r » 

{.'..!• • 4 b : i e i j . . : . «! • • ' r i m u H Z t s c n f r a r i i i - s c o b b < 

s o S i s í a ^ í í e m í e a e n e r g «a e ' e c i i » i c a i u n o s p e a . i i , o a 

a c l i . u n c i J I o c a d o s n a p n r t a 

a c s <•• n - l i t u e m o n n i < « Sso» 

a h s í i i a l o d e e v i t a r a p e r d a t i e f o r ç a 

V n V J 

. . 4 - é y 

; a 

„ • ' • ' • g n n r . a t - i a a u e a V i . : e ; . n u . « i a <jU' t .e ; 

• . i F - r i o r e i c f o i i o r '. 'o r a - ; a p ! i ; a . o s q u a 

' • ••••. . - " ' ' - . f ; ' • J : p c r f i íf» ü :> í . í : í ™ a i . o a b s o l u t o « 

- ; " • ' i ; ' ; . A . •: h a l c r i » . 

•v . . . x ' .• \ i â i t f - n n - c r i . T P n t e p e s s o a l m e n t e , a n t e s d e e m p r a r , 0 

- ' v o l u - i - e l i i - i d e m u f a l a d o « H e r c u l e x E l e c t r i c o » . D o 

p i ' * > / ' * m ' 

li v?-!- vl 

W . 4 - J L r i ò w fc^êi ^ fias* fe 

i l í A T U I T A M E N T E 

. . n o , k c c . . o p o - n . e . 

í i a » c a i o C - S . ' . ' P O M c , p - ^ S a v o ! 5 a í ' o c a r r s ã a , 

1 1 P 4 

P f f m i l 

3 M ^ í i a t i a c i & L ' < * a a i 

m u i 

i . - „ G 3 H 9 

C ! i a r u t c 3 d o I . ' : 

AO PAE\:BO r, i i : • 

| A • • -A S r • 

|i. • - ' «ar . . . 

i . , ,.!.•:<•.".'(.' li 

C a s a Xírr.c^:- : 

:>A -: .v v 

caia ' r " 

.' 1 

'" o "i 1 

j n 

T-V • V-
iLh W UB , O i ' 

ít L 

A 1 > J T 1 E 

C s t e a d o e o ? r e l 9 , 3 3 3 — & P A U L O 

i N i . : • A I i r s E 

Hffl j 

:• u:i'i ;.f.O ('o L i .x . jo . 

cr^ vr'-

•TO \0 Mi N í ! > 
• i • A : ri.'. i 
•> m >, ii. 1.J. 

D i iS . o u v F . i f » v KSCOÍ Íü f j « MK:; . ! 

I .Ü .V .A Hl. i íO—I-arg-j da S v 

r> i k . A " ! ' n o r ; DA c r .\ii\ }:( t.:-:o i , 

!•• . . '11 »! : i i t J t> • • a • .Ai á r u i j . 
! . Í í' r O '!('•'•), t i /a Ihil. Ti'1 <r, V •> ! ' 

i l..' . 3 ly,ru i :'a '.'... «•. 

• on.r.ictlidas. 

J U> t .8 tO 

I ' „ ) 

a! : c: .i na 

, í.a algum 

ratica du ir-

n i Al!i.ti'!t-

i fra i i : s fo-

.n r.ta o ô* 

ile pm.ir ras-

v- i s e BCCU I : ' •>. 

., ). o sr. r. '.ii 

i \ \ a a u .• r li n t 

]>::-. : : : : N I, p . VII^LAIÍ-

AMiV»."0 \ i Ais'NA —I!t;a 1 õ a - . 
l , :.. .,1 . 

;m 

dii süudido pra.iOg in urrr: i 

i rrito na fóriua da.s d ispor , >a cm 

. t í o v i m ç n f o i ' > n ? » , í : n n 

TATCir» EPrFBAEOS Kil DA.T01 

Lm n.arç > : 
41 no; a, lie / filiei to. 1 
I iambur?o, Sn/i .A'" o 'a • ti 
líutr.os Aires To t ui K 
iianiburtro, Miudeza 8 
íi.TiOva, 1'ariua '.) 
<M neva, Cità üi > nor- 10 

Soa'i . t -n. XHc . 15 
Uai. i ur;: i fírrien'/ i -0 

VilPCI. 1.3 A BA 1 IP. I»E fiAN.Ía 

1 . iuar<;o : 

TTar.i'urgo, Eelgi a:ro. .... 3 
•<ieuo\a, Re fmirr,' '1 
Buen<;a-Aires, Raie ra . . . . . . . . 9 

Nápoles, Tose una 0 
J lamburgo, Sun Si colai í> 
"Buenos-Aires, Ai/r. 15 
g a n i burgo, Mtndo. a 10 
JBambur^o, Prins E. friedi\ch.., -4 

Nova York, Bgron -9 

Hamla^o, Corricittr* 

Sabidas para a Fnrova cm março 

"Vapor aücnião fírtgrano •'> 

• • Hridelberg O 
• » Bonn 9 
» • San Nicolan 10 
» » Pernambuco 17 

Wittenberg...... 23 
Prins Ei! tl h i c 

arich 24 

TAFOBFS ESPERADOS KO EI® 

Iv :.::ir .o : 
B:o * I r. Ia, unle 1 
8Ali. Ilcljranc 4 
B*r>i orgo t eac., Prinz L\ Irie-

éf ich 5 
Br i • n c eac., Willrulerq <5 
Gtii i a « eac., CiUti di (Jmora... 7 

Ü lo i* í 'rata, Congo 8 

vapapES a saniK DO BTO 
í í « ) d;i Prata, Ctgdc 29 

t . oiarço: 
wi f unptMi o eac., Dannbe 1 

Bamlu:r<;n d eac.. Htlqravo fi 
* eac., Ré Umbert» tí 

cof e eac.* C t u g o , , , fi 

AI VOCAI 0 - 0 dr. .!. íl LR O/.I • 
ü:A I/..'. i A! j i:.udou-ae para a rua 

l ) i » . t a , p. '.'-.*, (.::!• atl-r.drrá, p.ira 
n:\iros | r.- ...«.. n •• das 11 i. . r u á 1 
c tiiis 2 í s 4, em t-;di:« • a -ii. 

CS A i ' VO 0 A DOS — A: • < n I o f: ira lo , 
Prr.tft». Es: tem dc A n-.f , (labri •! Ri-
i ' i i o fr.a Santo», Oscar M... ira, mula* 
HR: í ' ü r sen f loria da r v. da Uj.ito, 
ti. L(j A, jura a p -sma rua u. 57. 

PAPUA KL A. SAMTAIO VIDAÍa—15<-
(i • rua S. Iieato, ( ÍÜJOJ d a 
c: \ j f-uptoa) . 

n A! V O í ' A 0 0 Ar.ionlo Pinto da A. 
f i r r a z c o t itador Juv.nal Aranha 
f - ir v.J ::n dc í 'oa os servidos iuha* 
reníts á .sua profissão. 

I ^ C i a a / i l a r f c E ^ o 

Í.Í:;K!'K ].:. . Í W K I O — U n . Alberto 
I . o j r a Ce (•::•. ira (1 !'• . lofr 1 I ,. liar. 
r.al. v. dff. í isUs i;i rte-airerica-. s. 

I tia J :rcita, n s brad» . 

i !mns do erário 

o da I a .. , !a uo* 

. 'ra < i eiit.wjào ao 

h rvi . » «; i .'.'.* .: i da !' '..•:, i :sol» 

vi. :•!•» i ' s d ;•: ' o > n . . . » 3 -or* 

>, VI qu"* eondi. AS e em 

•:; ". lia o I • * d i o , desti-

u . :.' , ( om y di/.rni os te-

Icgrammaa, a cn-obrir i r imra c irriga* 

lari ;.< !•» que iam r •>•-. •••ia-b a j elo 

pif-.n al • . in br v-2 : '.i • tari i , sob-

s' 'u. . > a-;n :le «jue a > • pu 

i usava com a ia: ca.; a. 

K al.: < •: < ' mio a p'.;ic;..a 

K.s. r i ' . 

';u • si:-.a-.ao 

nado provav 

a ac-

n lã o 

: a 

n iubo -i s'.;'id,..!»•» a u a partido lo* 

Cal. n a l tir.a^i:;ou r. iv ; ri iMa fo , que 

" • r a t-:r.a l- .̂ o, ao t:cila i,: i/.-.H^noa 

n s . ; ro*. .' ir. 

Ua Tr Je 27 do c.-rr -nt2.) 

Tau^c\té 

0 d r . f i i i i z A . R a . h o s a 

os* 

tt '!.t loa Uc 11 .: 
-.doa no bem 
nicoa u.Rf-H da i 
vidores da patria 

/.• m jóa, intr«M; mi r »'• do ji;a'ii;a ' t i 
r«xpL-itcm a» sana «abiaa d<-'lajes. !>• 
aitd jral, Araújo Freira» (c C . , rua 
O u r i v a . ti. 111. Pre.; 

Der<-3itari< a em ü . 1 au :o. Tv.»rnel Sc 
C. , rua Direita, 1. 31 

S S 3 x i t o e r c i ü c s © 

I ÍDT-

['í^iA 

T a ü t f s r s i t n t i s m o 

r.i-lfreao i "di • 
rot 'o-tüu? co, 

3U;p. 

0 O VJUÍIO 
Crarado Sc 

11 

D a n ç o U n i ã o d c S ã o C a r i e s 

Os ayr.di oa do Han -» ' v ' 0 dn 88o 
Car . a. por ; us pi .: - \:,re3 abaixo-
a- _na !fa f.i/.. i>i j u b ic j qns recebem j 
prpp-jstas d» rompr.i dt.3 i i n o v é i s abai* ' _ 
x» mencionadas, de p r , pru-Jade da mas-3 ^ ; ( ^ U m j, . r ,r..ir :r.n. 

T 0 f í 3 2 C O N T L L S A 
Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 

a c c c j n s l u c h e , for: .:..a d.)-'r.C'M> 
HtHTK Fr i iumi tA, (eape» iaiiata das 
moléstia» das erian-jas ii-au rapiíal j 
e preparado pelo yiltnr ' > S. 
dc Macedo Soar a — Jc . i M u a c i a 
« A u r o r a » , rua Aurora, õõ. 

M a r i a A r J ; o n : a 

A.s dorea dc !ta tanf-.s , 
0 1 ra , ; ea-ji.-r !o e ri .: i I i 

1 a bv-rriga. ; 'odoa »: 
dica, ni..S i.i..- i .i . Bi 
a ur..*i vidros co r - . - . r i a . 
ra/o. Deus aju .̂ o ií.'.?iitvr. 

Jatar- hy. 

:m p^raa 
;i»•* 'iii.ia 

Comp. 

AlARíA A' 

se ira S . P-

1 v (A D/. S 

j: .a i 

r;zâ 

Haru • 

i} 

A n t s s d o p a r : o 

. p;in!ia fiüia A:;.!rc'.in3, c;-

r . ír l s d.fficeis 

••>mpra 

O J : ; ' i '1 ; • " ' • me/ a. tea do parto, a i l.lulas d • Tatj-
maior propof o. l , r i o /a r o .-..ao . d o a , . f / # ) p-gnlad-irai. 

ramos in. ,ov que e - i aimunciado j u c : < . . a H u i o a u , ; , . , , f f r* f 0 

h - o depois do I " f «r-io re.vMmcnto d |Q, 
das proposts», o •:•.»•»! . ,ara a 8 de ' 
março proxuno fu<-«i-o. ' 

s 1. ra o preço . 

\ o a < o-. 
K AO P n.M' o Üi I i.M K 

r ; a ! í:;::TI: amt .UICA: . '0 — Ai ; m 

Pi: i a > • : a fa f.'o ha, eini. -i.-••a 
d-n'..-:'.a•!. ilap. iaíis11» t?m trabalhoi d i 
protbfá j ' 'ditaria, restaura , *,J» e obta* 
riî i» a a • ;:r i. platina, í-ani.dte etc. To-
d; à traball. .i -."ia gaianl ídoa m t ei toa 
pt-lo» |-i'u>. i mu ia j" idei, i ado» .— 
( i;:-te: ma S. /Jriito. JO-A, sobrado, 
das 7 .»a da lurde. 

COA( IJMAN — Dcnliata — R u a Direi-
ta, li. €•. 

J jLNTISTA. — O tire:^?2o dentista A. 
CfBteUo taz qualquer tralialho dos mai.i 
t] erícjy/iadcB e moílernoa da sna [ ro-
Íiíiãt', por preço» muitiaaimo razòavcia. 
/.((nla papamer.tc em prf laçüe», pri» 
iwtt (Mc uhtractadas.—Gabiiuto o ro-
í t íL i i a , íua tí. Bento, u. l b . 

D e c l a r a ç õ e s c o m m s r o i a e s 

A o c o m m e r c i o 

0-. abaixo rsai^ca ii-a, dr. I iruiUno 
dft M i m*.' pela Companhia Agrícola 
do !;. • i o Preto, e Jos» Adda, partici-
pam uo i omiiiercio cm gcr^l, que, neata 
data, coristituirain uma aocieaadft com-
tncrcial para a compra c. venda dft sec-
cos e molhados, com sédc no mnnicipJo 
de Cra. inhos, nas propriedades da mca-

a (' i^pnnbia Agrfeoia, girando a dita 
a •cie a io sob a razão social de José 
Adda £ C\, da qual será gerente osocio 
Jo»'»í Adda. 

s Paulo, 2C> da fevereiro de 1>-i. 

Pt ia Companhia Agrícola do Ri-
beirão Preto : 

O prcsi '-nle 
FJRMIANO M Í ' IN ;O 

Josh: ADI A 3-3 

A ' p r a ç a 

Os abaixo aaaignüdoa, aocios corapo 
aenten ia lirina í i iKEiito DO Va l j . b & 
C . , par i i i ipain a esta praça e á »lo In-
terior, quo em 18 Uo corrente coaatilai 
iam uma aaciodade, para eomraist *s e 
eoQsi^ua^üea de rafe, o mala gêneros do 
«paiz, ii rua doa Andradaa, n 53 

fí Paulo, ã7 de fevereiro de 1904. 

ANTOWIO NOBBEBTO RISF. IBO d o VALLE 

AiULAxDy ( l U U i 

1. Con\ida»lo ÍM-]--t- M.cine.itr?, > 
in a ito. para \ s os • ar^ .» d-

iu' !:«:•> da C in.ara « ( , r u r : : , ' . ' o ileap,-
ta! do «Santa Pao . I» , dcftla cidade, va-
ges pela rcnn-.t; i do colifga c,ÍI : cs 

r: i-i i-ffeetiva»it«:n:", adiei prop .aii.al-
niiMite a minha vinda ai a^^ra, •. oui o 
d..pio ííin dc dar t-c i ao ga re-íi-
Uü.itario d : re. ic.t ir - i'iro «j d u a ' to e 
reeonaideral-o ae o qui o ase e de se can« 
v-''a'-ero:n as pcssdaa ini.umii.das d-; pro-
curar» !h« nm Kubatituto, da n^cesaidade 
o oppcrlu .i'1 aito d--si i. l ida. Vindo 
.a li nal, sou acceito sem a m -m r di 'i ul» 
dada ou r 1 u tuu» ia, e pelo r p r - (len-
ta da Catnara considerado, des-lo lego, 
nomeado porá aqu ia dou1; > rg^s. 

Não s" mo «iisse «-.".tào qua a ; • u' a -
;1o de Taubi '-, nua i r, qu. r . i ti ::n-
piorava a vo ta do coVeg.i. c-lc 

para attender a tão insta.*.: s r- h : • a 
!c srui amigiB e ( i i .nt«a í.:. ia q i' t .o 
da sua rciiitegrarãa nos • ir~- s para os 
quaca, nào po ' a ignorar, . .»; lhe ti.d.a 
dado um habstiiu;.i . . 

Kiu S. Paulo, onde ea.i. : por i cn 5 
dias. fora cu informado d : todo «ase 
movimento e deix»-i para quando voltas-
se a verifi.açào d> que Je ccrto hou-
ve st o em tudo i*so. 

Aqui cl.ogamio, jrúMir-i i , rr.c ia ta» 
mente, em sua f.i/eoda <> sr. presi-^ate 
da Cainara que mo conürinou o qu-, me 
conatára em S. Paulo, eoufeasando-se 
em situação embaraçoaissima, não s ; po-
dando ater aos compromissos tomado.» 
eommigo, o u . . . o fa/cnào vivamente 
constrangido ! Tive d'» de a. exe. o 
apre»entando«lüe a minha renuncia, li-
lertei-o por completo da obrigarão fni 
que catava de manter f\ palavra t: o im-
prodente c levianamente empenhada . . 

Vêm, portanto, o publico r. oa meu a 
distinetoa collegas de Taubaté que não 
procurie-me impor, nem aprovei!ar-me 
da ausência dc um collega para affas-
tal-o de cargos remunerados a que se 
julga com direito» icdiscuiiveis.. . 

Saja-me pernattiuo entretan* >. apon-
tar um nnico nome em toda esta deaa-
gradavel questão : o «âo coron-d Joaé 
Bened -to de Mafos , presidente da Ca-
ma ra—faço-o para p.jr em convemente 
leataque & sua puaüuinlmidade, a sua 
leviandade, muito pouco compatíveis com 
'is cargos qnft o upa o com os seui ca-
bellos brancos. 

Tanbaté, ü i — 3 - 1 9 0 4 . 

Dr. Moretzsohn Barbosa. 

Jracacri^to do Taubatcanox de 2b). 

prox 
Os immovcM 
A far.emla « : ' . . . ^ / i » , que foi per-

t v r -nte a : • ':a-.ts sita na co-
rc.a da Bebeiour) . 

A fa." '.da A r ! :o do ,Mattüo», 
que foi pert. i o:.t • ,io dr . Or > i ubo do 
Amaral, sita ua fregu».-.ia e 'o.iiarca de 
Araraquara. 

A fazenda «Rogr-Ir .̂', que M prrtcn-
«•̂ nte a João Pau iro do Arruda Bote-
::.o. sita na fre^a , i • < • .arca da Ibi-
tinga. 

As t-r-ns. • i . o m ' •.' ;*i ire» prn in-
7 . que foram p"rt'-;;cc;:?ea a Tbeo-

* o Leite do A !ui -:da Ca-i.argo, aitf-8 
ua fr.gu:;.;a c cvmar da Ibi t inga. 

3 - 3 

7o:to l l s n d e s J a n h r c A r ^ i m i r o 

d a S i l v e i r a 

A•//••(', ido.-i—Riia li? ò. llenlQ, ri. íl 

Í : — u 

LEONOR Ai.vr.s DV Kir.vA 

Vcude-ne em S . i a u ! o : n a casa Baruel 

& Ccrap» (CO) 

SBnfl i ioeuBa* r e a f r i a m e r . t o s , de i l u-
&& xoHf. d o r a s d o cabeça. ( uram-se com 

ca P i l r i l a e c o n t r a a. c o n s t i p a ç £ o 
Mt íormnladas pelo B r . Z*niz P e r e i r a 

i B a r r e t i o o prepara'aa pelo phar-
inareutico S . da M a c o d o Sáoarea. 

Marca reeSatrada. Kiicoiitr.i -*' u n i c a -
a c a t o na P h a r m a c i a iktix*ora. rua 
Aur^ta, 5 j . •>''—í'J 

a 

ü e n r i ' - v.o 
" « r i . 

••., i n . . ' a ' i 

r V:T. > 

5 ara 

i alma nesae indilo-
a da mau l ã , ; a egre-

•i' i. - ' .'•! r.uite 
ur. J-jàu l .va i . j liata 

de ::'••.'/.- de o de eari-

; t  1' s ní n tis a n i-

•«idei.t'a neata cai 'tal. 

d i i i r T : ^ P Í Í t w v 

L j U L i í j i J » u») í /«ü<»j 

n - o ú venda, ro escriptorio desta 

p-at- * r ;n o r 
A. I. 

i•'•vr, Jc r' i» ca 

-•rTita&uKae-GiL-zvBSv- i 

P 3 
»• i r.?^ r"- •,••>' 
li L .-J - , 

'Táo-Parã, 

a um. 

.-^ wah.Ti.-vzzi* r a 

^ • a f S s l a 

to de 

rsTtf, O X J A ^éi-rca S a n t a C e c í l i a . 

A nr hor agu 

^' . ' / í í 
Pr- Fi. .:u :,a 1 í 

aoailo: «»u '>a *c C , : u . ; r :" i, 
10-Ft • Jnstitnto do dr Jagoariba, r u D . 
V r.oiar.a 3u. d >• - 4 

Ü V R O S C f L L E C I I E S - ^ í 

i . a s 'a i fa /.•/• , ~'J, r a i d» ' • .. o-r >. 
..'•, que [ ,s-.:'ie um granda o v u i s d o 

J7WJE?- KKCISA-MF. um empr^g.' ;a 

? £ & • * ha cara, que saiba ü-.mer « 
y tar Trnt.i-se ú r i Cenerai 

rio, 21 ; \ ref-r. ; rfu. ..•. . 

1 1 ' 

li 

•j. e s e to d js OS pre-

:r.id'• b da conceituada 

n . ?x i a A r a ú j o F a z m a 

i.j Rio de Jam iro 

ontr.T,.-»e na < abades depositários 

E s t s I I a M e c l s i r o s & C . 

H i ; a S S;< n ! ; > , n . 

(Canto du rna 1'ireita 
I? 

^i f i i 

. - « B r " - a 

" V í à s â A i í ^ 

uirap-naiiií, p i n- r i . >1 
f i iúx^Un, romjjitto üu i j i . i m i u t > 

i j . ' . t j t.UMeíiU-ó ii '-õl. « i t j . Í. 

I i n •..vt,»» . • • 

t . t u r i s t á i í s i t t a l í i 

Á t J f n 1'klícor, ti~QaiXtl 
t . I 'ALLU Ca) 

LK 

T T ' ( | V o - n i c o oa-
(. - M í C 1 . 1 ' t . i i i i p e c i f i c o Jc .-?• 
ç;.: .. :•> s ' o 

P e í t o r a S d e C a r s g u a t á 

H l í i - V> 
A 3 

t l S . Is 

' O K E F FITT I 'K 

' • i : I r .r.- f ' . • 

) c. ou. ras luale:. 
rua líoive.tia 8 

I MO ( ' • , ; . , 

H ir; .'.r CA-
• \ . .>)—. 3 

í v i f i i 1. ) 1.:.' a 

csas, i s. r -•, 
ua Saato A:.'. :a 

Pcxiga.,, niúiS r leto da t«-r-
r< no junto das - mc .indo 

12 inctros de frento por -J tanlus '.e 
.'•ü.do, l Or.l cx .f! :il!e u;;li i . • l l f o r -
•cceudo agua j . a ,.s ..'as asas p-r 
uma boa.l a .ydraplica, tudo i.a.-.i s i 
lote. O m .i\ < o i vrn la •• a dj.:a í r 
de retir<ir-.»>. p.»ra a ICuropa. Para \ r • 
tratar, no nu-ucra 17J da r.< u...a. "-1 

P r i s ã o d o 7 3 n t r a 

furn-se rom o uao 
Ter.rà J1. Mora to. 
C22à l í a rud <x C . — 6 . 

das Pi!n'.i i de 
v.-ndcm tia 

i'aU'.j. («ii) 

A V I S 

o r a m antt-ox>Jai<''co p i p i r . v 

du no Ir.Mtilui » ihithfírapico (Ia 
1 B Pauto, cr.ntr.i i a :o»)rd<»duriw 

do (-.jtravf!. jarr ,-uc.-. j»rávacU';á 
f» ur . to A o.-. - .-iau^aií». 
Uro^ariau ;í« ti. 

C o m p a n h i a F .an ip . l 

Campineiro 

^ : 2 J 

r r e o 

A < ASA NI NTS i. itüin a a liquidar i 1 

inLocnta mil ptr íuru.s por todo | 1 

Como todos ü i sra 
• a única casa q u j 
; . .nieira quaii Jade 

C A S A N í n T ^ S 

p r A DltlEITA N. Õí» 

fr. 
t ;rn ar.. 

•-1» 

A VIS ' 

Provi: r-se ao pub); o que, lurarde o 
mc/. de i .arço \> f . v,gur..r;i nas li-
nhas desta Companhia a taxa cambial 
de 13 d ou mais 5 sobre as bases 
d.;; tab-Iias 3 a 17, n m • : 'p-ão dai 
i;.l/-i:as 4 e 5 no Ramal r; - > ('afé, 

: A, 3-B, 1 e 5 na Fuai :en«e, 
K* ',ã > tem cambio : sal, mais :íl e 
'.f i Ramal i trreo, n:.:.a 35 c , ou 

( í ; iuaa, 17 do fev<-.r»-iro d ; 1'04. 

A I . ÍBF .DO B . DA SILVA I. O M V E I K A 

10—0 Ir.spcctor geral. 

m w a r o n a a u t i -
f ^ — 

c ã t a r ^ h a i , c a r -

^ d i i s b é a e d i c t a s 

< I e ( i r n n n d o vV ( J . 

Poderoso medicamento nas af-
fecçòe» a c u d a s ou c h r o n i c & a 
dos orgau.a respiratórios b ron-
c h i t e a c l i r o u i c a s Loaso re-
be l de , e a c a r r o s do nang-ne, 
i n f l n e n z a etc 

A ' renda cm to las as droga-
rias e pb«rmaciaa. 

Edade perigosa 
A edada perigosa para as creanças é a 

dca se.»» n«/.es a seis ou sete anuo», por 
causa da drntiçào e doa verraes. Para 
evitar n» vomitos e a diarrbéa, devem usar 
da Tini ara AutUclmint cn de Luiz Car-
loa. segnindo o directorio que acompanha 
o vidro 

Depositários: em S. Paulo. J . Amaranta 
& Comp . : no Kiç dc Janeiro, -ilva Oo« 
:nes Comp, e eui Jaliú, Carlos Rocha. 

& 4* e sab . j ü — ò 

C o m p a n h i a M e c k a n i c a c ü m p o r -

" t a d o r a d o S. p r a l o 

Acham-se á disposição r . «r». accio-
niri35, no Eacriptorio i . i . : r a t il^ata 
Coin| rdiia, á rua 15 de Navcmbro. n.3'*. 
-j »:.ji n.n*ntca exigidos pr»lo art . M7, 

i le r n 434f de 4 de ju lho do 1S91. 
S Paulo, 20 de fevereiro de 1994. 

A S H I I I A . N O 

•j . . ) Director-gerento 

A n n u n c i o g 

Jos- da - II'. a Frado, I.eovegildo da 
Silva i rado (ans-, te . Maria IJ. da Sil-
va Prado f Abi» Pra.lo, ir nãos e «obri-
i,bus da faib t ida F r & n c i s c a d a S i l v a 
P r a d o , convidam todos cs parentes e 
ptrs'.;.s d.; sua amizade para .. isistirem 
H missa do setiaio dia qu -, pelo repouso 
eterno da Rua alma, mundam celebrar na 
egreja da Ordem Terceira do Carmo, no 
dia I o de março p . futuro, terça-feira 
áa 8 1[2 boraa da manhã ; e por mais 
eaae acto do rcligiüa se confessam eter-
Lamente agradeudoa . 

£ b j ® s ! ' 8 d ? » s a r o 
Foi encontrado um, l.a e r a de t-
liiai.aa. : a r..a : >« :..:ral J . r i . a . P 

s-r r»' lamado no ' iosteiro «.•; - i' : 't ' 

r S E i I D A S 

Por mais r-' 

d" tr inta ui ia. Não •• « o ulo • 
pois t«-;u aUestadcs dos p r i . ; a c . s ; 
coh v.) 1 iio de .Janeiro: • •.|i.,i.nic-nt 
unguento anti-ulcroão d.- («ia ...d-» I 
to. 1 >cpo'-,!o <•• r. I : Ar . .jO l'i ' .s >v 
rua «los Ourives, 114 —Pr^ço, 

Depo>Itai i is cm .-. i . Uiu: Üari. I . 
rua O.i ••.!.:, i . 17. 

u r o n c i u -

:;.i-?r!za e ro*a-

n u i t í á o cQi^-ãi coro. o i ' e i t o r a l 

« • a s c r c a u ç a R , <Io A 1 - u , 

f ! o ' ! n i í ) n n J A í i o p o 

m ^ k f o u v ! : ! \ a 

. j . i a s 0.;>i»'j!--. < n u l a s , 

: 1 ' )"! ra -al. '!•'•• i . 

Cata!/i-T'.t " r a , p r o J n t o . Ias 

|n " m i ; i ' l IH, <Msal , :-0S. 

!!'.'• " '';,< ' ( i •-:>•' " 1 

.-•ii . . |,. ;.; IP ú a s [i.f1 i i na-

-I ' . : ! , "(I-S. 

. ' 'í v i i i ü ê . 

J'mÍ3, casal, 

..]-. - b :>1 i o n a- | 

(!• ' : I > 1! - . O i i ! " ' 

A I . I ; : : H T O I J O P : ; : , A: 'a l 

E o . i - V i s l a — S a n t o A m a r o . 
1 oR. i^i: . ' r u a d a I.i- ' 

F e n s g e s V S f o l i c t a s 

EÍ.DK C ENTKAL : 

R\<a do Pa lado, 3-A 

Qualqufr pe-E â j.óde i; s^rever-se. 

i'• i.eêen a 10 anni.a e a 20. 

Quota uitr.sa a i») aî nos, 5^090 réis. 

Pensão maxi.na, i r . - n o r •• mo. tiu®* 

ta mensal a 20 tu.;.os. H'5()0 réis. 

Pci.sào muxi.. a ::. , .08 | or ar.ao. 

ffSr'XJuia pent iEo é u t i i p a r a to i o » 

Estatutos e ] rcspectos, grafia. 

A Sede c i . 11 i estará aberta das 10 

da manhã as 5 da tardo e tias 7 ás l i da 

noite. (in.J 

h w l i S xj ü 

i::.:,EL03 1904 

Tr<t/r. s' • tem a—carros ca:n 4 
'(•garça t A Í a.s ... f-u-.a, D cs 2oõsüOU6(t 
com todo» ca ri.eii jramentoa. 

Pneu1ri.v1.-cc3 M i o h e l i n C; ü . par» 
...s ti i anca autoüiovJa, artigos 

dc i ('rra. i.a . 
M 0 rj OC Y CI. I .T T A S—nH i m a no vi-1 ade. 
At i t i sor ics de automóveis e motocy-

citt t .a . LLCürrvgam-se dc qualquer coe 
loiLiuerida slc ramo. 

CKICÜS AGENTES PAIÍA O BRAS1I* 

A n í i i i i e s cios S o u t o s 4- C o t a p i 

Rua d t; S. Bento, 29 (81 

5 1 5 

l i 

r i , ; 

i u u í i ü 

d s G H A P O T E â ü T ) | r ' 

Contem 09 prir^iios actlvos, | n 

I a r.-eo o l a (I.J f u , Í..- - -iriadi 

' o r n o M o n l / . o l ; 

w e n ^ a « e n i g o s ^ a 
ti» 

Ver.ilvs': um r. sta capital, capri^I.osa-
:.' :.. .'.:••; :n ::.. .'.o rna*. I:r.i r.to e 
ga f r t . : • :.a Sendo o motivo da ven-

i 11 - i;i.s. r seu proprietari » retirar-he 

:• io'or 
' '.01 '1 
> :a r • I 
<om o 

ira 
riuj 

a 

P r e p a r a d o n o " o r t e d o E r a s i l 

N r i o i i iC^sln « n e i n - j p r . í o 

o s e u \ c r i i í i « , n p ( « a l a i l a p 

» "'•• ••> "I H • II • •> 

A \ .. d ' ... ' . .. Jr garrafa.l } 

s&íIQ 
7,1 '-3 dl} Thosca . -o — B i n P a u l o 

E D L I O L S M O S E Q U E R E I 

1>. —2 

r ; ! <.l.|.,:.Jii f> 

p o t l c n o 

|e o n n u 

I • •!'. ri. '1 P u ; i 1 rn 

IBronch i i es Ca tan i i : i-;bcl-
jdes. Tísica larjnic<ea. Cou-
' sun ipçaó i1 Slolc;ti2E do Deito 
! " t n V e 3 ' g r á c 

E l i s i r ü e n t i f r i c i o 

R- . •! . A NU I.r: AM •.• . : . A Í . H O 

. ./ i /í / •.'(• .' t ii. ... , i 

i '!ui"ji j i r a a i dos 
' • 1 " : - o :'t 

/ • 'tru '••' i !o j 'Oi' 'rn 1 i 

I í c .-. c i o A B S I B R i b e i r o 

I i B a a I C d e N o v e m b r o , 3 15.11.. 

?1»E . J .|\Tl7H;- . í . e5 í :h i& í í k I f . rms la l ] — 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s a 

l a v r a d o r e s 

— i H a m c s o p a f h i a 

Ec'i'rf fln ( « ' c m t j i e j j , i n t 

^El L t.3'j t vliílcü. u 

í •' 

6 J * * ! 1 

• ' l l H l 

O C K V A D I i a . 0 é o nnl-n p r o 1 4 

tt,ja í-fririiria está EXoberanteni^iite r-
nliiícitia l i . iongoi acr.js, para cnç^/r;.: 
e rrbtítuir es i ' irra. auinufc» m.igr j*. 
r&cLiiitcs p de m i apparcivia 

C 6A I , DK KANILL fi Incooteütaçel-
n e i t r o lueiitor purginíp, até i ioj í cu-
nliecido na víU-rii-.aria, contra a., a i vc ru 
«tpccles de «ffccçSín 'ino costnajam ata-
car os coino sejam : garrjUliio, 
niormo, calarrhou, plrnrizea, r?3í'riamfltt. 
to,, m u i q n l r u , pr i l io ue vsatra, 
mecto, ctc. 

Encoctra-ic era toda. a i úragar i i . a 
no <' .p«i ! (« errai, á r i u V k t o r ú , 1>S. 
r t a rn i ac i a Ca Fé. S. Paulo . 

a*, t ' . f . 

P r í n c i p e d o G r ã o - P a r á 

A c h a m - s e á v e n d a , n o ewcr ipto-

r i o d e s t a f o l h a , b i l h e t e a p o s t a d a 

c o m o r e t r a t o de S . A. I . o F r i n -

ce d o G r ã o - P a r á , p e i o p r o ç o d e 

600 i4m c a d a o m , 

l'r.i i '• " " a?. «•- rigorosamente prepara* 
1 da i- a de Mi' : ni > Nobre Sc C . . Kio de 
' *. - Iro A • -i.' •- »• •;• .--sitarl i j ara o 

i. . d :- Pcu'o D : ia X C. 

I » u a . J e s : ' H o u i f a e i o , U O 

I.AIAA 1 I A ! . TELilPHONE 

39—24. 

^ f l f l i í r a 

Ttott: f J— l colhi» « , g em 1 h-irif 
r qc. i . i:rcv r tanibfna fíbri;. a imiitiv 
tre-fr, fir,nitai,''RinrntH com o Kíítír 
Cinfrr, t dí,ç;i de t í t ó p L a t » ila 
t i p . < 

F ' , . ( ' i n x . a i p í U i i m -ila 
l icr: <•'' , s a i a pa l j na>« 
e : . 

E í U - ertaoc**. á s crliaca», i « > 
tr. <rcca, c&n«i «enpr.i ficara a'.tot<lis 
É ' diarriiíá, fibre, Tomito,, o para l , n 
t i o ha a e i t r roEiedto uo q a i o 
t't "tr o. 

' • /»—rsi f i appeti t í , 'ügMtl» 

í i í t iciJ, d í r ds entoirago. da*% t r * «a 
Hiais toiberes por dia ' do Í'JÍ,IXÍÍÍ ÕI í í . 
Í U A iu LL IÁ t i t 1'UCHUUlí C Ü M P U S í a 

1 — i,rtpkiudo do pbanuaru t i oa AtttQtíM 
, fwlv A. Cintra. 

bt i í re t . goi.oufc4» a í -ti i i . 
( l . t te a iülalllral 

l u j e c ç á o C i n t r a „ 

í i r o r t r w . ca t t t u u p s a r n n t a » « 

ttifttiu. _ _ _ _ 

• K t i g u ocil e u e s e U * • » n u i 

E m e . » . ân ton l i Pinto M a o * TJ«tm' 
v\«cb<i rm abono da íerdad . c « f i r n u f 
« c r e«r lptn qme enpr«g»d « BUxlr i t 
f K h o r j Comporto, por T. i . p r t p v M f c 
«c ptMoaa de mUha eua . ond* « 1 » » 

I ) " P R I M O R " 

l uz taaccr cs tabellos 
Lxiingne a 'aspa 

impede a qnc-da doa cabeilos 
Mata oa parasita» 

C m v i u r o . . . . G $ C O O 

Vende-se na Drogaria fíarnel c na 

E,ua Episcopal, 45 
8. P A U L O 9 0 - : 6 j 3- mf IrwtÊ» cordel U h 4 . S m 

< u „ f fr iarn 4 . « a n r M * . 4|rw» 
Cura OB Co; - (nia um M n . m a . H* tu 

r i m p n t o s a n t i - B1®» • • 1 6 i o M 

I u n e a i u a B U I I u a i r M n d . O a etUtm 

g (»3 o u c l i r o n i c o s e m p o u c o s ; • • « • « . « . . t f . « t r * , 

( L i a o . u — , 

I i i j e c ç à o A s s i s r S ; 

* 

3 i s 

• 
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entendido 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau COIDÉ 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos -
jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa d e 

infinidade de enfermidades, principalmente a plitliisica e a escrofula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e ern todo 
caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 
verdadeira Emulsâo de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 
as imitações. / 

js imitações são caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo do homem eom o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE,' Chimicos, Nova York . 

AGENCIA G E R A L 
D A S 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

C h a m a m o s a a t t c n ç S o « I a n o s s o » f r e f j u e z e s o d o | » i ! i ! i e o [ i a r a a « j r a m l o l o t e r i a 

Ca j t i l i i l F e d e r a l , u ex t i - ah i r - se « ( i f m a r ç o p r o x i n i u 
p l a n o l O í f - l f í — p r ê m i o m a i o r 

AAAJUL 

IE 

i l a 

ISTMtó 
I W f f 

Todof ; d e v a m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a ge ra l , v i a t o ser a q u e t e m v e n d i d o n i t i i o r n u i a e r a !•> 

° " é à ' p e d i d o s do i n t e r i o r devem se r d i r i g i d o s aoa a c e n t o s ( jeri ios d a C o m p r . n h i a d ; L o t e r i a s Wasia-

n a c s do B r a s i l : 

C a r v a l h o & G u i m - i r ã e ^ 

2 T - A 

A K T T l t a - A O A B A 3BKEj!5.»T<3-3HJC>3?Cr 

« - A — U M 1 5 P i M F E M B f t t l -
t « « a , ttfJ—l*ndei'iíç« t e l e r j , • F a c a e i n » 

( f lUEVBDURA HfrE CHSfi&ViSM) 

Esto remédio, bem doseado 6 fccil do conservai -se, tora, cm pequeno 
volume, a mesma acirvidade que a melhor lovedma fresca, sem comtado 
apresentar nos seus tíTéitos, a irregularidade d'c8ta ultima : Damol-a em 
granalo* paia facilitar-lhe o uso e por dissolver-se rapidamente i*'agua. 

A C E 8 E V I S I K A dí1 maravilhosos resultados nn tratamento dos furun-
culos, que fax desaparecer. Tem tido o maior cxiío paia os doentes atta-
cados ae psuriasis. herpes ou eexema, melhorando-lfie, cm *brove, o estado 
geral. Recommenua-se também a CEREV iS í íOA para o tratamento do 
acné, da urticaria, etc. 

A CEREViS3fv!A não pesa no estornado, como certas leveduras freseas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dysnepticos podem tomai-a sem 
inconveniente. Deposito em Pariz, V1AL, 8, rca Vivienae, c em todas as PbaraMuias 

í Ê a a W E 

PNiíf» mmttcrmnfo é a mais tntwit»? 
i f R E C O N S T I T U I N T E 

rHiícobcria ate tía/c, par tua, 
J ric::;u::cnda-3B n^iUs partlcularmêHtih 

nas douta: sigutntos: 

NEURASTHEK1A 

EXCESSO DE TRABALH3 

CGiiVALECCESÇA 

. K A C H I T I S H U - E I C R O Í U L A S ^ 

B̂ETEirçÃO BECF.EJMBf.ItTO^ 

„ CHUWSlí - AFIE»A„ 

ctc 

S r l _ 
-Va îú 

^Medicamento pReçpf i f t in íc a y n l 

dá cs melhores resullados em 
f iSllodâs ao doenças quo occaslírr.ml 

lima desnutrição ropids, tiri ko-O-u 

iNOSPHATURIA - UIÃBETES-I 

% MOLÉSTIAS DO PEITO. otc. 
Ciperimcntade nos l:asp'tr.u ifad 

ParU o paias notntlt-rfaiíes 
mctíicas frcnccz:.!, 'o 

L medicar,enio tem 
, simpit atmt^si;! 

\Ü GíG-LEEITKJE BBH ttijrça-n srt i fera b Gngfiss e ta fcjt.tfí t i r a i s 
F . 0 L 1 H _ O Í M fiiarijüieaiftlco. 'iC. rtio Pisrre-Ctiarron, PArílZ. 

BaEre áBErteiSWí .-XÎ T^TV EMHBraoaiaw 
CeDo.MJUrioa « m S. Paula • J . A M A R A N T E & C ' » : — B A R U E L A C H , 

A n e m i 9 ^ c P a i a f t s rm*n+M convalescença cias febres - fraqueza ẐIENUA' aos CTRAOZES q u s i i w s e oebiiioade gehal - .ieufiasihehia 
Ph.ii-mir.la FaabO'2ro St Honorê, PAHIZ , ÜM TOR.As Afi PIIAIIMACIAJ 1 UIIUÜAHIAS. 

u.?^-•w.vwf j 'A. -!.J1 ^ 'sumas 

ÂPIOÛ A DE CHÀPOTÊÂUT 
( N A O C O N F U N D I R C O M O A P Í O L ) 

A AP I 0L1NA É o IIIUÍB poderoso etnincnagufro conhecido, 

e o niai» apreciado pelos mwiicos. E l l a provoca e regulariflft 

c fluüO mrj.is-jl faz rfpotpparecer a interrupção e a RU|iprea«5o 

d'elle, b m i 1.01110 »s dores de calieça, a irritação nervosa, aa 

crispações, dores e colicns que a companham as e p o o u e 

m e n e t r u a e e , con ipromet lendo tüo frcqtwnteinente a 

SAOOE OÂS SENHORAS 
Em PAEIS, 9. roa VIvítnne El sm iodas as PHaraadas LI' 

Maravi lhoso 
O a/amado remédio do 

PAKA CUKA KAD10AL DE 
Ze fc i l i dade nervosa , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a cu l dade 

(< [recreaçf io , H y p e r t r o p h i a dos t es t í cu l os , P r o s t r a ç i o n e r v o s i P j l -
lncf iss n o e t n r o a s A b u s o s de prazeres 

eexnaes , K o l e s t i a u dos r i n s e d a B e x i g a • F r a q a u a 
dos o r g a m n g e n i t a s s 

Cate HTarav i l hoso M e d i c a m e n t a ha de eff«etaar caras n n depuüi l l 
Knt i : lllHOc l e d n os deamn remetUt, t i o snlco nirdleaiiieiito qns oar,i radiul-
» t H r lodo» os essos. Em muitos deste» casos, os KINS, jíaraliaenta a . t l t y 
t u t u , U r u s n s luncclooar rogalsrnuate, u FÉKDA3 8KM1NAKS, qutr sajara .a-
Vsluourlss vv PRENII.!IU4S de<a|iparecew U as partes tiKNITAitó rMaparam MS 

Gârauíe-se a eara absoliiía 
V ( i d e - € o e s t e m s r a T i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t odaa aa p b i r -

H t e l a s • d r e ^ a r i a s d e &ão P a u l o . 

B R A N D E & c . 
ITR4> FM>RI«TEII§s EUMIMS 

SLÂL. Ŝ—ÍÍHW-YFTKK—li Ü. (1a A. 

l a m o l o â » 

D clrnrpian dmtlsta Arr.ihal Vltril 
r r i í qoalqDer dínte, por ic-fa dori.Jo-jaí 
«»iii. fn> £4 horas, «om aui {irocowi (li 
l i i isTfLçfto. CbturA a anial^ania, a ol-
f irtillrlal, a catnaita, a graulto ou mia-
ri ff.i (4(.0(J. Gbtura a CUTJ por t j | 
I SHHK. 

Kotaora dentas s onro. por mali dl!-
lirtl que >rja, por 26$ a 409 (nAo •'««• 

{ r i f asd« o prnsasso brss» 4<i nmrts!!*). 
iiTfa «a dasWs « •» torna alro» por M 

• VM. à i t r s l daalas aem it')r por i » . 
(aM««a daotaáaraa tum ou aem ik ip i s : 
f t r t ia a jiivat, iw j s a da taro • iscm-
tr>',iaa se u H k a i M '/«ata *w k » 
IUs da boces c corrida as aaoasHss 
tarias. Ca drstas da p r l » l n Sastwía 
I cd«Di tfr traHiévs a oktorados do w 
n medo qo» os da adalto, svitss4a 
• aaioi oa taiseras, sa l»H«m»a|*aa a as 
feiaistaa ( a s i n a s s ; stfac^las buccaaa, 
^U BrSÜo M M f l I S par» » dstiiii'i«ta 

t<ral daa anasfss . 
lusas as uakstkss ai o garsnUtloi 

Itrtcasda Wdss ss ssjaMÍTss ayünonjS 
< a Bsls rigorosa utisopam dontwU^i* 
t u n a . 

tauai.taa • t i r a s t e s , das a a w t i 4 
a sa l u f t . 

Uuu de S. EeuiK», il 
i H V M Ü é U i í » VH 

da Capital 
im, RUA D1IIEITA, 39 
Antunes de Abreu 

S a b b a d o p r ó x i m o , 5 d e m a r ç o 

G R A N D E L O T E R I A 

Extrsicção iuiaSSível Saldado, 3 de março 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a f i e b i l h e t e * ! d e v e « c r i l a t l s , p o r t o d o s 

m e t l v o * , a « • « ( » « H t i j j n o a e r e d l l a t l i t ( W f c n c i a i j e r n i 

U H f ^ l c a e a l 1 2® i m p o r t a n t e v a r a . o t e m V e n d i d o ease J J J ^ K J ^ 

O * pe<fi«'»v, d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i y i d n a a o « (|nn t « « jera l e a e l n n l 
r e p i e s e n l a n l e d » C o m p a n h i a <le L o t e r i a s \ a e i o n n e s d o l l r a d l : 

F\XJJPL D I R E I T A , 3 O 

J ú l i o â ü t u n e s d e A b r e u 

MARÍTIMOS 

LFVSRÍÍOOL, BML! MI HWIR?lili SFAANÍR 
LJVHA LUIPOIN k ;I:>Lr 

B e r v i ç s d s passa^aas r)»r» Í a 7 » - ? j r i 

U M DA n s SAXTOS DJ a r , 

T H E S P I S M343 tons.) 10 da marca 
B Y Í I O / Í '4001 tona.) 29 da murjo a ds abril 

O P A Q U E T E ! 

8 . 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i u n i i o 4 l u t i i l e a t r i a i 

^a!iír.í, do liio do Janeiro, no dia de março, para 

BAHIA, PERííAMBUGO E NOVA-YOflK 
Rfcobo passageiros do 1* a 3» clas^ss nar» Nava-Yor» a 

B A R B A D O S 
Ent''paqnsts propordooa aos pu i i ça i ros to.la o Mnfjrto n : m u t i . cj.a vil» 

t"> 4 rápida que . l i luglalerr*. o « i a j j la.:oa»amaa:as t i :>vtJu]{t. 
l 'r»V ! [.assaiÇíni M 3* c lvu i I j Ki i d j J i i u i r j pira . t a sa-Y j f i g l i 1 * 

tcolinis, moedi nmoricaaA> e, de Santos, 9j')'">. 

Oa paquetes T a a u y a o u o JBJTVOU tím lambam cAiaaritM i i ? 5 r t « » l i t» « 

ií' claaauí uuatamio :uaii 4J5'"' « a t ' o U « j , c i t i " u a i ' oUUJ /trt nlt a i a l í i . 

i'iua iusoii^-iii o luaiâ lü . ' j rnu ,Ui , ir iu-aa 

£ m 3 . oo.a 

i i a o l i . U r o d l o , r u a . IA J u á t u n i l a . 3 { - a t i P i l i t 

ò A n s j i , oo a oa ^ a a s a j 

I ' . S . i l u m p i s l i i r o O . L . d . , r u a á •» l a Wovr n m h r o , ' J ! t 

J i ia a i o j j a i os a * a a s u 

\ u r l u n M a i j a i v U . , , r u i » « ' r i m a i i - t a i j l a . v . j , 

j D a m p í s o ü i f E T a i i r t s Gr3*9Ü30A,*Cs 
« i v i i . t « t m - J A i k a r i i h A.vros a u v a a u í i j o , o m mâláí /tu t i s s*< U t % 

MUITA MSBOA 

VAPOHÜ S. UdLÍ 
SA3T N I C O L A S 9 •!•> mares t i U H 
ttir.KIJOZA 16 ,1a . 
C O B f i l E K T E S 30 • 

P S K N A U B U C O ti . abril 

O p a j u e t e n l l e u a ; \ o 

E L G R A N O 
C a p t : J l e O B ü N Z E N 

Bahird, no dia 3 do março, para o 

R I O , B a h i a , 

L . i s t » ó a , H a m D u r g r o 

& C o p e u l a a ^ e n 
O * p r e ç o s « I a s p a s s a < | « n s <!<• I n ;t « l a i s s i , « i i t r s 

S a n t u s « I t i o , f ó r u m r e d u z i d o s u ^ t > J t » t » i » a J t ) | ! ) O 0 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 a o l a M B p a r a 
L i s b o a , l 3 5 $ O O G . 

lodo i o» vapor-ia deata Ooapaabü Mm ^ b w 4 i caslaàilr» ? i R a { i u . f j r u » 
ca vinho do rnasa aos passAgairo^ .1, J* ola.ua. 

Todos oa psquütsa Ua Coup ia i i i i d i da caaatrici;l) uilaraa, u l i i i o l l l i 
loa clcctrloa. posauiado lapleadldas r:ca-.ara l í i f i j t para iiss^fitria t i 1" > 1* o i i l l k 

tu* tf;Ua. padsa^oad o 1SAU . l f ' H. tJ ia j f 

£ÜA J o U n s t o n éix> COMA 
à ta i i dt> C u i u o i a r e i u . l i i — Á . » ' . » i l J 

Sociétó Góné r a l o DN Transporta Mar i t i i ne i \ 
vapenr do Marse i l l o 

O e s p l e n d i d o m p s r ( r a n a e i 

L E S AKIFES 
Balilrá d.- Santos, so dia < do ir.arço, para 

G ê n o v a & M a p o i e a 

Pre?os d u paiHi^eju 
1* claaio— ficn.iva o Njpola» 
2' . —í ioaar i n Napolrj 
3* • —Ueuo*» D NipolHS 

« I fra. 
5 » Ira. 
t » J Ira. 

A CompsahU vindo p i n n g i a i st., Paria asa eiadisõoa O j j l t H a 
t.1 I i i ia, IJJ, ! • claajc, fra e73 | Ida» dita. id i a voU* l* ;U« » , I 
iUvi.i lüto, I d s n . « U s a s . fr». . . . bJU I Uam idom, dita 4* OiU, í f j . ' . . . 
IULUI dito, 3» dita frs 1S9 | Idnn IJero, dito 3» d lu , fra • * » 

IVra litsis ti.íorruaçlaa, com os agem-a 

Amluaes das Saaios k C. 
l i t n S . 1>MUI«, r u a d e Ü !l«nt<3. U » 

tom B u l m f f j y t ém K q M t o . 4 

, UL 1. i M 
M 


